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Editorial

Paulo Oscar Auler Neto
Vice-presidente da Sobratema

Um compromisso para o futuro
A perda da qualidade de vida é um processo irre-

versível e inerente às grandes cidades, com o qual te-
mos apenas que aprender a conviver? Como reverter 
o processo de degradação das nossas metrópoles? A 
quem cabe encontrar as soluções – ao poder público 
ou à sociedade civil? Essas são algumas das pergun-
tas que nos fazemos constantemente, toda vez que 
refletimos sobre a vida nos grandes centros urbanos, 
cheios de oportunidades, mas também com contradi-
ções agudas. Encontrar as respostas certas e as solu-
ções são importantes desafios do homem no Século 
21, dos quais não podemos nos esquivar. Há muitos 
caminhos, e alguns deles longos e de difícil acesso, 
mas que mesmo assim devem que ser trilhados. Pior 
é ficar parado e não fazer nada.

Nesta edição de Grandes Construções, tratamos de 
dois deles em matérias de destaques. Entrevistamos 
Geraldo Baião, presidente da Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos do Metrô de São Paulo que, à 
frente da entidade, promove, anualmente um encon-
tro nacional envolvendo operadores do transporte de 
massa, representantes do poder público, fornecedo-
res de tecnologia aplicada no transporte sobre tri-
lhos, consultores etc. O objetivo é discutir qualidade 
dos transportes, mobilidade urbana, formas de finan-
ciamento para o setor, redução de tarifas e intermo-
dalidade, entre outras questões.

Ele fala de sua atuação como membro titular do 
Comitê Técnico de Trânsito, Transporte e Mobilidade 
Urbana, do Conselho Nacional das Cidades, criado 
pelo governo federal para oferecer propostas para 
melhorar as condições do transporte público nas 
cidades brasileiras. Do Conselho sairão as diretrizes 
que deverão orientar o governo nos investimentos da 
ordem de R$ 50 bilhões, previstos para o setor. 

Em outra matéria, analisamos o crescimento do 
greenbuilding no Brasil, que já ocupa a quarta posi-
ção no ranking mundial de empreendimentos conce-
bidos dentro dos conceitos de sustentabilidade. São 
prédios residenciais, corporativos e industriais, esco-
las, hospitais, shopping centers e até estádios de fu-
tebol, que nascem da responsabilidade de empresas 

e empreendedores comprometidos com o futuro da 
humanidade. Atentos a essa tendência, grande multi-
nacionais aumentam o leque de produtos e serviços 
voltados para a construção sustentável, redução do 
consumo de água e energia, diminuição da produção 
de resíduos e da emissão de CO2.

Mas muitas outras iniciativas merecem registro, por 
mais simples que sejam. Um exemplo é a proposta do 
Sindicato Nacional de Arquitetura e Engenharia (Si-
naenco). Para estimular o surgimento de novas ideias 
e discutir o futuro das grandes cidades, o sindicato 
lançou um website que permite que cidadãos comuns 
enviem sugestões para melhorar a vida nas grandes 
metrópoles. De acordo com o presidente da entida-
de, João Alberto Viol, simples ou complexas, toda a 
ideia de quem vivencia as cidades são bem-vindas. 
Com esta campanha o Sinaenco procura disseminar a 
importância do planejamento, do pensar antes, para 
conquistarmos a cidade que queremos em seguida. 

Então, respondendo àquelas perguntas lá do início, 
o processo de degradação da qualidade de vida nas 
cidades não é irreversível, nem devemos aceitá-lo 
de forma passiva. Reverter esse processo é dever do 
cidadão comum, das empresas, entidades de classe, 
poder público e de quem mais aceitar esse desafio. 
Você quer um espaço urbano melhor onde possa vi-
ver? Lute por ele.

Nós da Sobratema, ao longo de 25 anos de exis-
tência, acreditamos que, compartilhando o conhe-
cimento, estimulando as boas práticas, difundindo 
novas tecnologias e promovendo a necessidade do 
planejamento contínuo e duradouro, isso é possível. 
Teremos as cidades que quisermos, de acordo com os 
esforços que quisermos. Vamos juntos pensar o futu-
ro das nossas cidades! 
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A Concessionária Aeroporto Internacional de Guarulhos concluiu a fase 
estrutural da obra de construção do novo terminal de passageiros. O 
Terminal 3 deve ser inaugurado antes da Copa do Mundo de Futebol de 

2014. Com capacidade para 12 milhões de passageiros por ano, será destinado 
exclusivamente para voos internacionais. Começam agora os trabalhos de acaba-
mento, fechamento das áreas de alvenaria e montagem da estrutura metálica de 
sustentação do telhado.

TermiNAl 3 dO AerOPOrTO de 
GUArUlhOs eNTrA em fAse fiNAl

Espaço sobratEma

O governo do Ceará prepara a concessão da operação e manutenção do 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) do Cariri. O processo está na fase final 
do Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI). O consórcio firma-

do pelas empresas Auto Viação Metropolitana, Assist Consultores Associados e 
Albino Advogados Associados (AAA) é o único participante do processo. O Metrô 
do Cariri possui nove estações e uma linha de 13,6 km de extensão que liga as 
cidades do Crato e de Juazeiro do Norte. 

GOverNO dO CeArá PrePArA 
CONCessãO dO vlT dO CAriri 

tEndências na construção
No dia 13 de novembro, o evento Tendências no 
mercado da construção mostrará as projeções 

desse setor para os próximos anos, as expectativas 
de comercialização de equipamentos nos próximos 

cinco anos, as especificações de equipamentos 
nacionais e importados em uso no País, os 

principais investimentos em infraestrutura no 
Brasil até 2018, entre outras informações. 

Credenciamento:  
http://www.sobratema.org.br/tendencias/

invEstimEntos Em infraEstrutura
A pesquisa Principais investimentos em 

infraestrutura no Brasil até 2018 fornecerá um 
panorama geral dessa área e informações sobre 

as principais obras em andamento, paralisadas ou 
ainda em projeto no País, divididas em oito setores 

da economia, por região e por estado. O lançamento 
será no dia 13 de novembro, no Espaço Hakka, em 

São Paulo (SP).

novo Guia dE EquipamEntos
O Guia Sobratema de Equipamentos 2013-2015 

reunirá informações de mais de 500 equipamentos 
para manuseio de cargas e para trabalhos em 

altura, nacionais e importados, divididos em onze 
famílias. A publicação inédita será impressa em um 
único volume, com mais de 500 páginas, e poderá 

ser acessada diretamente pelo site oficial a partir do 
dia 13 de novembro. 

curso dE riGGEr
O Instituto Opus promoveu no final de agosto 
o curso de Rigger nas instalações da Unidade 
de Bonsucesso (AFEq) da Odebrecht, com a 

participação de 20 profissionais de projetos do 
Brasil e exterior. O curso foi ministrado pelo instrutor 

Oswaldo Antonio Biltoveni. Informações sobre 
cursos:  

opus@sobratema.org.br.

aGEnda opus

cursos Em outubro

02 Análise de Óleo

sede dA 
sobrAtemA

07 – 11 rigger

17 – 18 gerenciAmento de 
equipAmentos

21 – 25 rigger

30 – 31 gestão de pneus 
–  cArgA



se nós quisermos
sonhar, será que

conseguiremos construir?
Os edifícios de Frank Gehry –
sonhos que nosso software ajudou
a transformar em realidade.

É preciso um tipo especial de bússola para 
entender o presente e navegar pelo futuro.

Descubra nossa Solução em Experiência
3D para esta Indústria:
Lean Construction
3DS.COM/CONSTRUCTION

No mundo todo, pessoas de pensamento 
inovador usam a plataforma 
3DEXPERIENCE da Dassault Systèmes 
para explorar o verdadeiro impacto 
de suas ideias. Os insights do mundo 
virtual ajudam construtores a tomarem 
decisões antecipadas e melhores, 
deixando apenas uma pergunta para 
as comunidades e empresas: quando 
podemos nos mudar? 

Gehry Part ners, LLPNosso cliente:

SE NÓS fi zermos as perguntas 
certas, podemos mudar o mundo.
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mATeriAis de CONsTrUçãO 
veNderãO meNOs em 2013

As vendas do varejo de material de construção tiveram que-
da de 1,5% no mês de agosto, segundo pesquisa realizada 
pela Anamaco (Associação Nacional dos Comerciantes de 

Material de Construção), divulgada em 3 de setembro. Na compara-
ção agosto de 2013 sobre agosto de 2012, o desempenho foi  
2% negativo. Já no acumulado do ano, o desempenho do setor ain-
da está 2,5% superior ao ano passado. No acumulado dos últimos  
12 meses, o índice é de 3%. 
Todos os segmentos avaliados apresentaram ligeira queda de ven-
das, que variou de 1% a 9%, com exceção de cimentos (que cresceu 
3%) e revestimentos e telhas (que apresentaram crescimento de 
2%). Portas e janelas de alumínio tiveram a maior queda. A maior 
retração ocorreu nas regiões Sul e Sudeste, enquanto o Centro-Oeste 
cresceu 4% com relação a julho. 
De acordo com a entidade, em 2012 o setor registrou recorde de 
faturamento, com cerca de R$ 55 bilhões. “As nossas expectativas 
continuam positivas, mas estamos tentando reabrir o diálogo com o 
Governo Federal a fim de evitar que o IPI da cesta básica de material 
de construção volte a valer a partir de dezembro, pois isso teria um 
impacto tremendo no desempenho do setor, já no início de 2014”, 
afirma o presidente da Anamaco, Cláudio Conz.

A Makro acaba de iniciar suas operações, 
na movimentação de cargas especiais, 
nas obras da Companhia Siderúrgica do 

Pecém–CSP, no Ceará. A empresa foi contrata-
da pela Posco, reconhecida como maior grupo 
siderúrgico da Coreia do Sul e terceiro maior do 
mundo, que se juntou à brasileira Vale e à tam-
bém sul-coreana Dongkuk Steel, como acionistas 
do empreendimento.
Os guindastes da Makro, FUWA QUY 250, sobre 
esteiras, com capacidade de 250 toneladas e o 
Liebherr LTM 1220, sobre pneus, com capacida-
de para 220 toneladas já estão em operação no 
canteiro de obras. Mas, para o cumprimento do 
contrato, a Makro deverá mobilizar ainda mais de 
dez equipamentos, com capacidades que variam 
de 25 a 450 toneladas. 
 O guindaste sobre esteiras iniciou o descarrega-
mento de colunas e vigas, chamadas “crane gir-
der”, que pesam até 100 toneladas. Já o Liebherr 
trabalhará no Alto-forno (Blast Furnace), onde fará 
a pré-montagem e montagem dos anéis da estru-
tura da Carcaça do Regenerador (Hot Stove Shell).

mAkrO iNiCiA OPerAções 
NA siderúrGiCA de PeCém
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Indicada para a construção e recuperação de viadutos e pontes, 
execução de passarelas, escoramentos aéreos e balanços 
sucessivos, SH®300 é a treliça de grande porte da SH.

Através do uso de elementos  
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fOTON AUmArk Terá fábriCA NO brAsil
A Foton Aumark do Brasil, representante no País para 
caminhões leves, médios e pesados da fabricante 
chinesa Beiqi Foton Motor Co. Ltd., assinou com o 

governo do Rio Grande do Sul, no dia 13 de agosto, Protocolo 
de Intenções para a construção de uma fábrica de caminhões 
no município de Guaíba, na região da Grande Porto Alegre. 
Com investimentos iniciais dimensionados em R$ 250 milhões, 
a fábrica ocupará um terreno de 1,5 milhão de m2, dos quais 
um terço será reservado para a instalação de fornecedores no 
“site”. Com capacidade instalada de 21 mil caminhões por ano 
em um turno, a fábrica montará veículos de 3,5 até 24 tonela-

das, com gradativa expansão de “line up”. Os veículos possuem 
cronograma de nacionalização definido e inicialmente a produ-
ção deverá ocorrer com 15% de conteúdo local, crescendo até 
atingir índice de 65%, em três anos.
As obras terão início ainda neste ano e a previsão é que o pri-
meiro caminhão brasileiro da marca deixe a linha de montagem 
em Guaíba no início de 2016. Até lá, a empresa continuará im-
portando da matriz chinesa, em Beijing, os modelos de 3,5 até 
10 toneladas de PBT. Neste período, a Foton Aumark do Brasil 
continuará o processo de expansão de sua Rede de Concessio-
nárias para os caminhões da marca.

GOverNO federAl 
eNTreGA 100 reTrOs 
JCb A mUNiCíPiOs 
PAUlisTAs

A presidenta Dilma Roussef 
entregou, em agosto, 100 
retroescavadeiras JCB para 

municípios do estado de São Paulo. 
Com isso, são 344 municípios paulistas 
contemplados pela iniciativa que faz 
parte do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). As máquinas são 
destinadas à manutenção de estradas 
municipais beneficiando os pequenos 
produtores rurais. A retroescavadei-
ra 3C é fabricada no Brasil pela JCB 
desde 2001. O modelo foi concebido 
para trabalhos pesados, com economia 
e segurança do operador.



Com mais de 65 anos de experiência, a 
Carioca continua participando de obras 
que impulsionam o desenvolvimento do 
país. Essa história é construída a cada dia 
por profissionais competentes, guiados 
por nossa cultura de qualidade, tecnologia 
de ponta, inovação, respeito ao meio 
ambiente e responsabilidade social. 

Com mais de 65 anos de 

experiência, a Carioca 

continua participando de 

obras que impulsionam o 

desenvolvimento do país. 

Essa história é construída a 

cada dia por profissionais 

competentes, guiados por 

nossa cultura de qualidade, 

tecnologia de ponta, inovação, 

respeito ao meio ambiente e 

responsabilidade social. 

w w w . c a r i o c a e n g e n h a r i a . c o m . b r

TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO – PE   TERMINAL GNL – BA

METRÔ LINHA 4 – RJ

TRANSCARIOCA – RJ
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A RCO, que desenvolve silos para armazena-
gem e centrais dosadoras de concreto, lançou 
durante a Concret Show 2013 a Central 

Nomad RCO. O diferencial do produto está na redução 
do tempo de instalação, que caiu de três para apenas 
um dia, permitindo também economia de custos, 
sendo destinado para a utilização em grandes obras.

jOGO RáPidO

vOlvO iNiCiA PrOJeTO PArA 
melhOrAr A mObilidAde em CUriTibA

A Volvo Bus Latin America assinou uma parceria de coope-
ração técnica com a Prefeitura Municipal de Curitiba (PR) 
para instalar na cidade um projeto piloto chamado “Green 

Light”, ou “luz verde”. O projeto é uma solução de telemática que 
contribui para melhorar a mobilidade urbana e funciona a partir 
da instalação de um dispositivo eletrônico no painel do ônibus, 
que se conecta a uma antena instalada no semáforo. Esta antena 
envia ao veículo os tempos das fases do semáforo, permitindo 
que o sistema calcule a velocidade ideal para o ônibus chegar ao 
cruzamento com o sinal aberto. Se a velocidade necessária não 
for compatível com as condições e regras de tráfego, o motorista 
pode ficar mais tempo parado no ponto.  
 “Com estas informações à disposição, o motorista tem mais 
controle da operação e pode dirigir de forma mais inteligente. Ele 
consegue, por exemplo, controlar os tempos de chegada e parada 
nos pontos, oferecendo mais tempo para o embarque e desem-
barque de passageiros”, explica Vinícius Gaensly, responsável pela 
área de telemática da Volvo Bus Latin América. 
 Ao oferecer maior controle da operação, o “Green Light” permite 
que o motorista dirija de forma mais eficiente. “Como consequên-
cia, temos uma melhoria na mobilidade, redução do consumo de 
combustível e da emissão de poluentes”, destaca Gaensly. 
O “Green Light” já está em demonstração em Gotemburgo, na 
Suécia; em Viena, na Áustria; e em Salermo, na Itália.

rCO lANçA A  
CeNTrAl NOmAd

UsiNA dA Ciber PrOdUz 
140 TONelAdAs de AsfAlTO 
POr hOrA 

A Ciber Equipamentos inaugurou uma moder-
na usina asfáltica (modelo Ciber UAB 18 E) 
no bairro do Caju, zona portuária da cidade 

do Rio de Janeiro, onde realizam-se as obras do Porto 
Maravilha. Com capacidade de produzir  
140 toneladas de asfalto por hora, a usina ainda 
permite uma variedade maior de massa asfáltica. 
A planta conta com duas inovações: a primeira é o 
mecanismo Warm Mix Asphalt (WMA) que permite 
reduzir as temperaturas de usinagem e compacta-
ção apenas com a mistura de água no ligante, sob 
determinadas condições. A segunda inovação é a 
utilização de material reciclado, também chamado de 
RAP (Reclaimed Asphalt Pavement). 

GAlvãO eNGeNhAriA 
CONsTrói CeNTrO de 
fOrmAçãO OlímPiCA 
NO CeArá

Responsável pelo Centro de Formação Olímpica 
do Nordeste, no Ceará, a Galvão Engenharia está 
conciliando inovação com recursos de gestão 

de obra para alcançar as metas de prazo, qualidade e 
velocidade dos trabalhos. Cerca de 800 colaboradores 
serão recrutados para execução da obra, cuja conclusão 
está prevista para o final de 2014. O complexo é formado 
pelo edifício principal, equipamentos externos de treino e 
competição, equipamentos de lazer e conexão de pedes-
tres entre o Centro de Formação e a Arena Castelão. 
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CONClUídAs As ObrAs dA P-63
O navio-plataforma P-63 saiu, 
no dia 23 de agosto, de sua 
locação provisória, na Ilha de 

Santana, em Macaé (RJ), após serem 
concluídas, rigorosamente dentro do 
prazo previsto, as obras complementa-
res decorrentes da alteração do layout 
submarino dos poços. As alterações 
foram realizadas para atender as 
condicionantes do processo de licencia-
mento ambiental. A P-63, com início de 
produção previsto para 23 de outubro, 
está entre as novas unidades que 
entrarão em operação em 2013, contri-
buindo para o aumento da produção de 
petróleo da Petrobras e o alcance das 
metas de produção previstas no Plano 
de Negócios e Gestão 2013-2017.
Com capacidade para processar 140 
mil barris/dia de petróleo e capaz de 
comprimir 1 milhão de m3/dia de gás, a 
unidade segue viagem com o apoio de 
rebocadores para sua locação definiti-
va no campo de Papa-Terra, no pós-sal 
da Bacia de Campos, operado pela 
Petrobras (62,5%) em parceria com a 
Chevron (37,5%).

A P-63 foi convertida em um FPSO 
(Floating Production Storage Offloa-
ding)  a partir do navio-tanque BW Nisa, 
no Estaleiro Cosco, na China, sendo as 
últimas etapas de construção realizadas 
no Canteiro da QUIP/Honório Bicalho, 

localizado em Rio Grande (RS). Os ser-
viços foram executados pelo consórcio 
formado pela Quip (Queiroz Galvão, 
UTC, Iesa e Camargo Correa) e a BW 
Offshore e empregaram cerca de 1.500 
trabalhadores no pico das obras.

TúNel sANTOs-GUArUJá Tem eiA/rimA 

O governo do estado de São Paulo entregou, no início 
de setembro, às prefeituras de Santos e Guarujá, o 
Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

ao Meio Ambiente (EIA/Rima) para a construção do túnel 
submerso ligando os dois municípios. Os documentos contêm 
o traçado definitivo do túnel e as intervenções viárias a 
serem feitas nas duas cidades. 
Atualmente, a ligação entre Santos e Guarujá é feita pela 
rodovia Cônego Domenico Rangoni (SP 055), com 43 km 
de extensão, e por balsas. Com o túnel submerso, que terá 
762 metros de extensão, o trajeto será percorrido em cerca 
de 1 minuto, superando filas de espera na balsa e o longo 
percurso rodoviário.
De acordo com a Dersa – Desenvolvimento Rodoviário S/A, 

que será responsável pelo gerenciamento da obra, a ex-
pectativa é de que a licença prévia seja emitida até março 
de 2014 e a licença de instalação em julho de 2014, o que 
permitirá o início imediato das obras, que tem 44 meses 
para entrega ao tráfego.
 Projetado com tecnologia inédita no Brasil, o túnel será 
composto de 6 módulos de concreto pré-moldado, que serão 
construídos em uma doca e depois rebocados, flutuando, até 
o local onde serão submersos. Após a imersão, cada elemen-
to é encaixado e fixado aos anteriores, formando o túnel. 
O projeto vem sendo conduzido por um consórcio 100% 
nacional e conta com consultoria da empresa holandesa 
Haskoning Nederland B.V., responsável por projetos similares 
em vários países.



OS CONTAINERS COMUNS SÃO FEITOS PARA COISAS COMUNS.
NOSSOS MÓDULOS SÃO FEITOS PARA AS PESSOAS.

 Quando se escolhe um módulo habitável da Tecno Fast Atco, 
você obtém uma solução rápida, eficiente e completa.

CONFORTO TERMO ACÚSTICO
Possui padrão de acabamento diferenciado, 
dispensando o uso de coberturas e telhados adicionais.

AGILIDADE
Projetados para possibilitar configurações lineares 
ou sobrepostas, agilizando a montagem do canteiro.

FLEXIBILIDADE
Projetados para diversas aplicações, tais como: 
escritórios, enfermarias, stands de venda, 
alojamentos, banheiros, entre outras.

Contato: comercial@tecnofastatco.com.br
(021) 3150-3044 / 7438-1523
www.tecnofastatco.com.br

Stand da Tecno Fast Atco na Construction Expo 2013

A Tecno Fast Atco Brasil parabeniza a Sobratema 
por seus 25 anos!
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enTReViSTA Entrevista com o presidente da Associação dos Engenheiros e Arquitetos do Metrô de São Paulo, José Geraldo Baião

metrô-SP: os desafios da 
mobilidade sustentável 

É praticamente impossível se pensar 
em viver hoje na região metropolitana 
de São Paulo sem seu sistema de metrô. 
Com uma malha de 74,3 km de exten-
são – pequena para as necessidades da 
região e sua população –, 58 estações, 
o sistema atende a aproximadamente  
4 milhões de passageiros por dia. Cer-
ca de 70% das viagens correspondem a 

idas e vindas de trabalhadores de suas 
residências aos locais de trabalho. 

Juntos, Metrô e CPTM – a Compa-
nhia Paulista de Trens Metropolitanos 
– respondem pela movimentação de 
nada menos que 7 milhões de passa-
geiros/dia, de um total de 19,8 milhões 
que vivem na área conhecida popular-
mente como “Grande São Paulo”. A 

região, onde se estima que viva hoje o 
equivalente a 10% de toda a população 
do Brasil, é o principal centro financeiro 
da América Latina e responde por apro-
ximadamente 19% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional. 

Apesar da importância nesse contex-
to socioeconômico, a rede metroviária 
de São Paulo é a terceira em extensão 

 S Trens de metrô lotado - oferta menor que a demanda em horário de pico
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no ranking da América Latina, ficando 

atrás não apenas da rede da Cidade do 

México, mas também da de Santiago, do 

Chile, cuja população é praticamente a 

metade da paulistana. Enquanto isso, as 

ruas e avenidas da cidade registram su-

cessivos recordes de congestionamentos, 

causados pela maior frota de carros par-

ticulares do país, que em abril de 2013 

alcançou a cifra de 7.429.805 unidades.

O grande desafio do sistema é, por-

tanto, crescer de forma sustentável, ofe-

recendo para a região metropolitana um 

transporte eficiente, confiável, confortá-

vel, rápido e a preços acessíveis, conver-

tendo-o em uma opção capaz de atrair 

usuários do transporte individual. Isso 

significa não só crescer em extensão de 

malha, mas investir em tecnologia para 

reduzir, de forma segura, os intervalos 

entre trens. Significa ainda fazer parte 

de um sistema integrado de que partici-

pem os diversos modos de transporte, de 

forma complementar.  

Para entender o tamanho desse de-

safio, Grandes Construções entrevistou 

José Geraldo Baião, presidente da Asso-

ciação dos Engenheiros e Arquitetos do 

Metrô de São Paulo (Aeamesp). Ele fala 

das qualidades e dos problemas do siste-

ma que é benchmarking entre os metrôs 

mais adensados do mundo. 

Baião faz parte do grupo encarrega-

do de finalizar, com assessoria externa, 

o documento que consolidará um am-

plo conjunto de propostas ao governo 

federal para o Pacto Nacional de Mobi-

lidade Urbana. As propostas vêm sen-

do recolhidas e sistematizadas, desde 

julho, no âmbito do Comitê Técnico de 

Trânsito, Transporte e Mobilidade Urba-

na, do Conselho Nacional das Cidades, 

com participação também de represen-

tantes dos ministérios das Cidades e do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, 

além de representantes de organizações 

e movimentos convidados. 

O resultado desse trabalho deverá di-

recionar investimentos previstos com re-

cursos federais para o setor, da ordem de 

R$ 50 bilhões.

Grandes Construções – A Associa-
ção dos engenheiros e Arquitetos do 
metrô de são Paulo (Aeamesp) rea-
lizou no início de setembro a sema-
na de Tecnologia metroferroviária. 
Quais os objetivos deste evento, seus 
principais temas e em que contexto 
ele aconteceu? 

José Geraldo baião – Esta foi a 19ª 

edição do encontro. Desde a primeira 

edição nós nos empenhamos em fa-

zer dele um fórum de intercâmbio de 

experiências dos profissionais, envol-

vendo tecnologias e metodologias de 

trabalho, nas áreas de planejamento, 

projetos, manutenção e construção 

de sistemas metroviários. Mas, ao 

longo do tempo, resolvemos ampliar 

a discussão, tornando o evento mais 

abrangente. Assim, passamos a dis-

cutir toda a matriz do transporte so-

bre trilhos, e o encontro passou a ser 

um evento do setor metroferroviário. 

Também incorporamos as discussões 

sobre políticas públicas de transpor-

te e mobilidade nos centros urbanos, 

tendo como foco as soluções sobre 

trilhos para o transporte de massa. 

Esse ano, o tema central da 19ª Se-

mana de Tecnologia Metroferroviária 

foi Os Desafios da Mobilidade Susten-

tável. É um tema que encerra grandes 

desafios tanto para os gestores públi-

cos quanto para a iniciativa privada 

que atua no setor. Por isso, durante 

os quatro dias de sua realização, o 

encontro reuniu autoridades, técnicos 

das operadoras, representantes da in-

dústria e profissionais do setor. 

Grandes Construções – As recentes 
manifestações, que arrastaram multi-
dões para as ruas em protestos por 
todo o País, tiveram como motivação 
inicial os problemas de transporte 
público e mobilidade nas cidades bra-
sileiras. Que contribuição a Aeamesp 
tem dado na busca de soluções para 
essas questões?  

José Geraldo baião – Nossa contri-

buição é inicialmente promover a dis-

cussão das questões importantes, re-

lacionadas à mobilidade urbana nas 

LOCAÇÃO para 
São Paulo e Grande SP

Prático, fácil e rápido.
• Obras
• Eventos
• Galpões agrícolas 
• Indústrias e Comércio
• E muito mais

CARACTERÍSTICAS:
Tendas estruturadas nas medidas

5, 10, 15, 20 e 25m de largura com o 
comprimento múltiplo de 5m.

Projetos personalizados conforme 
a necessidade.

Montagem e desmontagem num piscar de olhos.

11 2592-1025 | 2592-1054
contato@metalmodulos.com.br

www.metalmodulos.com.br
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entrevista 

“Não creio que as denúncias de formação 

de cartel possam causar um retrocesso no 

processo de modernização tecnológica 

do metrô, mas temo que essas suspeitas 

causem prejuízos para a indústria nacional, 

com o fortalecimento de fornecedores 

estrangeiros, principalmente chineses e 

coreanos. Se isso acontecer, poderemos 

assistir a um retrocesso na indústria nacional 

do setor, com o risco de fechamento de 

inúmeros postos de trabalho.”

grandes e médias cidades e na adoção de pro-
postas de soluções sustentáveis, sob os pontos 
de vista técnico, econômico, social e ambiental. 
Esse tem sido o papel da Aeamesp como mem-
bro integrante do Comitê Técnico de Trânsito, 
Transporte e Mobilidade Urbana, do Conselho 
Nacional das Cidades. 

Grandes Construções – Como atua o Conselho? 
José Geraldo baião – O Conselho das Cidades 

foi criado pela presidente da República, Dilma 
Rousseff, para a elaboração de um pacto nacional 
para melhorar a qualidade do transporte público 
no País e para a criação do Plano Nacional de Mo-
bilidade Urbana. O Conselho é formado, ainda, por 
governadores e prefeitos, representantes dos mi-
nistérios das Cidades e do Planejamento, empresas 
operadoras do transporte e trabalhadores do setor, 
entidades acadêmicas e de pesquisa, representan-
tes dos movimentos sociais urbanos e de ONGs que 
atuam no setor do transporte e mobilidade urba-
na. Todos esses entes levam para o Conselho as 
suas visões e experiências sobre planejamento do 
transporte público, qualidade e custo do transporte 
e sobre a infraestrutura necessária. As discussões 
travadas no âmbito do Conselho deverão também 
contribuir para pôr em prática a Lei nº 12.587/12, 
conhecida como Lei da Mobilidade Urbana, sancio-
nada pela Presidente da República em abril do ano 
passado. Essa lei contém dispositivos que priorizam 
o transporte público sobre o individual, e fixam 
como obrigatoriedade, para todos os municípios 
com mais de 20 mil habitantes, a elaboração de 
planos diretores de mobilidade, como pré-requisito 
para terem acesso a financiamentos do governo fe-
deral para sistemas de transporte. 

Grandes Construções – sabemos, no entanto, 
que o financiamento de projetos de transporte 
e mobilidade, com recursos do tesouro nacional, 
tem esbarrado em um grande obstáculo, que é 
a falta de projetos básicos e projetos executi-
vos de engenharia, para viabilização de obras. A 
Aeamesp reconhece essa limitação? O que fazer 
quanto a isso?

 José Geraldo baião – É verdade. Os municípios 
precisam se estruturar, compondo equipes técnicas 
qualificadas para a elaboração de planos e projetos 
de transporte e mobilidade. Em geral, os municípios 
menores carecem de engenheiros, arquitetos, ur-
banistas com a formação necessária para isso. Na 
verdade, até o próprio governo federal tem dificul-
dade quando se trata de técnicos especializados na 

 S José Geraldo Baião
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entrevista 

área de planejamento, por exemplo, por 

conta de um processo de desmonte das 

estruturas que pensavam e planejavam o 

transporte público. Uma dessas estrutu-

ras desativadas foi a Empresa Brasileira 

de Planejamento de Transportes (GEI-

POT), estatal do governo responsável 

pelo planejamento dos transportes do 

País, extinta em 2008. Na verdade, o que 

se observa no Brasil é um forte desequi-

líbrio regional. São Paulo, por exemplo, 

sempre teve uma tradição de planeja-

mento de longo prazo de seus sistemas 

de transporte, com base em pesquisas 

de origem/destino de suas populações. 

Grandes Construções – Qual o papel 
do metrô de são Paulo, hoje, na ma-
triz de transporte da região metropo-
litana? Quantos passageiros o sistema 
atende por dia e o que isso representa 
percentualmente no total de viagens? 

José Geraldo baião – Para se ter uma 

ideia da importância do Metrô de São 

Paulo é necessário entender como está 

estruturada a matriz de transporte urbano 

de passageiros no Brasil. Hoje existem em 

todo o País apenas 16 sistemas de trans-

portes urbanos sobre trilhos nas cidades e 

regiões metropolitanas, sob a responsabili-

dade de 15 operadoras. Esses 16 sistemas 

juntos transportaram em 2012 cerca de  

9 milhões de passageiros. E o Metrô de 

São Paulo e a Companhia Paulista de Trens 

Metropolitanos (CPTM) transportaram 

juntas nada menos que 75% desse total. 

Outros 15% ficaram por conta do Metrô 

do Rio de Janeiro e da SuperVia, a conces-

sionária privada que opera os trens metro-

politanos do Rio de Janeiro. E todas as de-

mais operadoras juntas, em todo o Brasil, 

respondem pelos 10% restantes. Então, 

respondendo à sua pergunta, Metrô-SP, 

CPTM e Via 4 – concessionária da Linha 

4 do metrô paulistano — transportam 

juntas cerca de 7 milhões de passageiros/

dia. Este ano já registramos um recorde de  

7,8 milhões/dia. Mas ainda existe deman-

da reprimida na região, pois quanto mais 

o sistema cresce, mais ele atrai usuários.

Grandes Construções – Qual é o ta-
manho do sistema hoje? 

José Geraldo baião – O Metrô de São 

Paulo possui 74,3 km de linhas, contra 

261 km da CPTM. 

Grandes Construções – Uma ques-
tão que chama a atenção é o desní-
vel de qualidade operacional entre 
os sistemas do metrô e da CPTm. Por 
que isso ocorre? O que falta para que 

a população da região metropolitana 
de são Paulo possa contar com uma 
grande malha com mesmo padrão de 
qualidade? 

José Geraldo baião – A raiz deste 

problema está na origem dos dois sis-

temas. O metrô já nasceu como um sis-

tema moderno, tendo sido pioneiro na 

implantação de diversas novidades em 

modelo de operação e tecnologia, entre 

os vários metrôs do mundo. Ele foi o pri-

meiro no mundo a adotar o Centro de 

Controle Operacional (CCO) centraliza-

do e o Automatic Train Control, sistema 

que controla a velocidade máxima dos 

trens em cada trecho da via. Já a CPTM, 

que atende a seis municípios da RM, é 

resultado da união de diversas malhas, 

criadas, em sua maioria, no século XIX, 

para o transporte de cargas do interior 

do estado ao Porto de Santos. Mesmo 

entre essas ferrovias de carga, havia 

uma diferença brutal de qualidade, 

como a existente entre a extinta Fepasa, 

operada pelo governo do estado de São 

Paulo, e a malha federal, que com a se-

gregação da malha federal de carga da 

de transporte de passageiros tinha sido 

transferida para a Companhia Brasilei-

ra de Trens Urbanos (CBTU). No início 

 X Trem de carga da 
MRS Logística entrando 
na Estação do Brás, no 

Centro de São Paulo
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da década de 1990, com a criação da 
CPTM, houve o processo de estaduali-
zação da malha da CPTM em São Paulo, 
transferida com todo tipo de problema, 
como a via permanente sem manuten-
ção e trens velhos, circulando superlota-
dos, de portas abertas, com os usuários 
viajando dependurados. De lá para cá, 
o governo do estado vem investindo 
pesado na recuperação desse sistema, 
com a aquisição de trens novos, substi-
tuição da rede aérea, modernização da 
via permanente, dos sistemas de sinali-
zação, reforma das estações etc. Tudo 
isso dentro da visão de promover a in-
tegração dessa malha à rede do metrô, 
tanto física quanto tarifária. Mas ainda 
há grandes problemas, como a convi-
vência, nessa malha, da operação de 
carga e de passageiros.

Grandes Construções – O senhor se 
refere aos trens de carga da mrs lo-
gística, não é?

José Geraldo baião – Sim. O compar-
tilhamento de trilhos entre o transporte 
de cargas e passageiros tem sido uma 
prática da MRS desde o início das suas 
atividades, como alternativa para ame-
nizar o gargalo logístico na Grande São 
Paulo. Atualmente, para reduzir os con-
flitos do compartilhamento das linhas, 
os trens da operadora de carga circulam 

dentro da região metropolitana em duas 

janelas de horário: das 9h às 15h e das 

21h às 3h. Fora desses horários, os trens 

de carga ficam estacionados, esperando 

os momentos em que é possível seguir 

viagem e cruzar São Paulo. Ainda por 

causa do grande movimento de passa-

geiros, é preciso diminuir o tamanho e 

o peso do trem de carga. Mas esse pro-

blema tem prazo para ser resolvido. Os 

projetos de expansão da operação pela 

CPTM, com previsão de intervalos entre 

trens de três minutos, a partir de 2015, 

inviabilizariam o compartilhamento com 

transporte ferroviário de cargas mesmo 

nessas janelas. Portanto, o que se vê é 

um cenário de investimentos e melho-

rias constantes, para elevar a qualidade 

dos serviços ofertados pela CPTM, que 

em sua origem transportava 700 mil 

passageiros/dia e que hoje transporta 

cerca de 2,5 milhões.

Grandes Construções – voltando à 
operação do metrô, como o senhor vê 
os esforços do governo em ampliar a 
oferta de viagens? sabemos que não 
basta aumentar o número de linhas e 
suas extensões. Tem que estruturar a 
malha para que haja integração entre 
as linhas e entre o sistema e os de-
mais modos de transporte. O governo 
do estado de são Paulo tem adotado 

uma estratégia eficaz, nesse sentido? 
José Geraldo baião – Eu acredito que 

sim. Hoje está se buscando construir li-

nhas do metrô não tão radiais, com o 

objetivo de promover a integração entre 

todas as linhas da malha, o que deverá 

otimizar a oferta de viagens. Isso ficou 

muito claro com a construção da Linha 

4-Amarela, que integra a Linha 2-Verde 

na Estação Consolação, com a Linha 

2-Vermelha, na Estação República, e com 

a Linha 1-Azul, na Estação Luz. Além dis-

so, nunca se teve tantas obras aconte-

cendo simultaneamente, ou na “boca”, 

para acontecer em curto prazo. As obras 

em execução são o prolongamento da 

Linha 5-Lilás (Largo Treze-Chácara Kla-

bin), a segunda fase da Linha 4-Amarela 

(Vila Sônia-Luz) e a construção dos mo-

notrilhos da Linha 17-Ouro e da Linha 

15-Prata da Vila Prudente até o Hospital 

Cidade Tiradentes (N.R.: Recentemente, 

o governador anunciou que vai levar a Li-

nha 15-Prata até o Ipiranga, onde haverá 

integração com a linha 10-Turquesa da 

CPTM). O governo do estado tem, ainda, 

a intenção de relançar a licitação para a 

construção da Linha 6-Laranja, que ligará 

o bairro da Brasilândia, na Zona Norte, 

à Estação São Joaquim, na região cen-

tral de São Paulo, numa primeira etapa, 

através de uma parceria público-privada 

(PPP) integral.

Grandes Construções – investimen-
tos em tecnologia e mesmo em novos 
trens não serão suficientes para as-
segurar um transporte confortável e 
seguro para os milhões de usuários, se 
não houver uma integração eficiente 
entre os diversos modos de transporte 
na região metropolitana. No seu enten-
dimento, as várias instâncias de gover-
no têm se voltado para a elaboração 
de políticas públicas e programas de 
incentivo à integração física e tarifária 
entre os modos de transporte?

José Geraldo baião – Sim, é verdade 

 W Metrô de Sâo Paulo transporta, em suas cinco 
linhas, cerca de 4 milhões de passageiros por dia
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que a falta de integração é um grande 

problema, comum na maior parte das 

cidades brasileiras. Mas o cenário na 

RM de São Paulo é um pouco diferen-

te. Aqui esta questão é até resolvida, 

envolvendo metrô, trens e ônibus. Em 

algumas estações, como o terminal 

Tietê, Barra Funda, Jabaquara e Bres-

ser, há até mesmo integração com os 

ônibus interurbanos, intermunicipais e 

interestaduais. Também na RM de São 

Paulo, os ônibus fazem o papel de ali-

mentadores do sistema, como deve ser 

em um sistema de alta capacidade, es-

truturado pelo modal sobre trilhos as-

sumindo a capilaridade do sistema. In-

felizmente, o que acontece aqui é que, 

de forma contraditória a esses grandes 

investimentos no transporte de massa, 

nós assistimos a uma valorização do 

transporte individual, por parte do go-

verno federal, na contramão da política 

nacional de mobilidade. Essas ações se 

manifestam através de renúncias fiscais, 

como o IPI Zero e aumento das linhas 

de crédito e facilidades para estimular 

a compra de automóveis. O sistema viá-

rio não aguenta mais a entrada de mais 

carros particulares. Além disso, vemos 

o governo federal segurando o preço 

dos combustíveis, zerando a alíquota 

da CIDE que incidia sobre os produtos, 

ainda que isso esteja causando uma 

profunda crise na Petrobras. Isso tudo 

é um contrassenso!  São essas ques-

tões que estamos levando para discus-

são no Conselho Nacional das Cidades, 

nas reuniões com os representantes dos 

Ministérios das Cidades e do Planeja-

mento. No Comitê Técnico de Trânsito, 

Transporte e Mobilidade Urbana nós es-

tamos propondo medidas para o Pacto 

Nacional de Mobilidade, com quatro 

focos: investimentos, gestão, tarifas e 

controle social. Nas reuniões nós apre-

sentamos propostas de curtos e longos 

prazos, estabelecendo planos de ações 

e monitorando essas ações. 

Grandes Construções – Os transpor-
tes urbanos e metropolitanos sobre 
trilhos, movidos à energia elétrica, 
dependem diretamente de políticas 
governamentais para redução de ta-
rifa, com a desoneração da energia. 
Que propostas estão sendo levadas, 
junto ao comitê, nesse sentido?  

José Geraldo baião – De fato, a 

energia de tração é um dos principais 

insumos do setor. É um dos mais im-

portantes componentes das planilhas 

de custos dos sistemas, junto com a 

mão de obra e a manutenção. No âm-

bito do Conselho, nós, junto com a As-

sociação Nacional dos Transportes Pú-

blicos (ANTP), defendemos a criação de 

uma tarifa específica para o sistema de 

transporte público que utiliza energia 

elétrica, eliminando, assim, a tarifa ho-

ro-sazonal nos horários de pico. (N.R.: 

MAPA DO TRANSPORTE METROPOLITANO - REDE 2014
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A suspensão da horo-sazonalidade 

poderia reduzir as tarifas metroferrovi-

árias em cerca de 15%, segundo estu-

dos do setor) Mas essa é uma questão 

complicada, que envolve outros minis-

térios, principalmente porque o siste-

ma elétrico, hoje, está em sua maior 

parte nas mãos da iniciativa privada. 

Enquanto isso não se resolve através 

de ações governamentais, existem al-

ternativas que podem ser adotadas. 

O Metrô de São Paulo, por exemplo, 

vai ao mercado, compara os preços, e 

compra energia de outros fornecedo-

res, em condições mais favoráveis, a ta-

rifas menores. Além disso, existe ainda 

a possibilidade de se adquirir tecnolo-

gia de tração que exige um consumo 

menor de energia, como os motores 

em Corrente Alternada (CA) em substi-

tuição aos de Corrente Contínua, e os 

motores com Frenagem Regenerativa 

(N.R.: Trata-se de um dispositivo mecâ-

nico que transforma a energia cinética, 

liberada durante a frenagem/travagem, 

em energia elétrica, que é armazena-

da em baterias. Essa energia, que seria 

desperdiçada, é utilizada na tração). 

Grandes Construções – Por falar 
em tecnologia, como o senhor analisa 
esse processo de modernização tecno-
lógica do sistema? Como o metrô de 
são Paulo se situa, no cenário da tec-
nologia do setor, em comparação com 
os demais metrôs do mundo? 

José Geraldo baião – Como eu disse 

antes, desde a sua inauguração, desde a 

década de 1970, o Metrô de São Paulo 

acompanha e incorpora o que há de mais 

moderno em tecnologia do setor. Mes-

mo no período compreendido por duas 

décadas, em que quase não houve in-

vestimentos no sistema, seus técnicos se 

mantiveram atualizados com as novida-

des, tanto que, com a retomada dos in-

vestimentos, rapidamente o Metrô voltou 

a incorporar tecnologia de ponta. Agora, 

por exemplo, o sistema começou a uti-

lizar, em toda a extensão da Linha 2, o 

CBTC, fornecido pela Alstom, que é con-

siderado por operadoras como um dos 

melhores e mais modernos sistemas de 

controle de trens do mundo, já aprovado 

em linhas de metrôs nas cidades de Nova 

York, Londres e Paris, entre outras. A li-

nha 4-Amarela, do Metrô de São Paulo, 

que opera sob concessão, já usa o CBTC.

Grandes Construções – Quais as 
vantagens da adoção desse sistema?  

José Geraldo baião – Com o CBTC 

será possível diminuir o intervalo de 

circulação entre os trens, ampliando a 

capacidade de transporte em cerca de 

20%. Após a conclusão dos testes na 

Linha 2, o CBTC será adotado também 

nas linhas 1-Azul e 3-Vermelha. Outra 

novidade é a compra de 26 trens novos, 

com seis carros cada, destinados à ope-

ração na expansão da Linha 5-Lilás. Eles 

já vêm com o estado da arte em tecno-

logia do setor, como motores em C.A., 

sistema moderno de telecomunicação 

entre operador e CCO, equipamentos 

de autodiagnóstico de falhas, moder-

nos sistemas de engates etc.  

Grandes Construções – As recentes 
denúncias de irregularidades envol-
vendo alguns dos principais forne-
cedores do metrô de são Paulo em 
suspeitas de fraude em licitações e 
formação de cartel podem causar 
impactos negativos nos processos de 
modernização tecnológica do siste-
ma? Que prejuízos isso poderia gerar? 

José Geraldo baião – Não creio que 

as denúncias de formação de cartel 

 T Estação Pinheiros da Linha 4 Amarela, a primeira sob concessão privada em São Paulo
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R$ 3,5 bI PARA A LINhA 18 DO METRô-SP
O governo de São Paulo lançou em 4 de julho a consulta pública 
para o edital da concessão, na modalidade de Parceria Público-
Privada (PPP), para a construção da Linha 18 do metrô. Com 
custo estimado em R$ 3,5 bilhões, a linha será construída em 
monotrilho, ligando a estação de Tamanduateí, (Linha 2-Verde), 
na zona leste de São Paulo, à Djalma Dutra, em São Bernardo do 
Campo, na região do ABC Paulista. Com a nova linha, que terá 
capacidade para transportar 315 mil passageiros/dia, o Metrô-
SP deverá finalmente sair dos limites da cidade de São Paulo, 
assumindo assim uma dimensão intermunicipal. 
Em uma primeira fase, a Linha 18 contará com 14,9 km de extensão, 
atendendo aos municípios de São Paulo, São Caetano, Santo André e 

São Bernardo do Campo. Serão 13 estações: Tamanduateí; Goiás; Espaço 
Cerâmica; Estrada das Lágrimas; Praça Regina Matiello; Instituto Mauá; 
Afonsina; Fundação Santo André; Winston Churchill; Senador Vergueiro; 
Baeta Neves; Paço Municipal (São Bernardo) e Djalma Dutra, onde fará 
integração com um novo corredor de ônibus que será construído pela 
Prefeitura de São Bernardo. A linha será operada por 26 trens.
Também será construído um pátio de estacionamento, manobras e 
manutenção de trens, dois terminais de integração intermodal e um 
estacionamento para três trens ao longo da linha.
A previsão da Secretaria de Estado dos Transportes Metropolitanos é 
de que o edital seja publicado em setembro, permitindo que o contrato 
seja assinado em dezembro de 2013, com início das obras já em 2014. 

possam causar um retrocesso no processo de 

modernização tecnológica do Metrô, mas temo 

que essas suspeitas causem prejuízos para a 

indústria nacional, com o fortalecimento de 

fornecedores estrangeiros, principalmente chi-

neses e coreanos. Sabemos que eles oferecem 

tecnologia a preços bem competitivos, porque 

têm custos de mão de obra muito abaixo dos 

nossos, aqui no Brasil. Se isso acontecer, pode-

remos assistir a um retrocesso na indústria na-

cional do setor, com o risco de fechamento de 

inúmeros postos de trabalho.

 Mas sabemos que o Metrô de São Paulo ado-

ta rigor nas especificações para os fornecimen-

tos, exigindo sempre o melhor possível. Todos 

os parâmetros de desempenho são conferidos. 

Então, mesmo que isso venha a acontecer, es-

peramos que não haja um retrocesso no que diz 

respeito aos avanços tecnológicos no sistema.   S Trem de Passageiros da CPTM na estação da Luz, Centro de São Paulo

 S Estação da Luz, ponto de integração entre trens da CPTM e do Metrô de São Paulo
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No estado de Pernambuco, no Nor-
deste brasileiro, a feliz combinação de 
um porto com águas profundas, locali-
zação estratégica em relação às princi-
pais rotas de navegação e proximidade 
com grandes centros de consumo cria-
ram as condições ideais para a instala-

ção de complexo industrial que vem 
crescendo em ritmo acelerado, tornan-
do-se um indutor de desenvolvimen-
to econômico e tecnológico na região. 
Com obras para todos os lados, a retroá-
rea do Porto de Suape é hoje importan-
te destino para investidores nacionais e 

internacionais, nos mais diversos seto-
res da economia. 

Suape é emblemático do desenvol-
vimento de Pernambuco, asseguran-
do ao estado índices de crescimento 
econômico muito acima da média 
nacional. De acordo com a Agência 

sUAPe, A JOiA dA COrOA 
POrTUáriA NOrdesTiNA 

Vantagens competitivas do complexo portuário atraem 
empresas para a formação de importante polo logístico, da 

indústria naval e da cadeia de petróleo e gás 
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Estadual de Planejamento e Pesquisa 
de Pernambuco (Condepe/Fidem), 
Pernambuco teve um crescimento de 

2,3% em 2012, em relação ao seu Pro-
duto Interno Bruto (PIB), atingindo 
os R$ 115,6 bilhões. O resultado supe-
rou o crescimento registrado pela eco-
nomia brasileira no mesmo período, 
cujo incremento foi de apenas 0,9%. 
A expectativa da Condepe/Fidem para 
o desenvolvimento da economia per-
nambucana em 2013 é de 4,5%.

Os empreendimentos já instalados 
ou em fase de instalação no complexo 
têm gerado grande procura por força 
de trabalho qualificado e especiali-
zado, tendo em vista a ampliação da 
infraestrutura para movimentação de 
cargas no porto e os investimentos em 
plantas industriais. 

De acordo com o presidente da Con-
depe/Fidem, Maurílio Lima, mesmo 
diante da crise econômica internacional, 
Pernambuco tem conseguido manter o 
bom desempenho graças a uma série de 
políticas públicas que alavancaram os ín-
dices positivos. “A economia de Pernam-
buco vem, desde 2007, apresentando 
taxas médias de crescimento e aumento 
dos índices de emprego, valorização do 
salário mínimo e ascensão de novas ca-
tegorias sociais. Esse resultado se deve, 

 W Vista aérea do cais interno do Porto de Suape

 T O estaleiro Atlântico Sul, em fase de ampliação, é o carro-chefe 
de um grande polo  metalúrgico e da indústria naval
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principalmente, às políticas de incentivo 
ao desenvolvimento econômico no âmbi-
to estadual e federal”, afirma. 

Também na contramão do que está 
acontecendo no restante do País, onde se 
verifica forte tendência à desindustriali-
zação, em Pernambuco o setor industrial 
manteve trajetória de crescimento, regis-
trando alta de 3,7%. Tal desempenho foi 
alavancado principalmente pela cadeia 
da construção civil, seguida pela indús-
tria da transformação, com 8,3% e 2%, 
respectivamente. “O ritmo de crescimen-
to deverá ser mantido em 2013. Nossa in-
dústria da transformação e o setor auto-
motivo deverão se destacar ainda mais a 
partir dos grandes empreendimentos em 
Suape, como a Refinaria Abreu e Lima”, 
disse Lima. 

localização estratégica
Situados na porção sul da Região 

Metropolitana do Recife, tanto o porto 
quanto o complexo industrial estão em 
fase de consolidação e expansão, com 
empreendimentos de grande porte. Sua 
área de abrangência compreende cinco 
municípios: Cabo de Santo Agostinho, 
Ipojuca, Jaboatão dos Guararapes, Mo-
reno e Escada, num total de 1.774 km².

O porto destaca-se pela curta distân-
cia, de apenas oito dias, da costa norte-
-americana e do Leste Europeu. Com 
perfil concentrador de cargas (hub 
port), Suape está interligado a mais de 
160 portos em todos os continentes. 

No primeiro semestre deste ano, a mo-
vimentação de cargas no Porto de Suape 
apresentou uma alta de 3,3%, em com-
paração com os seis primeiros meses de 
2012. O volume passou de 5,3 milhões de 
toneladas para 5,5 milhões de toneladas 
no período. Neste balanço, Suape mante-
ve seu perfil de porto importador: foram 
4,4 milhões de toneladas de importação e 
1,1 milhão de toneladas exportadas. No 

 X Vista aérea do Porto de Suape

 X Terminal de Contêineres (Tecon 3) - 
evolução da movimentação foi de 4,2% no 

primeiro semestre de 2013



semestre, o porto recebeu um total de 
665 navios, 2,6% a mais em relação ao 
primeiro semestre do ano anterior. 

A importação das chapas de aço para 
o Estaleiro Promar, que entrou em ope-
ração em junho (ver matéria nesta edi-
ção), contribuiu para este desempenho, 
pois a movimentação de cargas soltas 
subiu de 78.997 para 139.705 toneladas 
no período. Também apresentou resul-
tado positivo nestes seis primeiros me-
ses a movimentação de granéis líquidos 
– álcool, diesel, gasolina, querosene de 
aviação, óleo de soja, ácido, entre ou-
tros. A alta para este tipo de carga che-
gou a 8,8%, sendo atribuída principal-
mente a uma maior movimentação de 
óleo combustível para abastecimento 
das termelétricas. 

A movimentação de contêineres 
apresentou, por sua vez, uma evolução 
de 4,2% no primeiro semestre de 2013 
ante o mesmo período do ano passado. 
A única queda registrada foi na movi-
mentação de granéis sólidos (grãos em 
geral, escória, clínquer, entre outros), 
que registrou uma ligeira baixa de 2,2%, 
passando de 358.594 para 350.841 to-
neladas nos últimos seis meses. 

Obras para excelência 
operacional

Para aumentar a competitividade e 
alcançar a excelência operacional, estão 

www.uem.com.br
(32) 3692.1000 e (32) 3692.1002

Temos orgulho de saber que há 25 anos 
a Sobratema trabalha com dedicação 
e desempenho, para o desenvolvimento 
dos setores de mineração e construção. 

Parabéns, o reconhecimento existe  
devido a soma de suas realizações. 

Uma homenagem da 
U&M - Mineração e Construção S/A
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sendo realizados pesados investimentos 
no desenvolvimento da infraestrutura 
portuária e em obras estruturadoras.

Estão previstos investimentos de 
R$ 920,3 milhões, financiados pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), den-
tro do Programa de Desenvolvimento 
da Infraestrutura de Áreas Portuárias. 
Os recursos serão usados em obras 
de terraplenagem, pavimentação, ilu-
minação viária e sinalização da zona 
industrial de Suape. Os recursos tam-
bém serão utilizados na construção de 
pontes, viadutos, pavimentação, sina-
lização e requalificação de vias.

Outra obra importante, já em anda-
mento, é a da dragagem e derrocagem 
do canal de acesso ao porto externo 
do Complexo Industrial, que acaba de 
receber reforço de R$ 98,5 milhões do 
governo federal. Atualmente, as obras 
estão com 90% de avanço físico e o tér-

mino está previsto para o fim do ano. O 
investimento nos serviços é de R$ 340 
milhões, dos quais R$ 200 milhões do 
governo de Pernambuco e R$ 140 mi-
lhões da Secretaria Especial dos Portos 
(SEP), com recursos do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC). 

De acordo com o diretor de Engenha-

ria e Meio Ambiente de Suape, Victor 
Vieira, a obra é estratégica para o cresci-
mento do porto, pois permitirá a chega-
da dos super petroleiros que abastecerão 
a Refinaria Abreu e Lima (Rnest). O 
canal, que possui seis quilômetros de ex-
tensão e 210 metros de largura, está sen-
do aprofundado de 16 para 20 metros. 

 S Obras de novas plantas no complexo portuário geram 40 mil empregos na construção civil

 X Chegada no porto de Suape de equipamentos 
para a montagem da Refinaria Abreu e Lima
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Suape é um porto de águas natural-
mente profundas e já recebe grandes em-
barcações. No entanto, com a conclusão 
da dragagem, será permitida a entrada, 
entre outros tipos de navios, do Suez-
max, que chega a medir 280 metros de 
comprimento e possui capacidade para 
170 mil toneladas de carga (170.000 
TPB). Atualmente, Suape recebe mais de 
1.300 navios por ano, que movimentam, 
por exemplo, contêineres, combustíveis, 
trigo e peças de projetos.

O programa de capacitação da infraes-
trutura contempla intervenções portuá-
rias, rodoviárias, ferroviárias, retropor-
tuárias e de pesquisa ambiental. Durante 
a fase de implantação, segundo informa-
ções do governo do estado, serão criados 
cerca de 2 mil novos postos de trabalho.

Entre as obras previstas estão a dupli-
cação do Tronco Distribuidor Rodoviá-
rio Norte (TDR-Norte) e a implantação 
do contorno do Cabo de Santo Agosti-
nho (Via Expressa de Suape). O finan-
ciamento prevê, ainda, a implantação 
de veículo leve sobre trilhos (VLT) para 
transporte público de passageiros entre 
os terminais do Cajueiro Seco e do Cabo 
de Santo Agostinho (já existentes) até a 
Estação Rodoferroviária de Massangana 
(a ser recuperada) no complexo.

A expectativa é de que seja recupe-
rada a linha férrea, construídas novas 

estações, implantados viadutos – um 
ferroviário e um rodoviário – e restaura-
da uma ponte. No porto, será reforçado 
o entroncamento de proteção do aterro. 
Os cabeços Norte e Sul da abertura dos 
arrecifes para acesso ao porto interno 
também receberão obras de proteção.

O porto interno terá áreas dragadas 
para a futura construção de mais quatro 
cais (6, 7, 8 e 9). O Cais de Múltiplos 
Usos passará por uma recuperação es-
trutural. Também serão realizadas obras 
de dragagem no cluster naval, possibili-
tando a instalação de novos estaleiros, 
segundo o governo.

A operação contempla ainda a cons-
trução, em Suape, do Centro de Tec-
nologia Ambiental (CTA), um espaço 
voltado para o estudo, a pesquisa e o 
cuidado de áreas degradadas, formação 
de agentes ambientais e centro de pro-
dução de mudas com laboratório.

Cais de múltiplos Usos 
O Complexo Industrial Portuário de 

Suape realizou no início de julho audi-
ência pública sobre as obras do Cais de 
Múltiplos Usos e acessos rodoviários à 
Ilha de Cocaia. A apresentação foi reali-
zada pelo diretor de Engenharia e Meio 
Ambiente, Victor Vieira, no auditório 
do Centro Administrativo. O edital da 
licitação deve ser lançado até o fim de 

setembro e a execução das obras está es-
timada para ocorrer em 30 meses.

 A obra está incluída no Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC). 
Está prevista a construção de um cais 
de 380 metros de extensão no local e 
dragagem de 5,18 milhões de m3 de 
materiais do fundo do mar. O Terminal 
de Múltiplos Usos custará cerca de R$ 
400 milhões e será dimensionado para 
movimentar, de início, 20 milhões de 
toneladas por ano de clínquer e o miné-
rio de ferro trazido do Piauí pela ferro-
via Transnordestina; coque de petróleo 
proveniente da Refinaria Abreu e Lima; 
insumos para fabricação de cimento e, 
possivelmente, soja. 

A licitação será realizada pelo Regime 
Diferenciado de Contratações Públicas 
(RDC). A empresa vencedora ficará 
responsável pela construção do cais e 
dos acessos, caracterizando o regime de 
contratação integrada. Caberá a ela ela-
borar e desenvolver os projetos básico e 
executivo, executar as obras e serviços 
de engenharia, a montagem, a realiza-
ção de testes, a pré-operação e todas 
as demais operações necessárias e sufi-
cientes para a entrega final do objeto.

Na audiência pública estavam presen-
tes representantes das empresas Andrade 
Gutierrez, Dragabras, OAS, Construcap 
e Fundações Especiais, entre outras.

 T Vista aérea do terminal de contêineres e parte da Petroquímica de Suape





44 / Grandes Construções44 / Grandes Construções

Mola propulsora do desenvolvimen-
to econômico do estado de Pernambu-
co, o Complexo de Suape já possui mais 
de cem empresas em operação e outras 
50 em implantação. Nos últimos me-
ses, grandes empreendimentos deram 
início às suas produções, consolidando 
ainda mais o sucesso do projeto. Foi o 
caso do Estaleiro STX Promar, inau-
gurado ao final de novembro do ano 
passado, mas que iniciou a produção 
em junho deste ano. Este é o segundo 
estaleiro viabilizado pelo Programa de 
Modernização e Expansão da Frota da 
Transpetro (Promef ) em Pernambuco, 
e já nasce com uma carteira de enco-
mendas de oito navios gaseiros, enco-
mendados pela Transpetro, a um custo 
total de R$ 917 milhões.

De acordo com o presidente do STX 
OSV Promar, Miro Arantes, o empre-
endimento exigiu investimentos da 
ordem de R$ 300 milhões e tem ca-
pacidade de processamento de 20 mil 
toneladas de aço por ano.

Os oito navios encomendados serão 
usados para o transporte de Gás Lique-
feito de Petróleo (GLP). São dois na-
vios com 12 m² de capacidade, quatro 
com 7 mil m³ e dois com 4 mil m³. O 
primeiro navio construído pelo STX 
Promar será entregue a Transpetro para 
início de operações em 2014.

Outro marco importante para o com-
plexo foi a inauguração da fábrica de 
pré-fabricados de concreto da PDI – 
Pernambuco Desenvolvimento Indus-
trial. A empresa do Grupo Pernambuco 

Construtora está no mercado da cons-
trução civil há mais de 45 ano, e fabrica 
soluções construtivas em concreto como 
estacas centrifugadas, lajes alveolares, 
pilares, vigas armadas e protendidas, 
painéis de fechamento, peças especiais 
e similares. Também entraram em ope-
ração a IBG – Indústria Brasileira de 
Gases (gases naturais) e a nova planta da 
Amcor Rigid Plastics, uma das líderes na 
fabricação de embalagens PET no Brasil.

Houve, ainda, a ampliação da unidade 
industrial da Norship Metal (fabricação 
de equipamentos, acessórios e caldeira-
ria em geral para a indústria) localizada 
no Cabo de Santo Agostinho.

Confirmando a importância da re-
gião, entrará em operação o megain-
vestimento de mais de R$ 5 bilhões 

MATéRIA DE CAPA - PORTOS

COmPlexO iNdUsTriAl 
CelebrA AvANçOs em 2012



Setembro 2013 / 45

da Petroquímica Suape, do grupo 
Petrobras, que garante à região o tí-
tulo de polo do poliéster. O proje-
to compreende uma fábrica de PTA 
(matéria-prima para a resina PET), 
uma fábrica de poliéster têxtil e uma 
nova planta de PET grau garrafa – o 
que torna o Brasil autossuficiente 
nesse material, com uma capacidade 
de produção de cerca de um milhão 
de toneladas anuais. 

Grandes empresas brasileiras do se-
tor de transformação acompanharam 
a evolução dos fabricantes da matéria-
-prima e investiram fortemente na am-
pliação de suas capacidades na fabrica-
ção de pré-formas. Plastipak, Brasalpla, 
Preformax e Cristalpet construíram 
novas plantas também em Suape. 

Entre as empresas em instalação, há 
ainda a Impsa-Hydro (turbinas hidre-
létricas), a Companhia Brasileira de 
Materiais de Construção (cimento) e a 
LM do Brasil, especializada na fabrica-
ção de pás para turbinas eólicas, as duas 
últimas com obras iniciadas em 2012.

 W Estaleiro Atlântico Sul, carro-chefe do polo da 
indústria naval na região

 S Petroquímica de Suape, construída com megainvestimento de mais de R$ 5 bilhões
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O Complexo Industrial Portuário 
de Suape está atraindo a atenção de se-
tor muito novo no Brasil, mas com um 
futuro muito promissor: a indústria da 
geração de energia eólica. O governo do 
estado de Pernambuco tem se empenha-
do em  reunir na região adjunta ao porto 
não só os fabricantes de aerogeradores, 
mas todos os fornecedores do setor. Para 
Frederico Amâncio, que acumula as fun-
ções de Secretário de Desenvolvimen-

to do estado e presidente do porto de  
Suape, o momento pelo qual o mercado 
passa torna o projeto favorável. “Suape 
tem a melhor infraestrutura para o se-
tor no País. Estamos no lugar certo e na 
hora certa. O mercado está demandando 
energia eólica e entendemos que temos a 
melhor estrutura.” Para atrair as empre-
sas, o governo elaborou um convidativo 
programa de incentivo fiscal. “Essa tarifa 
é 25% do valor do frete de importação. 

Para a indústria que tem um perfil de pe-
ças de grande porte como a eólica, essa 
isenção é representativa. Cerca de 75% 
dos produtos gerados nos próximos dez 
anos serão produzidos no Nordeste. Ce-
ará, Rio Grande do Norte e a Bahia serão 
os pioneiros, mas Pernambuco será in-
cluído com o projeto”, conclui.

Os esforços estão rendendo bons fru-
tos. A primeira fábrica do segmento de 
peças eólicas a se instalar em Suape foi 

POlO de eNerGiA eóliCA em sUAPe 
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a argentina Impsa, em 2008. Com in-
vestimento de R$ 60 milhões, a fábrica 
produz 500 aerogeradores por ano. Em 
2010 chegou a espanhola Gestamp, que 
inaugurou a sua planta com capacidade 
produtiva de 500 torres eólicas por ano. 
Os investimentos do grupo chegam a 
R$ 120 milhões. Outros dois empreen-
dimentos, a Iraeta e a LM Wind Power, 
estão se instalando no local. A Iraeta está 
instalando uma fábrica de flanges, um 

dos componentes das torres eólicas, com 
recursos da ordem de R$ 71 milhões. Já a 
LM deverá começar a produzir ainda em 
outubro deste ano, fabricando pás eóli-
cas. O investimento neste projeto chega a  
R$ 100 milhões.

Juntas, as quatro indústrias somam 
investimentos de R$ 351 milhões e em-
pregam 1.128 profissionais, devendo ul-
trapassar 2,7 mil postos de trabalho nos 
próximos anos.

No dia 28 de agosto, executivos de cin-
co das maiores empresas dinamarquesas 
do setor visitaram o complexo, em mis-
são técnica, buscando oportunidades de 
negócios. A missão foi organizada pelo 
Danish Wind Energy Group, a associação 
das empresas dinamarquesas de energia 
eólica. Estiveram em Suape o chief exe-
cutive officer (CEO) da Bach Composite 
Industry, Geert Winther Skovsgaard, uma 
empresa produtora de componentes para 
turbina eólica; o gerente de negócios da 
Beckhoff Automation, Andreas Franke, 
indústria que desenvolve e comercializa 
sistemas de tecnologia em automação e 
está presente em mais de 70 países; o di-
retor da FT Technologies, Brian Vejlga-
ard Pedersen, que é a principal fabricante 
mundial de sensores ultrassônicos de ven-
to para controle de turbinas eólicas; e o 
CEO da Jupiter Composites, Claus Sejer-
sen, uma das líderes mundiais na manufa-
tura de componentes para a indústria de 
energia eólica, com fábricas nos Estados 
Unidos, na China e na Europa.

Além desses executivos, integra o gru-
po o CEO da Resolux, Ole Teglgaard. 
Esta empresa fornece peças internas para 
as torres eólicas e atua nos mercados da 
China, da Coreia do Sul, dos Estados Uni-
dos e do Brasil. 

O interesse das empresas internacionais 
pelo Complexo Industrial Portuário de 
Suape mostra o quanto o setor eólico está 
crescendo no País e demandando novos 
projetos. No Nordeste estão localizados 
nada menos que 78% de todos os empre-
endimentos brasileiros no setor eólico, 
principalmente nos estados do Ceará, do 
Rio Grande do Norte e da Bahia. 

 W  Pás para torres eólicas da  Gestamp - projeto do 
governo é criar um polo da indústria do setor em Suape
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A Petrobras deverá receber de volta 
cerca de R$ 19 milhões, após constata-
ção de superfaturamento na construção 
da Refinaria Abreu e Lima. Essa foi a 
conclusão a que chegou uma audito-
ria iniciada em 2008, pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) e que acaba 
de ser concluída. O TCU verificou ir-
regularidades na elaboração do projeto 
e execução de obras de terraplenagem, 
serviços complementares de drenagens, 
arruamento e pavimentação na refina-
ria, entre elas sobrepreço superior a  
R$ 69 milhões. O contrato para esses 
serviços de preparação para a constru-
ção da refinaria, inicialmente orçado em 
cerca de R$ 429 milhões, foi finalizado 
com custo aproximado de R$ 534 mi-
lhões (valores de 2007).

Após decisão do TCU naquele ano, a 
Petrobras firmou apólice de seguro com 
o consórcio responsável pelas obras, 
para garantir o ressarcimento dos va-
lores questionados pelo tribunal, caso 
fossem comprovadas as irregularidades. 
Cerca de R$ 49 milhões já foram devol-
vidos à petroleira, por meio de notas de 
crédito, após repactuação de preços re-
alizada nos itens apontados com sobre-

preço pelo TCU. Agora, a estatal deverá 
executar a apólice de seguro para rece-
ber o restante da quantia superfaturada, 
devidamente atualizada.

A auditoria do TCU concluiu ainda 
que a Refinaria Abreu e Lima soma quase 
R$ 2 bilhões em faturas de serviços não 
previstos originalmente, mas necessários, 
por causa de erros da Petrobras. Em acór-
dão aprovado no dia 10 de julho, o tribu-
nal entende que falhas no projeto básico 
da refinaria causaram um efeito cascata 
de erros nas diversas etapas da constru-
ção, gerando aditivos já aprovados que 

somam R$ 943 milhões, fora R$ 1 bilhão 
em cobranças ainda sob análise da estatal. 

Segundo o relator do processo no 
TCU, ministro Benjamin Zymler, as fa-
lhas começaram na falta de estudos ade-
quados para o empreendimento. Vários 
contratos tiveram que ser relicitados, e 
imprevistos na execução das obras gera-
ram aditivos em muitos outros. Um dos 
exemplos citados pelo TCU foi o con-
trato para a construção de tubovias, que 
teve 586% mais estacas que o previsto 
originalmente para fixar as tubulações, 
por conta do “solo mole”, não detectado 
durante as sondagens iniciais. Isso resul-
tou em um gasto adicional de R$ 150 mi-
lhões, segundo o relator.

Pelos cálculos atuais, quando iniciar 
a operação, o que deverá acontecer em 
maio de 2015, a Refinaria terá custado 
cerca de R$ 35,8 bilhões.

75% de avanço físico
A construção da Refinaria Abreu e 

Lima prossegue, com 75% de execução 
entregue, segundo a Petrobras, e previ-
são para que o primeiro refino de petró-
leo, antes previsto para o começo deste 
ano, ocorra ao final de 2014. A estatal 

 T Previsão de operação em 2014

TCU CONfirmA sUPerfATUrAmeNTO e 
errOs de PrOJeTO em AbreU e limA

 W Fotos aéreas da Rnest- obras 
avançam sob fiscalização do TCU



petrolífera venezuelana PDVSA é par-
ceira do projeto, mas ainda não investiu 
dinheiro nas obras. A Petrobras tem ten-
tado um acordo com a PDVSA sobre a 
sua possível saída do projeto, mas as ne-
gociações não avançam. 

A Refinaria Abreu e Lima será a pri-
meira refinaria de petróleo inteiramente 
construída com tecnologia nacional. A 
Petrobras considera que essa refinaria 
será a mais moderna já construída em 
território nacional, pois será a primeira 
adaptada a processar 100% de petróleo 
pesado com o mínimo de impactos am-
bientais e produzir combustíveis com 
teor de enxofre menor do que o exigido 
pelos padrões internacionais mais rígi-
dos, de 10 ppm de enxofre. 

Cerca de 65% dos derivados ali pro-
duzidos serão óleo diesel, 27% a mais do 
que o normal, e com baixíssimo teor de 
enxofre. O diesel é o derivado de maior 
importação do Brasil e sua produção no 
Nordeste permitirá atender à crescen-
te demanda por derivados na região; o 

excedente poderá abastecer ainda o res-
tante do mercado nacional. A produção 
anual prevista para esta unidade ainda 
inclui 682 mil m³ de nafta, 1.236 mil to-
neladas de GLP, 9,5 milhões de tonela-
das de diesel, e 2,2 milhões de toneladas 
de coque. A refinaria também produzirá 
o chamado H-BIO, um diesel que utili-
za fontes renováveis na sua composição 
(óleos vegetais como o de mamona, gi-
rassol, soja, ou dendê). 

Inicialmente era previsto que a Abreu 

e Lima teria capacidade para proces-
sar 200 mil barris por dia de petróleo 
pesado. Mas o plano de negócios da 
Petrobras de 2008 passou a trabalhar 
com a perspectiva de ampliação dessa 
capacidade para 240 mil barris por dia, 
existindo a possibilidade de uma nova 
expansão para até 500 mil barris por dia, 
o que tornaria esta a maior refinaria do 
País. Esta previsão não se confirmou e a 
refinaria irá produzir 230 mbpd.

 S Primeira refinaria totalmente construída com tecnologia nacional
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CeNTrO de serviçOs fArá de sUAPe 
UmA “CidAde” iNdePeNdeNTe

 Uma vez consolidado o projeto do 
Complexo Industrial na região adjunta 
ao Porto de Suape, tornou-se necessário 
dotar a região de infraestrutura capaz de 
prover os empreendimentos instalados 
de toda uma rede de serviços. Esta ne-
cessidade levou à formatação do Centro 
Empresarial na Zona Central de Servi-
ços (ZCS). A ideia é construir um cen-
tro reunindo serviços como hotéis, ban-
cos, centros educacionais, unidades de 
atendimento médico e a nova sede do 
Centro Administrativo de Suape, entre 
outras atividades. 

A implantação do projeto acontecerá 
por etapas e a primeira delas, a etapa pi-
loto, teve a licitação vencida pela Quei-
roz Galvão Desenvolvimento Imobiliá-
rio, que assumiu a missão de executar o 
projeto. O objetivo principal é prover os 
empreendimentos instalados no Com-
plexo Industrial e, consequentemente, 
as pessoas que circulam cotidianamente 

por Suape, de toda a infraestrutura de 
serviços necessária. 

De acordo com o novo Plano Diretor 
de Suape, esta nova área, que será cons-
truída na localidade e no entorno do atu-
al centro administrativo, assume a identi-
dade de um grande polo de prestação de 
serviços. A ZCS poderá abrigar, além de 
unidades governamentais ligadas à admi-
nistração do Complexo, equipamentos 
hoteleiros (incluindo flats), bancos, es-
critórios, estabelecimentos comerciais, 
um centro de convenções e centrais de 
negócios e logística.

Considerando a configuração do por-
to para o horizonte 2030 (projeção do 
Plano Diretor), a quantidade de mão 
de obra direta e indireta crescerá sig-
nificativamente. Dessa forma, torna-se 
necessário o desenvolvimento de uma 
área comercial e de serviços, que aten-
da a demanda da região, prestando total 
apoio às empresas.

O crescimento econômico industrial 
e logístico também irá demandar em-
preendimentos hoteleiros voltados para 
negócios, além de espaço para grandes 
eventos, como feiras, congressos, treina-
mentos etc. A implantação desse polo irá 
capturar parte da população da região, 
que busca opções de comércio e serviço 
em outros municípios.

Primeira etapa 
Com 14,4 hectares de área em per-

muta, a primeira etapa da Zona Central 
de Serviços de Suape será composta de 
empreendimentos para suporte ao setor 
empresarial, com implantação de centros 
comerciais e praças de alimentação, além 
de um hotel para executivos. A ZCS pos-
sui área total de 350 hectares e seu desen-
volvimento prevê outras fases.

Nesta etapa piloto, a Zona Central de 
Serviços será dividida em plataformas A, 
B e C. Na plataforma A, será erguida a 
nova sede administrativa de Suape, com 

 S Maquete do Centro Empresarial na Zona Central de Serviços (ZCS)
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conclusão prevista para o segundo semes-
tre de 2014. A plataforma B contemplará 
uma área de 7,88 hectares e 47.275 m² 
de área construída, englobando, em sua 
maioria, edifícios para fins empresariais. 
Visando atender às necessidades por ser-
viços, será implantado um centro comer-
cial com área de 5.460 m², um empreen-
dimento hoteleiro, que contará com 192 
quartos (9.456 m²), e um complexo em-
presarial (32.359 m²), que será composto 
de seis torres. Está prevista, ainda, a cons-
trução de 822 vagas de estacionamento.

Já a plataforma C estará contemplada 
em uma área de 42.400 m² e será marge-
ada por um via duplicada que irá garantir 

o acesso à ZCS de Suape. Serão implan-
tados quatro edifícios empresariais com 
nove pavimentos, além de 578 vagas de 
estacionamento.

edifício suape 
Na Plataforma A, será construído o 

Edifício Suape. Abrangendo uma área 
de 22.800 m² ele terá 11 andares (tér-
reo + 10 pavimentos) e contará com 
um heliponto na cobertura. O edifício 
seguirá os conceitos e recomendações 
de sustentabilidade, além de atender 
às normas de adaptação para portado-
res de necessidades especiais, segundo 
a NBR 9050. O empreendimento terá 

ainda um auditório com 205 lugares, 
recepção, estacionamento coberto, cen-
tral de segurança e serviços.

O prédio terá fachada revestida de vi-
dros duplos e placas de alumínio com-
posto. O sistema hidráulico será dotado 
de mecanismo que permitirá o reuso da 
água utilizada e os estacionamentos te-
rão cobertura ajardinada (teto verde).

Além de abrigar confortavelmente 
toda a demanda presente e futura para os 
funcionários, no Edifício Suape também 
será permitida a locação de andares com 
alto valor agregado, devido às caracterís-
ticas especiais do espaço. 

 T Detalhes do shopping e de outros prédios de serviços da ZCS
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QUEM É QUEM NO COMPLEXO DE SUAPE

AGUAFLEX
unidAde de trAnsFormAÇão e comerc. 
ArteFAtos de plásticos

ALCAN PACKAGING bEAUTY
FábricA de embAlAgens

ALVO DISTRIbUIDORA DE 
COMbUSTÍVEIS LTDA (POOL 
COMbUSTÍVEIS)
comÉrcio de combustÍVeis (álcool, 
deriVAdos de petrÓleo, lubriFicAntes e 
grAXAs)

AMANCO
FAbricAÇão de tubos em pVc pArA 
instAlAÇÕes HidráulicAs, irrigAÇão e 
inFrAestruturA

AMCOR RIGID PLASTICS
FAbricAÇão de embAlAgens pet

ANDALUZ LOGÍSTICA TRANSPORTES
trAnsportes rodoViários

AR CLIMA ENGENhARIA
produÇão de condutos de Ar e trocAdores 
de cAbos

ARCOR DO bRASIL LTDA
produÇão de guloseimAs

ATLÂNTICO TERMINAIS S/A
terminAl de contÊineres VAZios e 
cAbotAgem

bRASALPLA
FAbricAÇão de embAlAgens de mAteriAl 
plástico

bRASITRANS
serViÇos de logÍsticAs de grAnÉis sÓlidos 
- FertiliZAntes

bRASPACK (LOCATÁRIO)
FAbricAÇão de embAlAgens pArA 
Alimentos

bUNGE ALIMENTOS - ÓLEO
reFinAriA de Óleos VegetAis

bUNGE ALIMENTOS - MARGARINA
FAbricAÇão de mArgArinA

bUNGE MOINhO
moAgem de grãos de trigo e FAbricAÇão 
de deriVAdos

CAMPARI
indÚstriA e comÉrcio de bebidAs 
AlcoÓlicAs

CASCADURA LTDA
Aspersão tÉrmicA e usinAgem

CERÂMICA MONTE CARLO S/A
FAbricAÇão e comerciAliZAÇão de louÇAs 
sAnitáriAs

CERESER
indÚstriA de bebidAs

CESA - PEDRA CERÂMICA SANTO 

ANTôNIO S/A
FAbricAÇão de produtos dA cerÂmicA 
VermelHA

CIMEL FÁbRICA DE CIMENTO DA 
CIA. INDUSTRIAL E MERCANTIL DE 
CIMENTOS CIMENTO bRASIL
FAbricAÇão de cimento

CITEPE
produÇão de polÍmeros e FilAmentos de 
poliÉster, FiAÇão de FibrAs ArtiFiciAis ou 
sintÉticAs

COMPANhIA bRASILEIRA DE 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
FAbricAnte de cimento

COMPLEXO INTEGRADO DA M. DIAS 
bRANCO
FAbricAnte de biscoitos e mAssAs 

FAbRICAÇÃO DE REFRIGERANTES 
GUARARAPES 
FAbricAnte dA cocA-colA

COMPANhIA bRASILEIRA DE PETRÓLEO 
IPIRANGA
comÉrcio AtAcAdistA de álcool 
cArburAnte, biodiesel, gAsolinA e demAis 
deriVAdos de petrÓleo

CONDOR
FAbricAÇão de cosmÉticos, produtos de 
perFumAriA e de Higiene pessoAl

COPAGAZ
comÉrcio e distribuiÇão de gás liqueFeito 
de petrÓleo

CRISTALPET
FAbricAÇão de embAlAgens de mAteriAl 
plástico

DECAL
serViÇos de ArmAZenAgem e moVimentAÇão 
de grAnÉis liquidos

DSR TRANSPORTES (LOCATÁRIA)
trAnsporte de cArgAs secAs, 
ArmAZenAgem e distribuiÇão

EMbRATEL
estAÇão de telecomunicAÇão

EMPLAL EMbALAGENS PLÁSTICAS LTDA
FAbricAÇão de embAlAgens de mAteriAl 
plástico

ENERTEC
Apoio logÍstico e inFrAestruturA 
industriAl

ESSO bRASILEIRA DE PETRÓLEO LTDA
distribuiÇão de combustÍVeis

ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL
construÇão e repArAÇão de embArcAÇÕes e 
de plAtAFormAs oFFsHore

ESTALEIRO PROMAR
construÇão e repArAÇão de embArcAÇÕes e 

de plAtAFormAs oFFsHore

FASAL
comÉrcio AtAcAdistA de produtos 
siderÚrgicos e metAlÚrgicos, eXceto pArA 
construÇão

GESTAMP
FAbricAÇão de torres eÓlicAs

GONVARRI
FAbricAÇão de estruturAs metálicAs

IbG – INDÚSTRIA bRASILEIRA DE 
GASES
indÚstriA quÍmicA

IMPSA-hYDRO 
FAbricAÇão de turbinAs HidrelÉtricAs

ITAPOAMA MINERAÇÃO LTDA
beneFiciAmento e comÉrcio de minerAis 
não metálicos

KOMbOOGIE bRASIL LOGÍSTICA LTDA
trAnsporte rodoViário de cArgA, eXceto 
produtos perigosos e mudAnÇAs

LIQUIGÁS
engArrAFAmento e distribuiÇão de glp

LM DO bRASIL
FAbricAÇão de pás pArA turbinAs eÓlicAs

M &G – GRUPO MOSSI & GhISOLF
FAbricAÇão de resinAs termoplásticAs 
(pet)

MAX PINTURAS
pinturA em instAlAÇÕes industrAis, 
mAnut. indust., isolAÇão tÉrmicA e etc.

MÁQUINAS PIRATININGA IND. E COM. 
LTDA
cAldeirAriA mÉdiA e pesAdA

MhAG MINERAÇÃO
operAdor logÍstico/ eXportAÇão de 
minÉrios

MINASGÁS
engArrAFAmento e distribuiÇão de glp

MULTIFARINhAS DO bRASIL
FAbricAÇão de misturA com bAse em 
FArinHA de trigo, beneFiciAmento de 
ArroZ e outros produtos AgrÍcolAs, 
Alimentos pArA importAÇão e eXportAÇão

NORShIP METAL 
FAbricAÇão de equipAmentos, AcessÓrios e 
cAldeirAriA em gerAl pArA A indÚstriA

NUTRINOR
Alimentos desidrAtAdos

PAMESA DO bRASIL S/A
industriAliZAÇão, beneFiciAmento, 
comerciAliZAÇão, importAÇão e 
eXportAÇão de produtos de porcelAnAto 
e cerÂmicA

PANDENOR IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA
ArmAZenAgem de grAnÉis lÍquidos

PEDREIRA ANhANGUERA S/A EMPRESA 
DE MINERAÇÃO
produÇão de pedrA britAdA pArA 
construÇão

PEDREIRAS DO bRASIL
comÉrcio AtAcAdistA de mármores e 
grAnitos

PEPSICO DO bRASIL LTDA
FAbricAÇão e comerciAliZAÇão de 
produtos AlimentÍcios

PDI - PERNAMbUCO 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL LTDA
FAbricAÇão de estruturAs prÉ-moldAdAs 
de concreto ArmAdo

PERNOD RICARD IND. COM. LTDA
FAbricAÇão, engArrAFAmento e 
distribuiÇão de destilAdos e VinHos

PET NORDESTE
FAbricAÇão de embAlAgens de mAteriAl 
plástico

PETRObRAS DISTRIbUIDORA S/A
distribuiÇão de deriVAdos de petrÓleo e 
biocombustÍVeis

PETRObRAS POOL (PETRObRAS, ESSO 
ShELL, IPIRANGA)
distribuiÇão de deriVAdos de petrÓleo e 
biocombustÍVeis

PETRObRAS TRANSPORTE S.A - 
TRANSPETRO
trAnsporte e ArmAZenAmento de 
petrÓleo e gás deriVAdos de petrÓleo e 
álcool

PETROQUÍMICA SUAPE (PETRObRAS)
indÚstriA petroquÍmicA

PLAS TAMP 
tAmpAs plásticAs

PLASTIPAK
produÇão de prÉ-FormAs pet pArA 
reFrigerAntes, águA, sucos, cHás etc.

POSTO PORTAL DE SUAPE LTDA
posto de combustÍVel

POSTO SUAPE - DISLUb FORNECEDORA 
DE COMbUSTÍVEL
comÉrcio VAreJistA de combustÍVeis

PREFORMAX 
produÇão de prÉ-FormAs pet

PROCINSA
indÚstriA de mAteriAis cirÚrgicos

QUEbECOR WORD COLOR
indÚstriA gráFicA
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•	 13.500 HectAres de áreA totAl 
•	 114 empresAs Já instAlAdAs
•	 25 mil empregos diretos
•	 50 noVAs plAntAs em construÇão
•	 40 mil empregos nA construÇão ciVil 
•	  us$ 22 bilHÕes em inVestimentos
incentiVos FiscAis 
75% de reduÇão de icms
75% de reduÇão de ir

COMPLEXO PORTUÁRIO INDUSTRIAL 
DE SUAPE EM NÚMEROS

RAPIDÃO COMETA
logÍsticA, ArmAZenAgem e 
trAnsporte de cArgAs

REDIMIX
prestAÇão de serViÇos em concreto 
usinAdo e ArgAmAssAs

REFINARIA AbREU E LIMA S/A - 
RNEST
FAbricAÇão de produtos de reFino 
de petrÓleo

REFINE – REFINARIA DO 
NORDESTE
reFinAriA do grupo VibrApAr pArA 
produÇão de glp, nAFtA, querosene 
e Óleo diesel

REXAM
FAbricAÇão de lAtAs e tAmpAs em 
AlumÍnio pArA consumo

RIP
mAnutenÇão complementAr

SAPEKA
FAbricAÇão de FrAldAs descArtáVeis

SAVEIROS CAMUYRANO SERVIÇOS 
MARÍTIMOS S/A
serViÇo de reboque mArÍtimo

SELMI
FAbricAÇão de mAssAs AlimentÍciAs

SENAI CAbO
educAÇão proFissionAl

SEST/ SENAT
educAÇão, sAÚde, lAZer e esportes 
direcionAdos Ao trAbAlHAdor de 
trAnsporte

SUAPE ENERGIA
gerAÇão e comÉrcio AtAcAdistA de 
energiA elÉtricA

SUAPE TÊXTIL
prepArAÇão e FiAÇão de FibrAs de 
Algodão

SUATA LOG. SERVIÇOS E LOGÍSTICA 
LTDA
moVimentAÇão e ArmAZenAgem de 
mercAdoriAs
tecon suApe s/A
operAÇão de terminAl de 
contÊineres

TEMAPE - TERMINAIS MARÍTIMOS 
DE PERNAMbUCO
ArmAZenAgem e distribuiÇão de 
combustÍVeis deriVAdos de petrÓleo, 
álcoois e outros biocombustÍVeis.

TEQUIMAR - TERMINAL QUÍMICO 
DE ARATU S/A.
ArmAZenAgem e trAnsporte de 
produtos especiAis
terminAis de cArgA dA cFn
dois terminAis pArA moVimentAÇão 
de grãos e os outros dois pArA cArgA 
sÓlidA, como o minÉrio de Ferro e o 
clÍnquer.

TERMOPERNAMbUCO S/A
gerAÇão de energiA elÉtricA

TERRANOR
FAbricAÇão de embAlAgens FleXÍVeis

ThOR NORDESTE
beneFiciAmento de mármore e 
grAnito

TIM NORDESTE S/A
estAÇão rádio bAse teleFoniA 
celulAr - erb

TOC - EMPREENDIMENTOS LTDA
estuFAgem ou oVAÇão de contÊineres
trAde logÍsticA 1
logÍsticA e trAnsporte

TRANSPAZ - TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO DE CARGAS
trAnsporte e ArmAZenAgem de 
cArgAs em gerAl especiAliZAdA em 
contÊineres

ULTRAGAZ LTDA
engArrAFAmento e distribuiÇão 
de glp

UNILEVER CD - ALIMENTOS
Alimentos

UNILEVER WS - ALIMENTOS
produtos de limpeZA e Higiene 
pessoAl

URbANO AGROINDUSTRIAL
beneFiciAmento de ArroZ

VILA GALÉ ECORESORT DO CAbO
lAZer

WhITE MARTINS
FAbricAÇão e distribuiÇão de gAses 
industriAis e medicinAis

WIND POWER/ IMPSA
FAbricAÇão de gerAdores de 
corrente contÍnuA e AlternAdA, 
peÇAs e AcessÓrios

WINDROSE SERVIÇOS MARÍTIMOS
logÍsticA / ArmAZenAmento

WORK MARINE
construÇão, reFormA, serViÇos 
de mAnutenÇão e repAros de 
equipAmentos de bArcos de recreio, 
A VelA e A motor, locAÇão de 
embArcAÇÕes e gArAgem náuticA

WORK PLANEJAMENTO E 
CONSULTORIA LTDA
indÚstriA e comÉrcio nAVAl
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SObRATemA 25 AnOS

Corria o ano de 1995. O Brasil tentava esquecer o pesadelo da inflação 
a 80% ao mês e vivia a esperança de possuir uma moeda estável a partir 
do Plano Real, instituído em 1994 pelo então presidente Itamar Franco e 
seu ministro de economia Fernando Henrique Cardoso – posteriormen-
te eleito presidente da República. A cada manhã, muitos brasileiros ainda 
se espantavam ao comprar o pãozinho pelo mesmo preço do dia anterior, 
enquanto outros sonhavam com a possibilidade de pilotar automóveis im-
portados, em vez das “carroças”, como o ex-presidente Fernando Collor de 
Mello chamara os veículos nacionais, antes de sofrer o impeachment. 

O país surfava na onda da liberação econômica e ressentia-se pelo atraso 
tecnológico visível em todos os campos da sociedade, uma das heranças 
amargas deixadas pelos anos 1980, a chamada Década Perdida. 

Romper o isolamento tecnológico e ter acesso a máquinas e equipamen-
tos de ponta a fim de empregá-los nos canteiros de obras era o sonho do 
grupo de engenheiros e profissionais que fundou a Associação Brasileira 
de Tecnologia para Equipamentos e Manutenção (Sobratema). Criada em 
1988 – mesmo ano da promulgação da Constituinte – e na esteira do pro-
cesso de redemocratização do País, a entidade formara-se justamente com 

 S Mário Covas, governador do estado de São Paulo e engenheiro, ao lado do então presidente da entidade Carlos Fugazzola Pimenta, na abertura da M&T 1997: 
país passava por processo de consolidação democrática, estabilização econômica e abertura e desenvolvimento de seus mercados 

umA TRincheiRA nA LuTA 
PeLA mOdeRnizAçãO 

TecnOLóGicA nO bRASiL
Ao longo de 25 anos, entidade consolida papel 

de interlocutora entre o Brasil e o mundo, 
na área de tecnologia para os setores da 

construção, mineração e infraestrutura

esse objetivo: promover a renovação tecnológica 
e estimular a troca de informações com outros 
mercados, no campo das máquinas e equipamen-
tos para a construção. Até então, este era um pri-
vilégio de poucos pioneiros que iam pessoalmen-
te conhecer as novidades em feiras e congressos 
fora do Brasil. 

A abertura do mercado brasileiro ao exterior, 
iniciada por Fernando Collor, foi o pontapé ini-
cial para a inserção do Brasil no processo de glo-
balização da economia, estimulando as empresas 
do setor de máquinas e equipamentos a repensar 
os investimentos no mercado brasileiro, com no-
vas revendas e, em alguns casos, até mesmo com 
a instalação de fábricas. 

Entretanto, mesmo com o processo de abertu-
ra econômica, a maior parte dos setores produti-
vos brasileiros via-se desagregada, sem uma uni-
dade que facilitasse o processo de modernização 
e abrisse um canal de intercâmbio comercial com 
as empresas do exterior, detentoras das tecnolo-
gias mais avançadas. Isso acontecia também com 
a construção, que nem era vista como um setor 
industrial, dado o nível de atraso tecnológico e a 
aplicação de técnicas primárias e artesanais. As 
construtoras mais modernas, capazes de buscar 
as tecnologias mais avançadas, como o uso em 
escala de máquinas e equipamentos, enfrentavam 
a dificuldade de acompanhar um mercado tão di-
versificado no exterior, mas refratário no Brasil. 

Comprometida com a sua vocação de promover 
a difusão do conhecimento e ampliar as discussões 



HD

sobre as novas tecnologias e equipamen-
tos para a construção no Brasil, a Sobra-
tema lançou, em agosto de 1989, a Re-
vista M&T - Manutenção & Tecnologia. 
Rapidamente, a publicação, de circulação 
nacional, destacou-se no mercado por seu 
teor informativo e técnico. No mesmo 
ano foi promovido o primeiro Seminário 
de Manutenção Sobratema. Dentre os te-
mas abordados, estavam o gerenciamento 
de equipamentos, custos de manutenção, 
mão de obra e tecnologia. 

A partir daí, a entidade se dedicaria 
cada vez mais à organização de palestras 
e encontros técnicos, culminando na re-
alização anual do Sobratema Workshop, 
na criação do Fórum de Infraestrutura, e 
do Sobratema Congresso. 

Os pioneiros, no entanto, se ressen-
tiam da inexistência de um canal de di-
álogo mais amplo – a exemplo das feiras 
internacionais – entre os usuários e os 
fabricantes nacionais e estrangeiros, que 
colocasse na mesma pauta os interesses 

 S Abertura oficial da M&T Expo em 1997, um momento histórico para a Sobratema : o evento representou um 
divisor de águas para o setor, que mostrou sua força de organização e potencial de crescimento para o futuro

 T Seminário realizado durante a feira de 1999 inaugurando uma nova fase no Pavilhão 
Imigrantes, com área externa adequada para receber equipamentos de grande porte. Evento 

marcou a introdução do setor de mineração na M&T Expo 

de construtoras e fornecedores de má- 
quinas e equipamentos, e encaminhas-
se as demandas necessárias para o País 
inserir-se definitivamente na economia 
global na área de construção. Foi neste 
cenário que, em 1994, surgiu a ideia de 
lançar a M&T Expo. 

Assim, em 1995, foi realizada a 1ª 
Mostra de Manutenção, Equipamentos 
& Tecnologia Aplicada, no Pavilhão da 
Bienal, em São Paulo, evento pioneiro 
no gênero realizado no Brasil. 

Do evento participaram 70 exposito-
res, atraindo a atenção de 7.500 visitan-
tes – um feito surpreendente para uma 
feira de perfil técnico numa época em 
que as cortinas tecnológicas estavam 
ainda parcialmente fechadas. O evento 
contribuiria decisivamente para a en-
trada no Brasil de fabricantes, marcas e 
dealers internacionais, aproveitando os 
novos ventos da economia brasileira. 

A Revista Obra Planejamento e Cons-
trução, de setembro de 1995, retrataria 
o “humor” empresarial da época da se-
guinte maneira: “Empresários que par-
ticiparam da mostra revelaram que o se-
tor está na expectativa da retomada do 
crescimento do Brasil”. A estabilidade 
econômica, os primeiros intercâmbios 
de tecnologia entre fabricantes nacio-
nais e estrangeiros e os investimentos 
– ainda que pontuais – em plantas para 
produção de máquinas e equipamentos 
em território nacional, configuravam, 
segundo a publicação, um quadro posi-
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Paulo, Mario Covas, que já visitara o evento em 
1997,  celebraria aquele momento: “Eu acho essa 
feira magnífica! Da edição passada para cá houve 
uma mudança substancial, porque além de equi-
pamentos para construção se incorporou equipa-
mentos para mineração”. 

Já em 2001, na quarta edição da feira, dois fatos 
importantes marcaram a atuação da Sobratema 
no cenário internacional do setor. O primeiro fato 
foi a inclusão da M&T Expo no calendário glo-
bal das feiras de equipamentos para construção e 
mineração, feito alcançado por poucos eventos do 
setor em todo o mundo. A segunda grande con-
quista foi a formação do primeiro pavilhão exclu-
sivo para expositores internacionais. 

A edição de 2003 tornou visível o papel do Bra-
sil como plataforma de entrada de tecnologia para a 
América do Sul, por sua liderança econômica regio-
nal. A história de sucesso da Sobratema teria ainda 
pela frente muitos outros marcos, com a M&T Expo 
consolidando-se como a porta de entrada para o 
mercado latino-americano, por exemplo. 

Essa posição foi reforçada com a realização, 
como evento paralelo à edição de 2006, do pri-
meiro Elacom – Encontro Latino-americano 
da Construção e Mineração, reconhecido como 
evento de grande importância para os usuários 
de equipamentos, e para o universo de peças, 

tivo que podia ser interpretado como resposta aos esforços demonstrados 
pelos fabricantes de novos modelos de máquinas e equipamentos. 

Afonso Mamede, então vice-presidente da Sobratema, traduziu a impressão 
geral dos organizadores da M&T Expo do seguinte modo: “Agora temos nossa 
exposição e temos a certeza de que se tornará a maior da América Latina”. 

Dois anos depois, em 1997, ocorreu a segunda edição, já com uma sen-
sível ampliação da área de exposição – dos 8 mil m2 iniciais para  30 mil 
m2 – ocupando três pavilhões da Expo Center Norte, em São Paulo e alcan-
çando o número de 120 expositores e cerca de 20 mil visitantes. Com um 
trabalho intenso de divulgação no mercado interno, mas, principalmente, 
no exterior, a feira ganhou força com a criação da primeira missão técnica 
responsável pela aproximação com boa parte das associações internacionais 
de equipamentos para construção e mineração e organizadores dos maiores 
eventos do setor.  De olho na demanda do século 21, a Sobratema estra-
tegicamente fez uma importante aliança com a Alcântara Machado Feiras 
de Negócios, organizadora de feiras da América Latina, impulsionando, 
assim o crescimento do evento que ocorreria em 1999. O passo seguinte 
seria a mudança para uma área de exposições de maior capacidade. Assim, 
a edição de 1999 passaria a ocorrer no Pavilhão Imigrantes, em São Paulo, 
incluindo também a primeira feira de equipamentos para mineração. 

Com esta reformulação, a M&T Expo demonstra um grande avanço, 
em apenas cinco anos de existência. O evento inaugurou o novo perfil do 
Centro de Exposições Imigrantes, até então conhecido como Agrocentro e 
destinado a eventos da área agrícola. 

Para abrigar a feira, de dimensões inéditas no País, o Centro de Expo-
sições passou por reformas e ampliações – necessárias para receber má-
quinas de pequeno a grande porte – tornando-se um dos principais cen-
tros de eventos da capital paulista. O então governador do estado de São 
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componentes, serviços e agregados. Em um processo contínuo 
de crescimento, a M&T Expo refletia os anseios de inovação da 
comunidade de profissionais do setor, missão que se tornara a co-
luna vertebral da Sobratema desde a sua fundação. 

Dando um salto no tempo, chega-se à M&T Expo de 2012 – 
oitava edição da feira. Os números não mentem sobre a evolução 
do evento, que se confunde com a própria trajetória do setor no 
Brasil. Foram 494 expositores representando 1.000 marcas, cerca 
de 3.500 equipamentos e nada menos que 54.597 visitantes! Com 
forte presença de fabricantes asiáticos, além das marcas já insta-
ladas no País, o mercado brasileiro finalmente sagrou-se entre os 
gigantes do mundo e em nada fica a dever aos dos países mais de-
senvolvidos do mundo, em termos de padrão tecnológico. 

Nesses 17 anos, desde a realização da primeira feira, o Brasil 
passou por profundas transformações políticas e econômicas, a 
ponto de tornar-se um dos mercados mais promissores para os 
fabricantes de máquinas e equipamentos, em virtude dos proje-
tos de infraestrutura necessários para sustentar seu processo de 
desenvolvimento. 

TeSTemunhAndO O deSPeRTAR dO GiGAnTe

A transformação do mercado criou novas demandas tanto 
para as empresas envolvidas com as decisões de investimentos, 
assim como para os profissionais responsáveis pelos setores ope-
racionais do universo de máquinas de construção. A carência foi 
percebida pela Sobratema, que desenvolveu em 2005, o progra-
ma Custo Horário de Equipamentos, um sistema interativo que 
permite aos usuários conhecer os custos horários dos principais 
equipamentos de construção utilizados em diversas obras. 

Estimulada pela procura cada vez maior de informações téc-

nicas e estatísticas por parte dos usuários, a entidade avançou na 
elaboração de pesquisas e estudos de mercado que pudessem au-
xiliar esses profissionais em seu dia a dia. Surgiu assim o Estudo 
Sobratema do Mercado de Equipamentos para Construção, lan-
çado em 2007 e já na 7ª edição, com informações captadas junto 
a fabricantes, importadores, empresas usuárias, associações e 
entidades do setor. Os dados são compilados pelas consultorias 
econômicas da Minimax Editora Especializada, do jornalista 
Brian Nicholson, e da Insight Consultoria Econômica, do pro-

 S Hugo Ribas Branco, diretor da Sobratema, durante lançamento da 
Construction Expo: esforço conjunto dos profissionais, ações proativas 
junto às empresas , entidades e organismos públicos, as etapas para 

desenvolver um novo segmento de exposição 

 S M&T Expo 2009 ocorre em momento de alta da economia brasileira e boom do setor de 
mineração e antecede os recordes de vendas de máquinas, que aconteceriam em 2010   
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fessor Rubens Sawaya, da PUC-SP. 
O passo seguinte foi o lançamento, em 

2010, da Pesquisa Principais Investimen-
tos em Infraestrutura no Brasil até 2017 
e a Pesquisa Frota Brasil em Atividade, 
ambas desenvolvidas pela CriActive e e8 
Inteligência. Essas pesquisas traçariam um 
perfil atual do Brasil e mostrariam o gigan-
te por trás dos canteiros. 

Um exemplo disso foi a edição do 
Estudo Sobratema do Mercado da 
edição 2010/2015 que comprovou 
o excelente desempenho das vendas 
naquele ano, com um crescimento de 
70,5% em relação ao ano anterior re-
presentando recorde absoluto na his-
tória do setor no País.

O número de equipamentos vendidos 
pulou de 41.360, em 2009, para 70.530 
unidades vendidas em 2010. 

Tal volume bateu em 38% o recorde até 
então alcançado em 2008, quando foram 
vendidas 53 mil unidades de máquinas 
e equipamentos. O destaque ficou por 
conta do crescimento acima da média 
de escavadeiras hidráulicas (90%), pás 
carregadeiras (80%) e tratores de estei-
ras (109%), equipamentos com vocação 
para obras de grande porte. O maior des-
taque, no entanto, foi para os caminhões 
fora de estrada, com a espetacular perfor-
mance de 200% de aumento nas vendas, 
em comparação a 2009. 

As vendas de plataformas aéreas e te-
lehandlers, por outro lado, evidenciou a 
maior preocupação com os quesitos se-
gurança e prevenção aos riscos, crescen-
do, respectivamente, 233% e 167% no 
período citado. No total, foram comer-
cializadas 3 mil unidades de plataformas 
aéreas e 400 unidades de telehandlers. 

“Esses números refletem a moderni-
zação do setor”, disse Brian Nicholson. 
O setor de máquinas e equipamentos 
movimentou na época algo em torno de 
R$ 8 bilhões, o equivalente a 5% do PIB 
(Produto Interno Bruto) da construção, 
responsável aproximadamente por 7% 
do PIB total do Brasil. 

Nos anos seguintes, 2011 e 2012, o de-
sempenho do setor recuaria seguindo a 
dinâmica dos próprios investimentos em 
infraestrutura e dos ajustes da economia. 

Entretanto, após 2010, o mercado 
brasileiro das máquinas e equipamentos 
nunca mais seria o mesmo. A partir daí 

cresceram os anúncios de investimentos 
em novas fábricas ou modernização de 
plantas, e ocorreu a expansão das linhas 
de equipamentos montados ou fabricados 
no País. Fez-se notar também a presença 
mais marcante de empresas de origem asi-
ática que também se instalaram no Brasil 
para disputar nichos do mercado. 

Já com a primeira edição da Pesquisa 
Principais Investimentos em Infraestru-
tura no Brasil até 2016, a entidade aten-
deu a uma grave lacuna de informação 
sobre os investimentos públicos e priva-
dos e expandiu seu campo de atuação. 

O levantamento revelou a perspectiva, 
em 2010, de R$ 1,3 trilhão de investi-
mentos até 2016, a partir de 9 mil obras 
analisadas em todo o País. O trabalho, 
que já está na terceira edição, tornou-se 
referência para o planejamento estratégi-
co das empresas nacionais e estrangeiras 
interessadas nos oportunidades lançadas 
pelo setor do infraestrutura. 

A atualização da pesquisa, no ano se-
guinte, ampliaria o universo para 12.265 
obras com investimentos da ordem de 
R$ 1,48 trilhão. Já a versão 2012 do estu-
do detectou uma sensível perda de fôlego 
governamental e tendência de queda na 
relação entre o investimento em infraes-
trutura e o Produto Interno Bruto (PIB) 
a partir de 2009. “A expectativa para o 
ano, de 2% – alertou o estudo – leva o 
País a ter indicadores de qualidade de 
infraestrutura inferiores a nações como 
Chile e a Colômbia”. Foram listadas 
11.533 obras, com volume de investi-
mento estimado de R$ 1,68 trilhão. 

Mesmo assim, alguns setores se man-
tiveram em alta, como o de petróleo e 
gás, dominando 43% dos investimen-
tos, seguido pela área de transporte, 
com 30% dos recursos, totalizando  
R$ 397,59 bilhões. 

Um dos principais projetos nesse setor 
é o Trem de Alta Velocidade (TAV). 

Na área energética estimaram-se inves-
timentos de R$ 216,61 bilhões, alavanca-
dos principalmente pela construção da 
usina de Belo Monte. O Programa Minha 
Casa Minha Vida apresentou a maior 
taxa de execução das obras do PAC (Pro-
grama de Aceleração do Crescimento), 
enquanto a área de saneamento apontou 
para uma perspectiva de investimentos 
da ordem de R$ 92,3 bilhões para come-
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çar a reduzir o déficit de atendimento. 
As pesquisas da Sobratema revelam, assim, a fotografia de um 

novo Brasil, em processo constante de mudança, após a eleição 
do presidente- operário Luiz Inácio Lula da Silva. Nesse novo 
País, o que se viu foi uma população de 30 milhões emergir da 
pobreza para a classe média, o que demandou um volume gigan-
tesco de serviços sociais, sobretudo aos ligados a um novo padrão 
de vida. Cresceram as expectativas por mais serviços de transpor-
tes e logística, evidenciadas pelos apagões nos aeroportos e pelas 
gigantescas filas de caminhões nos acessos aos portos. 

Todo esse cenário de mudanças foi acompanhado de perto 
pela revista Grandes Construções, publicação mensal lançada 
em 2009 pela Sobratema, com o propósito de se aproximar ain-
da mais dos diversos atores deste processo, agora não focada 
apenas nas áreas de máquinas e equipamentos, mas em todos 
os aspectos da cadeia da construção. A revista contempla temas 
como soluções de projetos, métodos construtivos, capacitação 
e qualificação de mão de obra e novas tecnologias, com especial 
atenção aos setores de Infraestrutura, Construção Industrial, 
Construção Imobiliária e Sustentabilidade, entre outros. 

No ano seguinte, em 2010, foi promovido, pela primeira vez, 
o Sobratema Fórum - Brasil Infraestrutura, que já teve entre os 
palestrantes o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, e o 
ex-ministro Mailson da Nóbrega. Em 2011, foi lançado o CHN 
- Construção Hoje Notícias, veículo de informação na web. 

Paralelamente a esse processo de consolidação da Sobrate-
ma como principal porta-voz do setor no Brasil, as mudanças 
no cenário da construção prosseguem em ritmo acelerado. O 
Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), principal instru-
mento público de investimento, não se mostraria suficiente para 
fechar essa conta e o governo se rendeu a uma nova abertura 
para a participação do setor privado em empreendimentos de 
infraestrutura. 

Ao assumir o governo em 2011, Dilma Rousseff, tinha como 
principal desafio concluir as principais obras do PAC e consoli-
dar o processo de participação privada para melhorar a infraes-
trutura do País. 

Um volume jamais visto de obras compõe a agenda brasi-
leira e chama a atenção do mundo inteiro, principalmente das 
empresas fornecedoras de máquinas, equipamentos, insumos e 

tecnologias para a construção. O País assiste à construção ou 
reforma de 12 estádios para a Copa Fifa 2014, e à revolução ur-
bana no Rio de Janeiro, sede dos Jogos Olímpicos de 2016. 

Obras consideradas prioritárias, como a usina hidrelétrica de 
Belo Monte, começam a sair do papel, tendo o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) como prin-
cipal financiador. Transcorrem as obras da usina hidrelétrica de 
Santo Antonio, Jirau e Teles Pires. A polêmica transposição do 
rio São Francisco conta com a participação do Exército Brasileiro. 

O País se transforma num canteiro de obras exigindo um 
formidável volume de mão de obra. No entanto, os recordes da 
safra agrícola emperram nas rodovias, a caminho dos portos, 
devido à incapacidade do sistema de logística. E nas grandes ci-
dades, a população se abalroa dentro de ônibus, trens e metrôs, 
cujo crescimento não acompanhou o crescimento populacional. 

Como uma das respostas para dar cabo desse desafio, o go-
verno empreende um novo programa de privatizações e conces-
sões que vence etapas importantes nos setores dos aeroportos. 
Os terminais aeroportuários de Guarulhos e Viracopos, em São 
Paulo, e o de Brasília são os primeiros a ser privatizados e a ini-
ciar as obras de ampliação. A área portuária conclui processo de 
novo marco regulatório, mas os setores ferroviário e rodoviário 
ainda aguardam uma solução para destravar os investimentos. 

As grandes metrópoles deslancham investimentos em metrôs, 
monotrilhos e sistemas rápidos de ônibus (Bus Rapid Transit - 
BRTs). São Paulo, Rio de Janeiro, Fortaleza e Belo Horizonte 
tocam obras metroviárias. Em contrapartida, são surpreendidas 
pela impaciência de manifestantes, que vão para as ruas exigir 
melhorias nos transportes. Um dos projetos prioritários para o 
governo é o Trem de Alta Velocidade (TAV) para conectar as 
cidades de São Paulo ao Rio de Janeiro. 

Neste novo cenário econômico, de total acesso às tecnologias 
e de recursos, revelam-se obstáculos que precisam ser supera-
dos para a inclusão do País no grupo dos países desenvolvidos: 
melhoria nas áreas da saúde, transporte urbano e educação. A 
falta de mão de obra qualificada, sem dúvida, é um desses gar-
galos. Visionária também nesse sentido, a Sobratema, através do 
Instituto Opus, desenvolve  cursos e programas de treinamento, 
em sua área de atuação, fiel à missão dos seus fundadores e pio-
neiros, e aos que hoje seguem na linha de frente da entidade. 

 X M &T Expo 2006:  empresas 
estrangeiras acentuam investimentos no 

país e reafirmam papel do Brasil como 
plataforma para  conquista do mercado 

latino americano
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diVeRSiFicAçãO e exPAnSãO
O ano de 2011 também marca um passo 

estratégico da história da Sobratema. A enti-
dade resolveu diversificar sua área de atuação 
realizando a primeira edição da M&T Peças 
e Serviços - com enfoque nos prestadores de 
serviços de reposição e serviços pós-venda 
- e a Construction Expo – destinada às tec-
nologias aplicadas pelo setor de construção e 
infraestrutura do País. 

A primeira edição contou com um público 
de 26 mil pessoas, inovando com a apresen-
tação de salões temáticos. O destaque ficou 
por conta do salão temático da usina de Belo 
Monte e do Salão do Aço, que capitanearam 
o interesse do público. Um dos principais di-
ferenciais foi a grande presença de empresas 
estrangeiras: dos 360 expositores, nada me-
nos que 126 eram de companhias internacio-
nais, representando 14 países: Canadá, Chi-
le, China, Coreia do Sul, Costa Rica, Cuba, 
Espanha, Estados Unidos, Inglaterra, Itália, 
Peru, Cingapura, Suíça e Taiwan. “É um nú-
mero realmente marcante para eventos de es-
treia”, afirmou Afonso Mamede, sinalizando 
o interesse global pelo Brasil. 

Com o sucesso alcançado na largada, a 
M&T Peças e Serviços já tem data marcada 
para acontecer no ano que vem – de 3 a 6 
de junho de 2014, no Centro de Exposições 

Imigrantes. Segundo o diretor da Sobratema, Hugo Ribas, ela foi idealizada para 
atender a uma antiga necessidade das empresas usuárias de equipamentos, que 
demandam soluções tecnológicas para a gestão das suas respectivas frotas. Para o 
diretor, a segunda edição será promovida em momento positivo. “Em um cenário 
de múltiplas oportunidades, a feira representa a única opção na América Latina que 
engloba a gestão de equipamentos e toda a cadeia de peças, suprimentos e serviços 
direcionada para as construtoras e mineradoras, além de trazer lançamentos e as 
inovações no segmento”, enfatiza. 

Por sua vez, a segunda edição da Construction Expo, realizada em junho último, 
foi o destaque do ano, com 332 expositores, 23 mil visitantes, e o apoio de 135 en-
tidades setoriais da construção, além de representantes das três esferas de governo. 
“Trata-se de um apoio jamais visto em todo o Brasil!”, disse Afonso Mamede. Para 
ele, a participação das entidades e das construtoras no evento simboliza o reconhe-
cimento ao trabalho da entidade e a coloca como um dos principais representantes 
do Construbusiness brasileiro.  O evento apresentou importantes projetos brasi-
leiros da atualidade com os salões temáticos do Programa de Submarino Nuclear 
(Prosub), da Arena Corinthians, da Linha 4 Amarela do Metrô e do Porto Maravi-
lha, os dois últimos no Rio de Janeiro. Cadeias produtivas da construção foram reu-
nidas, como o Salão da Construção Industrializada de Concreto, o Salão do Rental 
e o Salão da Construção Seca. E abrigou o Construction Congresso, que recebeu 
1.397 participantes, com uma programação completa incluindo 31 seminários e um 
curso, promovidos por 29 instituições. 

A sobratema na democratização do conhecimento 
Ao longo de duas décadas e meia de existência, a Sobratema se consolidou como 

importante difusora do conhecimento do setor, sendo responsável pela publica-
ção de revistas e livros. Já foram editados quatro títulos que auxiliam a qualificação 
dos profissionais de manutenção: Gerenciamento e Manutenção de Equipamentos 
Móveis, de Norwil Veloso; Conversando com a Máquina, de Silvimar F. Reis, e 

 S Modelo do shield que será utilizado no metrô do Rio de Janeiro, apresentado no salão temático durante a Construction Expo: feira tem o foco 
na Engenharia de alta performance e emprega novos recursos de apresentação, desde maquetes convencionais, a painéis digitais
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Excelência Operacional, de Ivan Montenegro, além da 
comercialização do livro Manutenção e Operação de 
Equipamentos Móveis, de José Eduardo Paccola. 

Além das revistas e dos livros, a associação publica 
longa série do Guia Sobratema de Equipamentos, uma 
ferramenta indispensável para os profissionais da área. 
A sétima edição do Guia, para os anos de 2013 a 2015, 
será lançada no mês de novembro, trazendo informa-
ções sobre equipamentos para manuseio de cargas e 
para trabalhos em altura. 

A publicação terá uma versão para tablets e smar-
tphones, com sistemas operacionais iOS e Android. 

Não bastasse tanta evolução, a Sobratema ainda re-
serva espaço para o lazer: a Festa de final de ano, que se 
tornou uma tradição da entidade para o mercado, é um 
momento de confraternização e celebração das vitórias 
alcançadas a cada ano e conta com a participação de 
seus associados e colaboradores. 

 X Hollywood - Festa do Tapete Vermelho foi o tema de 2011 da 
festa dos associados da Sobratema: realizada há 19 anos, evento 

tornou-se tradição para os profissionais da área

 X O concurso das melhores fantasias é um dos pontos altos do 
evento. Entusiasmo e alegria, participantes celebram pelo esforço 

do ano inteiro

A união faz a força. Esse antigo ditado simboliza 
exatamente a história da criação da Sobratema, 
que remonta ao ano de 1987.  Nesta época os en-
genheiros Jader Fraga e Nelson Costabile, que na 
ocasião trabalhavam na Constran, começaram a 
mobilizar o apoio de outros colegas para ações 
de valorização dos profissionais de manutenção 
de equipamentos.

 No front das obras, eles sentiam na pele 
os problemas decorrentes de aquisições in-
adequadas, falta de informação técnica e, ou 
mesmo, falta de investimento nessa área, sem 
falar dos problemas econômicos que inviabi-
lizam o desenvolvimento da construção como 
um todo. O trabalho gerou várias reuniões e 
formou-se uma primeira diretoria, com Jader 
sendo indicado como conselheiro. No en-
tanto, foi a partir da adesão de 18 empresas 
como sócios-diretores, que a Sobratema foi 
lançada oficialmente, numa cerimônia realiza-
da no Hotel Maksoud, em São Paulo, em 12 de 
setembro de 1988.

Integravam o grupo fundador os profis-
sionais Carlos Fugazzola Pimenta (Azevedo 
& Travassos), Mário Sussumu Hamaoka (Ca-
margo Correa), Afonso Mamede (da CBPO, 

posteriormente da Odebrecht), entre outros. 
Juan Manuel Altstadt e Orlando Beck partici-
param como representantes do fabricantes de 
equipamentos, acompanhados em seguida por 
outros executivos da área: Permínio Amorim 
(Sandvik), Roque Reis (Case), César Schmidt 
(Liebherr), Sérgio Palazzo (Vermeer), Gino 
Cucchiari (Fiat Allis), entre diversos colabora-
dores  pioneiros da entidade. 

Essa múltipla face profissional caracteriza a 
Sobratema até hoje como uma associação que 
reúne usuários, fabricantes de máquinas, for-
necedores de peças e serviços e locadores de 
equipamentos, e que tem como objetivo o de-
senvolvimento do mercado e difusão do con-
hecimento do setor de manutenção, integrando 
hoje a cadeia da construção e da mineração.

Já foram presidentes da associação Cláudio 
Fernandes Ariza (1988/1989); Jader Fraga dos 
Santos (1990/1991, 1992/1993, 2002/2003); Car-
los Fugazzola Pimenta (1994/1995 e 1996/1997) 
e Mário Humberto Marques (ano 2010). O en-
genheiro Afonso Mamede, atual presidente, 
dirigiu a entidade nos períodos 1998/1999, 
2000/2001, 2004/2005, 2006/2007, 2008/2009, 
2011 e 2012.

Unidos pelo mesmo objetivo
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ObRAS embLemáTicAS nO 
bRASiL de OnTem e de hOje 

Das usinas nucleares para o submarino nuclear Talvez a principal obra no Brasil 
nos anos de 1980, pelo espectro tecnológico que representou, a implantação das 
usinas de Angra I e Angra II foi um marco na história construtiva do Brasil. Os 
atrasos e as dificuldades enfrentadas levaram o país a buscar o desenvolvimento de 
tecnologia própria de beneficiamento do urânio – que se tornaria um dos princi-
pais pilares para o programa do Submarino Nuclear, que começou a sair do papel 
já nesta década vigente.  Vinte anos depois, o Prosub – Programa de Desenvolvi-
mento do Submarino Nuclear, a cargo da Marinha Mercante, é um dos filhotes do 
Programa Nuclear Brasileiro. Erguido no município de Itaguaí, no Rio de Janeiro, 
o complexo inclui a instalação de uma base naval e um estaleiro em Itaguaí (RJ), 
além de uma Unidade de Fabricação de Estruturas Metálicas (Ufem), base para a 
montagem e construção dos submarinos. O projeto prevê transferência de tecno-
logia da DCNS (Direction des Constructions Navales et Services) para a Marinha 
e a operação da ICN (Itaguaí Construções Navais), associação entre Odebrecht e 
DCNS, para a montagem dos submarinos. O projeto emprega desde equipamen-
tos de grande porte, como modernos sistemas de desenvolvimento de projetos e 
ferramentas de gestão da obra e de logística de materiais, tendência que deve se 
estabelecer nas obras brasileiras de alta performance daqui para frente.  O primeiro 
submarino da nova frota convencional brasileira entra em operação em 2017. Nos 
três anos seguintes, outros três estarão em atividade. A entrada em operação do 
primeiro submarino nuclear está prevista para 2025.

Túnel do tempo
As obras do metrô, das décadas 1970 e 1980, em São Paulo foram um dos 

principais focos de aperfeiçoamento e difusão de tecnologias – que inclui o 
método Vala a Céu Aberto (Cut and Cover), o NATM (New Austrian Tun-
nelling Method), o uso das tuneladoras (tatuzões), e os elementos modulados 

e pré-moldados de grandes dimensões. 
Apesar do vácuo nos investimentos por quase 20 

anos, o país procura acelerar os empreendimentos 
na área, contando principalmente com o emprego 
dos equipamentos de ponta. É o que vem ocorren-
do nesta década, com a aquisição dos shields que 
estão deixando de ser tabu: depois dos anos 1970, 
o primeiro megatatuzão foi utilizado na Linha 4 do 
Metrô de São Paulo (SP), que entrou em operação 
em maio de 2010; no Rio de Janeiro (RJ), a cons-
trução da Linha 4 do Metrô conta com um shield 
com diâmetro de 11,46 metros, 120 m de compri-
mento e 2 mil toneladas. As obras de expansão da 
Linha 5 Lilás, em São Paulo (SP), utilizarão três 
shields ao mesmo tempo e o de Fortaleza (CE) 
contará com quatro equipamentos - as duas pri-
meiras tuneladoras já chegaram e as duas outras 
devem chegar ao Ceará até o final do ano.

Pista descendente da rodovia dos 
imigrantes: referência para rodovias 
do futuro

Inaugurada em 2002, a Pista Descendente da 
Rodovia dos Imigrantes foi um destaque da épo-
ca em termos de soluções tecnológicas e práticas 
de gestão ambiental ali implementadas que resul-
taram na redução, em 40 vezes, da área afetada da 

 S Angra 1 e Angra 2, construídas na década de 1980 - o Brasil entra na era nuclear
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Mata Atlântica, em comparação com a constru-
ção da primeira pista, na década de 1970. A obra 
foi realizada pelo Consórcio Imigrantes, forma-
do pelas construtoras CR Almeida, do Brasil, e 
Impregilo, da Itália, com projeto da Figueiredo 
Ferraz, que havia elaborado o traçado original, e 
as italianas In.Co (especializada em viadutos) e 
a Geodata (especializada em túneis). 

Duas obras se destacam no cenário rodoviário 
nacional, com inspiração do projeto da segunda 
pista da rodovia dos Imigrantes. Uma das obras 
mais emblemáticas nesse sentido é a duplicação 
da BR-116 ou Rodovia Régis Bittencourt, que 
faz a conexão entre São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina. A ampliação inclui a transposição da 
Serra do Cafezal, considerado um dos maiores 
gargalos da rodovia, devido ao número de con-
gestionamento e acidentes que registra. O tre-
cho será cortado por quatro túneis, com exten-
são total de 1,8 quilômetros. A obra receberá 35 
pontes e viadutos, que somam sete quilômetros 
intercalados por pequenos trechos a céu aberto. 

O novo contorno rodoviário de Caraguatatu-
ba e São Sebastião, na Nova Tamoios, também 
começa a ganhar corpo, depois de inúmeras re-
visões do projeto. A obra é essencial para destra-
var o acesso ao Porto de Santos, no litoral pau-
lista. A extensão total da nova rodovia passou de 
36,9 km para 34,5 km. Para isso, o segmento em 
túnel aumentou 900 m, passando de 5,5 km para 
6,4 km. Essa reformulação permitirá a preserva-
ção de outros 17 hectares de mata. 

Por fim, o país poderá ter pela primeira vez 
a otimização de planejamento, que resulte em 
economia e agilidade da construção. O governo 
do estado de São Paulo e o Ministério dos Trans-
portes fecharam um acordo para compatibilizar 
o projeto do Rodoanel norte com o do Ferroa-
nel Norte, permitindo redução de R$ 1,3 bilhão 
para o governo federal. Com a compatibilização, 
a ferrovia seguirá o traçado da rodovia, que terá 
pouca alteração sobre o original, porque a faixa 
de domínio é larga o suficiente para receber a ro-
dovia e a linha férrea lado a lado. 

O trecho Norte do rodoanel Mário Covas tem 
previsão de conclusão até 2016. O trajeto contará 
com sete túneis e 111 pontes e viadutos, solução 

 W Modelo do submarino apresentado pelo salão temático 
do Programa do Submarino Nuclear (Prosub), durante 
a Construction Expo 2013, exposição interativa atraiu o 
interesse do público jovem

 W Projeto da Usina de Belo Monte, durante salão temático 
realizado na Construction Expo 2011: como Itaipu, obra tem 
enfrentando diversos desafios em sua construção

 S A UHE Itaipu: 30 anos depois de sua construção, em que venceu obstáculos ambientais e 
sociais, é recordista mundial de geração de energia limpa  
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dada pela engenharia para reduzir as intervenções 
na Serra da Cantareira, principal área de preservação 
ambiental da capital paulista. O trecho terá 44 km 
e irá interligar os trechos oeste e leste, com ligação 
exclusiva com o Aeroporto Internacional de Guaru-
lhos. Será o segmento  mais movimentado, depois do 
trecho Oeste, por receber o transporte de cargas das 
rodovias Dutra e Fernão Dias, no sentido região oes-
te do estado e Sul do Brasil. 

belo monte, a itaipu do século 21
É possível traçar uma linha similar entre a constru-

ção das usinas de Itaipu, no Paraná, e de Belo Monte, 
no rio Xingu, Pará. A primeira, tal qual a segunda, 
enfrenta uma extensa lista de obstáculos ambientais, 
políticos, financeiros e sociais para tornar-se real. Ter-
ceira hidrelétrica maior do mundo atrás de Três Gar-
gantas e Itaipu; distância dos grandes centros; falta de 
mão de obra qualificada; necessidade de grande volu-
me de trabalhadores; e demandas das populações lo-
cais, ribeirinhos e indígenas. Tudo isso compõe o ce-
nário de extrema dificuldade para o governo brasileiro 
concluir essa que será a principal marca de engenharia 
desta década e da vindoura. Mas Belo Monte, apesar 
dos percalços, começa a avançar etapas. 

Os primeiros projetos e estudos começaram na dé-
cada de 1980, mas foram sofrendo alterações até via-
bilizar-se em um modelo de usina a fio d´água. Sua 
potência instalada atingirá 11.233 MW, mas somen-
te uma parte desse total (4.500 MW) será utilizada 
com regularidade. Mesmo assim, sua construção é 
considerada prioritária para dar ao país segurança ao 
Sistema Interligado de Energia. Apesar dos percal-
ços, com inúmeras paralisações, a obra comemora 
um marco importante: dois milhões de metros cúbi-
cos de rocha foram escavados no leito do Rio Xingu, 
na Unidade Sítio Pimental. O trabalho, iniciado na 
primeira quinzena de fevereiro foi concluído no final 
de julho. A escavação de rocha em Pimental, junto ao 
leito do rio, exigiu mais de mil toneladas de explosi-
vos. Com a conclusão do processo de escavação de 
rocha, será iniciada a fundação da estrutura de con-
creto armado, onde serão instalados o Vertedouro 
e Casa de Força Complementar. Maior canteiro de 
obras do país, a obra envolve um grupo de 10 das 
maiores construtoras brasileiras: Camargo Correa, 
Cetenco, Contern, Galvão Engenharia, J. Malucelli, 
Norberto Odebrecht, OAS, Queiroz Galvão, Ser-
veng-Civilsan, sob a liderança da Andrade Gutierrez, 
o que a transforma na principal obra desta década. 

 X Protótipo do megatatuzão que será empregado 
na linha  do metrô do Rio de Janeiro, na 

Construction 2013: uso do equipamento começa a 
se popularizar nas obras de metrô pelo país

 S Obras do metrô de São Paulo, na década de 1970: shield surpreendeu 
trabalhadores e logo foi apelidado de “tatuzão” 

 S Segunda pista da Rodovia dos Imigrantes, concluída em 2002 – obra simboliza nova etapa 
de concessões rodoviárias no estado e é considerada referência internacional, devido aos 

projetos e mecanismos empregados para reduzir o custo ambiental



Instituto Opus: referência em treinamento na área de equipamentos
O Instituto Opus prepara-se para dar um impor-

tante passo em sua trajetória. O instituto trabalha 
para tornar-se, em 2014, o maior organismo for-
mador e de capacitação, de profissionais no seg-
mento de operadores de máquinas e profissionais 
da área de içamento de gruas. Segundo o diretor  
Wilson de Mello Jr., atualmente há um vácuo nesse 
sentido, o que contribui para o elevado número 
de acidentes do trabalho. Em doze anos de ativi-
dades, o Instituto Opus já qualificou 5110 alunos e 
ministrou cursos para 403 empresas tanto no Bra-
sil como no exterior. Dentre os países para os quais 
já realizou cursos incluem- se Líbia, Moçambique e 
Venezuela. Segundo Mello, o curso de operadores 
de rigger ainda é o que tem maior procura. “Atual-
mente, o Instituto Opus tem incrementado sua área 
de cursos in company, que acontecem muitas vezes 
no próprio canteiro,  devido às dificuldades de des-
locamento dos operadores para São Paulo”, desta-
ca o diretor. Dentre os muitos cursos ministrados 
foram atendidas as usinas Teles Pires (MT),  Jirau 
(RO) e Santo Antônio (RO), o Porto Maravilha (RJ), o 

Parque da Cidade (SP), as minerações da Samarco 
(MG) e Vale Parauapebas (PA), o Exército Brasileiro 
por meio dos 11 Batalhões de Engenharia e do Cen-
tro de Treinamento de Araguari (MG), além das uni-
dades da Comgás (SP) e CEG (RJ).

 S Opus foco no treinamento de operadores de 
equipamentos, principal demanda no país
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Grupo de engenheiros funda 
em setembro a Associação 
Brasileira para Equipamentos 
e Manutenção, para fechar 
uma lacuna de informação e 
conhecimento existente no 
mercado. 

A Construtora Paranapanema 
conclui o primeiro trecho da 
Ferrovia Norte-Sul, de 70 km, 
ligando os municípios de 
Açailândia e Imperatriz, no 
estado do Maranhão.

 Entidade lança 
a revista M&T 
para difundir as 
informações do 
mercado.

Fernando Collor de Mello, eleito 
presidente, chama os carros 
brasileiros de “carroças” e 
inicia processo de liberação da 
economia, mas deixa o governo 
em 1992 após o Impeachment.

O presidente 
Itamar Franco 
e seu ministro 
Fernando Henrique 
Cardoso lançam 
o Plano Real. É 
mais um lance para 
frear o processo 
inflacionário que 
atingiu o patamar 
de 2.500% ao ano, 
em 1993.

Luiz Inácio Lula da Silva 
assume a presidência e 
emplaca programas de 
crédito popular. 

A M&T Expo evidencia 
o Brasil como líder 
regional e plataforma de 
entrada para o mercado 
latino-americano.

M&T abriga 
primeiro Encontro 
Latino-americano 
de Construção e 
Mineração, que 
reúne especialistas, 
profissionais 
e empresários 
do universo 
de máquinas e 
equipamentos.

M&T ocorre em 
momento de crise 
do mercado mundial 
com plena ascensão 
do mercado interno 
brasileiro. É lançada 
a revista Grandes 
Construções. 

Recorde de vendas de máquinas 
no Brasil, com crescimento de 
70,5% em relação 2009, segundo 
Estudo Sobratema de Mercado 
Brasileiro de Equipamentos. 

 Inaugurada a Linha 4-Amarela 
do Metrô de São Paulo.

Pesquisa Principais 
Investimentos em Infraestrutura 
no Brasil até 2016, da 
Sobratema, aponta portfólio de  
9 mil obras e investimentos de  
R$ 1,3 trilhão

2003 2006 2009 2010
1988 1989 1990 1994
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No mesmo ano, é inaugurada a 
Ponte do Morumbi, sobre o Rio 
Pinheiros, de 778 m de extensão, 
construída em balanços 
sucessivos, em concreto 
protendido, pela Queiroz Galvão. 
É dada a largada para o programa 
de Despoluição do Rio Tietê.

Nº 1 - Fevereiro/2010 - www.grandesconstrucoes.com.br

construção, infraestrutura, concessões e sustentabilidade

Construcoes
Grandes

Obras da ponte de acesso entram na reta final

indústria OffshOreUtC investe r$ 12 milhões 
em unidade para produção de plataformas de petróleo

green bUildingnova sede da teckma sintetiza conceitos de sustentabilidade
petróleO & gáspetrobras assina contratos com oito construtoras para refinaria abreu e lima

entrevistaMinistro dos esportes Orlando silva declara guerra à burocracia
Cidade adMinistrativaengenharia brasileira realiza novo sonho de niemeyer

OliMpíadas 2016vila Olímpica conciliará tecnologia, planejamento urbano e respeito ao  meio ambiente

porto de açu



Em pleno 
processo de 
arrumação 
da economia, 
a Sobratema 
realiza a primeira 
edição da M&T 
Expo, reunindo 
70 expositores
e 7.500 
visitantes. 

A segunda edição da 
M&T Expo ocupa área 
de 30 mil m2

e tem apoio 
de entidades 
internacionais. 
Associação faz parceria 
com a Alcântara 
Machado, organizadora 
de feiras, e prevê o 
crescimento do evento.

M&T Expo é 
transferida 
para o Centro 
de Exposições 
Imigrantes e abriga 
a exposição para 
equipamentos 
de mineração – 
Entidade cria o 
Instituto Opus, 
para qualificação e 
treinamento.

Inaugurado em 
11 de outubro a 
primeira etapa do 
Rodoanel de São 
Paulo, com 30 km 
de extensão.

Em dezembro 
é inaugurada a 
Pista Descendente 
da Rodovia dos 
Imigrantes.

Dilma Rousseff  assume a 
presidência com a missão 
de executar o maior 
programa de obras já visto 
no Brasil. Sobratema realiza 
primeira edição da M&T 
Peças e Construction Expo.

A usina de Belo Monte 
começa a sair do papel 
e as obras dos estádios 
começam a deslanchar.

Edição da M&T Expo recebe mais de 
54 mil visitantes e 494 expositores.

Estádio do Castelão em Fortaleza é 
o primeiro a ficar pronto para a Copa 
Fifa 2014. 

Sobratema muda denominação para 
Associação Brasileira de Tecnologia para 
Construção e Mineração. Construction Expo 
conta  com apoio de 135 entidades do setor. 

Cinco estádios ficam prontos a 
tempo da Copa das Confederações: 
PE, RJ, BA, MG, e DF.

Usina Santo Antonio, no Rio Madeira, em 
Porto Velho (RO) começa a gerar energia.

Período é marcado por manifestações 
populares em defesa da melhoria nos 
serviços públicos. 

2011 2012 2013
1995 1997 1998 1999 2002
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Inaugurada a Ponte 
Rodoferroviária 
que liga os estados 
brasileiros de Mato 
Grosso do Sul e 
São Paulo sobre o 
Rio Paraná.

Avançam obras do Programa do 
Submarino Nuclear  (Prosub).
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MoMento ConstruCtion

A presença da Associação Brasilei-
ra da Construção Industrializada de 
Concreto (Abcic) na Construction 
Expo 2013 ganhou expressiva visibi-
lidade com a apresentação do Salão 
Abcic da Construção Industrializada 
do Concreto, um espaço exclusivo 
destinado a ressaltar, para os visi-
tantes, a importância da indústria de 
pré-fabricado no desenvolvimento 
tecnológico e na evolução da cons-
trução civil brasileira. “O desenvol-
vimento do Salão Abcic, juntamente 
com o curso e a visita técnica promo-
vida a uma unidade da Cassol, cum-
priram papel decisivo para levar in-
formação qualificada a toda a cadeia 
da construção civil e ao visitante da 
Construction Expo”, diz Íria Doniak, 
presidente-executiva da associação.

De acordo com ela, a participação da 
entidade na feira foi significativa exa-
tamente pela atuação nas três frentes. 

A seu ver, a repercussão não teria sido 
tão expressiva se a ação não estivesse 
integrada ao Construction Congresso. 
“O desenvolvimento da construção 
civil no Brasil virá através da indus-
trialização, capacitação profissional e 
inovação”, afirma. Antes de promover 
o curso Pré-fabricados de Concreto – 
Uma abordagem completa da fábrica 
aos canteiros de obras, frequentado 
por 60 alunos, havia certa incerteza 
sobre a funcionalidade de um curso de 
oito horas ministrado concomitante-
mente a uma feira. “Mas foi uma grata 
surpresa, pois o público se manteve in-
teressado até o final”, afirma.

Para Paulo Sergio Teixeira Cordei-
ro, diretor de marketing da entidade, 
o público visitante do Salão era dife-
renciado, de elevado nível profissional 
e com grande conhecimento técnico. 
“Com a realização do Salão, nosso ob-
jetivo era ter um espaço para receber 

sOlUções NA CAdeiA dO CONCreTO 
Salão temático, visita técnica a fábrica de estruturas pré-fabricadas, 
curso técnico e ampla linha de produtos para aplicação e formatação 
do concreto foram destaques durante a Construction Expo 2013

todos os profissionais envolvidos, 
direta ou indiretamente, com o uni-
verso do pré-fabricado, para reforçar 
conceitos, estimular a busca por no-
vos conhecimentos e também conso-
lidar relacionamentos. Nesse sentido, 
creio que nossa meta foi plenamente 
alcançada”, afirmou. A maioria dos 
patrocinadores do Salão foi unânime 
em reconhecer seu sucesso.

Fundada em 2001, com o objetivo 
de difundir e qualificar os pré-molda-
dos de concreto destinados às estru-
turas, fachadas e fundações, a Abcic 
reúne mais de 100 associados. Sua 
atuação é caracterizada pela promo-
ção e desenvolvimento do setor, com 
iniciativas como a criação do Selo de 
Excelência Abcic, programa que ates-
ta a conformidade aos padrões de tec-
nologia, qualidade, segurança, meio 
ambiente e desempenho das empresas 
do setor de pré-fabricados. A entida-

 W Salão temático 
da Construção 
Industrializada foi 
organizado pela Abcic
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de também instituiu o Prêmio Obra do 
Ano em Pré-Fabricado, que prestigia 
empresas e profissionais do setor, e o 
Anuário Abcic, que traz informações 
mercadológicas, técnicas e políticas da 
industrialização na construção.

A associação possui uma integração 
com prestigiadas entidades nacionais e 
internacionais, como é o caso da FIB 
- Fédération Internationale du Béton, 
além de realizar cursos de capacitação 
profissional e de participar de impor-
tantes eventos no Brasil e no exterior.

vantagens na ponta do lápis
Todos os que passaram pelo Salão 

da Abcic conheceram melhor as vanta-
gens do sistema de construção indus-
trializada de concreto, como durabi-
lidade, resistência, precisão, redução 
de custos, agilidade em atender prazos 
mais ousados e qualidade. Por meio de 
20 painéis fotográficos e salas de exi-
bição de vídeos foi possível o visitante 
ter uma ideia geral de como funciona 
o processo de elaboração dos pré-fa-
bricados, desde a fase de projeto, pas-
sando pela fabricação até a montagem 
final na obra.

O salão contou ainda com seis es-
tações de trabalho, três áreas de rela-
cionamentos e bem-estar onde acon-
teceram os encontros e reuniões de 
trabalho das empresas patrocinadoras. 
Ainda durante a Construction Expo 

2013, a Abcic promoveu outras ações 
institucionais como a exibição de um 
vídeo especialmente produzido para 
detalhar como funciona o Selo de Ex-
celência Abcic e o lançamento da 3ª 
edição do Prêmio Obra do Ano, apoia-
do pela revista Grandes Construções, 
editada pela Sobratema.

Segundo o presidente do conselho 
estratégico da Abcic, Aguinaldo Ma-
fra Jr, as três iniciativas da entidade 
estão alinhadas com a proposta da So-
bratema, de criar um conceito de feira, 
com base em tecnologia, em sistemas 
construtivos e voltado para um públi-
co mais técnico. “Com a elevada de-
manda, cada vez mais a viabilidade de 
um empreendimento, seja habitacio-
nal ou de infraestrutura, passará pela 
escolha adequada do sistema cons-
trutivo, a fim de que seu cronograma 
seja seguido, bem como premissas de 
sustentabilidade e desempenho. A in-
dustrialização tem protagonizado im-
portantes desafios na construção civil 
no Brasil e nossa presença na feira foi 
fundamental para o setor reafirmar 
seu posicionamento também no âmbi-
to institucional”.

Ulma lança sistema 
Autotrepante ATr

Presente em quase 90% das obras 
em andamento no Brasil, tais como o 
Túnel Morro da Saúde, no Porto Ma-

Av.  Tales Chagas,  1952
Célvia . Vespasiano | MG
Te l :  + 5 5  3 1  3 5 1 4  0 6 0 0
vendas@astecdobrasil.com
www.astecdobrasil .com

acesse:

O melhor equipamento
aliado ao melhor pós
venda! É o resultado
quando você escolhe a
Telsmith para soluções
de processamento de

materias.

TELSMITH
BRITADORES PARA DÉCADAS

 S Visita técnica à fabrica da Cassol aconteceu durante a Construction Expo 2013
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ravilha, no Rio de Janeiro; Aeroporto 
Internacional de Viracopos, Campi-
nas; Linha 4 do Metrô de SP; e Es-
tádio Mané Garrincha, em Brasília, 
entre outros, a Ulma Construcción es-
colheu a Construction Expo 2013, 
promovida pela Sobratema, no mês 
de junho, em São Paulo, para lançar 
sua inovação para o mercado brasi-
leiro. Trata-se do sistema autotrepan-
te ATR, uma estrutura de suporte de 
forma, ideal para trabalhos em gran-
des alturas que, por meio de soluções 
hidráulicas e mecânicas, se eleva sem 
qualquer necessidade de grua, levan-
tando consigo a forma. 

Sua montagem é realizada através 
da elevação sucessiva do mastro e do 
conjunto console/forma ao longo da 
parede. “A Ulma é uma das poucas 
empresas do   segmento a utilizar este 
tipo de sistema no Brasil”,  conta Bru-
na Cassiano, assistente de Marketing.

Flexível e polivalente para adaptação 
a todo tipo de necessidades na execu-
ção de construções em grande altura, o 
sistema está preparado para elevar, de 
forma segura e simultaneamente, forma, 
plataformas de trabalho e distribuidor 
de concreto. O sistema hidráulico possi-
bilita a elevação de conjuntos de forma 
superiores àqueles que uma grua con-

vencional permite elevar, inclusive vá-
rios módulos em simultâneo, permitin-
do ritmos de execução muito elevados. 
A elevação se dá mesmo em condições 
climáticas adversas.

 Outra característica do sistema 
autotrepante ATR é a possibilidade 
de adaptação a paredes de geometria 
complexa. As plataformas de trabalho 
são amplas e totalmente protegidas, 
com acessos seguros. 

A grande capacidade de elevação 
do sistema é outra vantagem. É pos-
sível controlar a carga de trabalho de 
cada cilindro individualmente. A cen-
tral hidráulica possui capacidade para 
acionar até 12 cilindros simultanea-
mente, possibilitando a elevação de 
grandes conjuntos.

O equipamento dispõe ainda de sis-
temas de recuo para realizar os traba-
lhos entre painéis de forma. A gama de 
sistemas autotrepantes compartilha os 
acessórios principais.

Além do sistema autotrepante ATR, 
quem visitou o estande da Ulma na 
Construction Expo pôde conferir al-
gumas soluções para obras de edifica-
ção e construção pesada que a empre-
sa expôs, como a Mesa VR, Escoras 
Aluprop, Andaime Multidirecional e 
Escadas Brio, um sistema de andaimes 
que oferece ao mercado uma forma de 
encaixe simples e quantidade reduzi-
da de peças, que permite montagem 
rápida e segura, não necessitando de 
nenhuma ferramenta especial. 

multiform sh reduz custos de 
mão de obra 

Outra importante provedora de for-
mas para concreto, a SH Formas, An-
daimes e Escoramentos Ltda., par-
ticipou da Construction Expo 2013 
dando ênfase à sua atuação no merca-
do de obras de infraestrutura e cons-
trução industrial. A empresa lançou o 
Multiform SH, sistema de formas para 
paredes, pilares, geometrias especiais, 
como pontes e viadutos, estruturas 
complexas e vãos maiores. Um dos 
diferenciais desse sistema é o seu ma-
terial, desenvolvido em perfis em U 
laminados, unidos entre si com espa-
çadores, e vigas SH 20 (madeira) fixas 
com grampos. 

Além disso, obtém bons resulta-
dos em paredes por possuir painéis 
maiores (2,44 x 3,00m), formados 

 W O estande da Ulma deu destaque para o 
Sistema Autotrepante ATR

 X Para a SH Formas, o destaque foi 
para o o Multiform SH
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por Perfis MF e Vigas SH20 forrados 
com compensado em obra, propor-
cionando significativa redução de 
mão de obra em obras repetitivas e 
com disponibilidade de equipamento 
de movimentação.

No caso dos pilares, o sistema, com 
a forma montada em duas metades 
(tipo “L”), pode ser movimentado 
com grua até a altura final. Com ele-
mentos de ligação articuladores e ten-
sores reguláveis, permite a fácil exe-
cução de estruturas especiais como 
viadutos, túneis, estroncamento de 
paredes altas e montagem de andai-
mes de acesso em formas. 

A empresa com sede no Rio de Janei-
ro prevê um crescimento de 24% para 
este ano, devido às obras de infraestru-
tura geradas pelos eventos esportivos 
que o país receberá a partir deste ano 
até 2016. Ao todo, a SH – que atua há 
mais de 40 anos no mercado de cons-
trução civil – fará investimentos na or-
dem de R$ 60 milhões no desenvolvi-
mento de novos equipamentos. Desse 
total, 15% serão investidos no lança-
mento de novos produtos e R$ 9 mi-
lhões em uma nova unidade no Pará.

sistema de painéis Trio da Peri 
Os elevados custos na construção ci-

vil requerem sistemas de forma e des-
forma mais rápidos e fáceis. Somado a 
isso, o número de peças a serem trans-
portadas influencia no tempo de mon-

tagem e, por consequência, no custo 
de produção. Por isso, a Peri desenvol-
veu o sistema de painéis Trio, muito 
versátil, que atende de forma simples 
e ágil as necessidades de uma obra. As 
vantagens do sistema Trio foram apre-
sentadas ao mercado pela Peri durante 
a Construction Expo 2013.

Durante o desenvolvimento do pro-
jeto do sistema, os engenheiros da em-
presa priorizaram a redução de tempo 
de forma e desforma e o número de 
componentes individuais, a fim de ofe-
recerem ao mercado um painel modu-
lar adaptável a todo o tipo de projeto, 
desde as pequenas às grandes obras.

Entre as vantagens do sistema Trio 
da Peri estão o acoplador BDF, que 
fixa, alinha e une os painéis em uma 
única operação, e a facilidade de lim-
peza. Além disso, o elemento TSE para 
núcleos permite o deslocamento fácil 
e rápido da deforma de núcleos. Quan-
do elevadas, a forma interna pode ser 
usada para todos os andares sem ne-
cessidade de modificá-la ou desmon-
tar qualquer elemento. 

Já os painéis de fechamento podem 
ser ligados à estrutura do Trio atra-
vés do acoplador BFD, permitindo 
uma maior facilidade no trabalho. O 
painel de fechamento Trio MT/MTF 
pode ser usado com ou sem juntas de 
impermeabilização. Uma estrutura de 
borracha na seção central evita que o 
concreto escoe.

Confiabilidade  
e Inovação

l

Tels.: (11) 4703-3175/2858-5188 
Fax : (11) 4148-4242

 
www.cpbconcretoprojetado.com.br 

vendas@cpbconcretoprojetado.com.br

Tirantes RocsoloTM Ancoragem por resina

Bombas para via seca e via úmida 

 T A Peri divulgou as vantagens do sistema de painéis Trio 
para dar velocidade e reduzir custos das obras
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AliANçAs esTrATéGiCAs fOrTAleCem A 
CAdeiA dA CONsTrUçãO

PedrO bUzATTO COsTA
Presidente da Associação brasileira de 
Normas Técnicas (AbNT).

 “A ABNT é uma instituição que visa à norma-
lização das nossas atividades, e, assim sendo, pre-
cisamos acompanhar o que está acontecendo de 
evolução para que possamos atender às solicitações 
da sociedade no que se refere a normas que têm ga-
rantias de qualidade e que também oferecem certa 
tranquilidade quanto à segurança, saúde e proteção 

do meio ambiente. Toda vez que tomarmos conhecimento de que está aconte-
cendo algo de mais novo, moderno e eficiente, buscamos melhorar nossas con-
dições de competitividade.”

mArCO AUréliO de CerQUeirA
Presidente do sindicato das empresas locadoras de equipamentos, máquinas e ferramentas de 
minas Gerais (sindileq-mG). 

“Estamos carentes de eventos deste tipo, pois existe uma necessidade urgente de se criar uma associação, uma 
entidade, um sindicato que possa responder pelo rental nacionalmente. E a iniciativa da Sobratema de promover este 
encontro, tanto a Construction Expo quanto a Construction Congresso, é o primeiro passo para isso.” 

ANdré freiTAs 
Presidente 
executivo da 
Associação 
Nacional de 
fabricantes de 
esquadrias de 
Aço (Afeaço).  

“O que a feira 
se dispôs a fazer, 

que foi reunir produtores e ofertar tecnologia, 
é imprescindível para o que vai acontecer no 
mercado daqui pra frente. Sempre que temos 
uma feira com o porte da Construction, há uma 
movimentação no mercado de informações e de 
negócios. É um passo que tem que ser dado pe-
riodicamente.” 

CArlOs rOberTO PeTriNi
diretor do departamento da indústria 
da Construção fiesp (deconcic/fiesp) e 
do sindicato das indústrias de extração 
de Areia do estado de são Paulo  
(sindareia)

A Construction Expo já e uma referência para 
o nosso setor, que é de produtos de cimento. Nos-
sas atividades ligadas aos materiais básicos como 
blocos, lajes, tubos de concreto, postes, são fun-

damentais e a Construction traz sempre inovações, importantes, desenvolvi-
mento tecnológico que serão aplicados no setor.” 

TAssO de TOledO PiNheirO
Presidente do sindicato da indústria de mineração de Pedra britada do estado de são Paulo 
(sindipedras) 

“Eu considero muito importante a realização de uma feira como a Construction Expo porque é uma oportunidade 
para o setor empresarial ver o que está acontecendo no mundo. Somos um país em desenvolvimento e estamos um 
pouco atrás do que está acontecendo em termos de tecnologia lá fora. Então, é uma oportunidade de saber o que 
será usado no país daqui a pouco. Assim, as empresas podem se preparar para assimilar essas novas tecnologias. Esse 
conhecimento é importante para saber para que lado estão indo as demandas de serviços e tecnologias. Por exemplo, 
a adoção dos sistemas pré-moldados ainda está só no começo aqui no Brasil. Este é um segmento que ainda vai se 
desenvolver muito. Temos de nos preparar para um novo momento. Nós vamos ver uma grande mudança no Brasil.”

Nas três últimas edições, Grandes Construções publicou trechos dos depoimentos de líderes setoriais de 
algumas das 135 entidades – representantes dos mais diversos subsetores da cadeia da construção no 

Brasil – que apoiaram a Sobratema na realização da Construction Expo. Este mês damos prosseguimento 
aos depoimentos que refletem a importância estratégica do encontro como espaço de aproximação dos 

diversos atores deste cenário.



O ENCONTRO DAS INDÚSTRIAS DE
INFRAESTRUTURA PARA TRANSPORTE2013

www.transpoquip.com.br

O maior evento no Brasil da indústria de infraestrutura para um 
transporte seguro, eficiente e confortável via terra, água e ar

20132013

Construindo as bases para o Esporte

www.sport-infratech.com.br

     
 ExpoUrbano

Melhorando a 
vida urbana2013

O evento para espaços 
urbanos confortáveis, 
eficientes, seguros e 
sustentáveis

www.expo-urbano.com.br

2013
ESTACIONAMENTO EM FOCO

EXPO PARKING REÚNE OS OPERADORES E 
FORNECEDORES DE SOLUÇÕES DE ESTACIONAMENTO 
PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DO SETOR NAS 
CIDADES BRASILEIRAS E AS CRESCENTES EXIGÊNCIAS 
DOS ESTACIONAMENTOS NOS EDIFÍCIOS PÚBLICOS E 
PRIVADOS.

WWW.EXPO-PARKING.COM.BR

3 a 5 de Dezembro de 2013
Pavilhão Vermelho, Expo Center Norte
São Paulo, Brasil

info@real-alliance.com

+55 11 5095 0096
Cadastro on-line aberto
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PATríCiA 
dAvidsOhN 
diretora executiva 
da Abcem

“A construção me-
tálica está presente nas 
principais obras de in-
fraestrutura realizadas 
no Brasil, principal-
mente as do setor in-
dustrial, onde o aço é 

uma solução praticamente imbatível. A participação da 
Abcem na Construction Congresso teve a finalidade 
de mostrar aos profissionais, investidores e formado-
res de opinião do mercado brasileiro da construção as 
vantagens do uso dessa solução para os investimentos 
que o País necessita, no que se refere à infraestrutura 
pública e privada. Além das demandas para a Copa 
de 2014 e Olimpíadas 2016, existem em andamento 
projetos de grande magnitude relacionados com obras 
de mobilidade urbana, incluindo aeroportos e portos, 
e de setores importantes como óleo & gás, indústria 
naval e de energia, onde as estruturas e outros elemen-
tos de aço podem contribuir e muito para o seu desen-
volvimento”.

mArCO AUréliO dA CUNhA
Presidente da Associação brasileira das empresas locadoras de bens móveis (AleC).

“Esse evento vem marcar o calendário de São Paulo com o poder de movimentação de pessoas e de empresas, agre-
gando serviço para o setor de construção não só em São Paulo como no Brasil, valorizando, em especial, o rental que 
passará a ter uma representatividade importante na construção, especialmente pela sua relevância na execução da obra.”

ilTON mirANdA
Presidente do sindicato 
das empresas locadoras de 
equipamentos, máquinas e 
ferramentas do rio Grande do 
Norte (sindileq-rN).

 “No evento foi possível ver o presente 
e o futuro das obras, com a exposição dos 
salões específicos e, com isso nos dá a cer-

teza que o Brasil ainda tem muito a crescer.” 

mArCelO ribeirO TUNes
diretor de assuntos minerários do 
instituto brasileiro de mineração 
(ibram).

“Nos últimos 10, 15 anos, a grande mola 
propulsora do mercado mundial de bens 
minerais está diretamente ligada às de-
mandas de infraestrutura. Exatamente por 
isso, a construção civil implanta, amplia e 
mantém, com suas obras, essa estrutura, 

e uma feira como a Construction Expo é de grande importância para a 
mineração brasileira.”

JOãO riCArdO lAfrAiA
Presidente da Associação 
das empresas brasileiras de 
manutenção (Abraman)

“O espetáculo da construção 
proporcionado pela entidade 
coirmã Sobratema durante o 
Congresso e Construction Expo 
2013 mostrou a relevância do 
segmento de equipamentos para 
construção e mineração e a im-

portância de manutenção e gestão de ativos para que esta 
roda gire e produza os efeitos desejados.”  

edilsON ferreirA
Presidente da Associação 
brasileira dos fabricantes de 
Tintas (Abrafati)

“O evento permitiu a criação de um 
fórum que reuniu fabricantes de equi-
pamentos, empresas processadoras e de 
aplicação, e, também representantes da 
cadeia dos materiais de construção, setor 
este em que as tintas se inserem. A Cons-

truction promove o crescimento setorial de uma forma sustentável por 
meio de uma boa comunicação com este grupo da cadeia produtiva.” 



ESTAMOS 
CONVOCANDO  

VOCÊ PARA 
BRILHAR EM 

2014

Realização Local

FAÇA JÁ SUA RESERVA. WWW.MTPS.ORG.BR

Prepare-se para expor na 
única feira latino-americana 

especializada em tecnologia e 
gestão de equipamentos para 
construção e mineração. Na 
M&T Peças e Serviços 2014, sua 
empresa vai encontrar o público 
certo que procura soluções, 
insumos e demais serviços, 
para que seus equipamentos se 
mantenham em campo.

DE 3 A 6 DE JUNHO DE 2014 
SÃO PAULO, BRASIL.

artefinal_anuncio_mtps_2014_21x28.indd   1 22/08/13   13:01
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GREEN BUILDING BRASIL

Em todo o mundo, o mercado de cons-
trução verde parece passar ileso pela crise 
que afeta até mesmo países com econo-
mias mais sólidas. A demanda por edifí-
cios sustentáveis continua em alta e cres-
ce o interesse por produtos que também 
contenham credenciais “ecofriendly”. 
Essa tendência se verifica também aqui 
no Brasil, onde se experimenta um ver-
dadeiro “boom” na área das construções 
sustentáveis. Por todos os lados se multi-
plicam as construções de prédios comer-
ciais, industriais, corporativos e residen-
ciais, além de arenas esportivas e obras 
de infraestrutura, utilizando tecnologias e 
métodos construtivos que permitem um 
uso mais inteligente de recursos naturais e 
eficiência energética e, ao mesmo tempo, 
a redução dos impactos ambientais du-
rante a construção. 

De acordo com um relatório publica-
do pela consultoria Navigant Research, 
o mercado mundial de materiais de cons-
trução ecológicos deve crescer dos atuais 
US$ 116 bilhões para mais de US$ 254 
bilhões em 2020, um aumento de quase 

120%. E o Brasil ocupa posição de des-
taque neste cenário. Atualmente, o País 
está entre os quatro líderes mundiais em 
construções sustentáveis, ficando atrás 
apenas dos Estados Unidos, da China e 
dos Emirados Árabes. 

Segundo estudo realizado pela EY (an-
tiga Ernst & Young) a pedido da Green 
Building Council (GBC) – organização 
norte-americana responsável por dissemi-
nar práticas de construção verde – o valor 
das construções com projetos registrados 
para receber a certificação de obra sus-
tentável, os chamados prédios “verdes”, 
alcançou, em 2012, 8,3% do total do PIB 
de edificações – subdivisão do PIB da 
construção civil que exclui obras de infra-
estrutura. Em 2010, os prédios “verdes” 
não ultrapassavam 3% do PIB setorial. O 
valor total dos imóveis que reivindicam o 
selo sustentável atingiu R$ 13,6 bilhões 
no ano passado, em comparação com um 
PIB de edificações de R$ 163 bilhões no 
mesmo período.

Mas não basta apenas parecer susten-
tável. Tem que provar que é. Isso explica 

a crescente busca, dos diferentes tipos de 
edificações, por certificações de sustenta-
bilidade, como o selo LEED (Leadership 
in Energy and Environmental Design), 
concedido pela GBC. Apenas nos seis 
primeiros meses deste ano, cinco novos 
empreendimentos brasileiros receberam 
o selo LEED e outros 15 entraram com 
pedido de certificação. Os números levam 
o País à marca dos 88 empreendimentos 
certificados, representando um total de 
2.089.195,20 m2, e mais de 680 pleitean-
do o selo. E a expectativa é que até o final 
de 2013 serão 900 empreendimentos can-
didatos ao selo e 120 certificados.

Para Luiz Iamamoto, gerente sênior 
da EY, a busca pela certificação LEED 
está presente cada vez mais em segmen-
tos, como escolas, hospitais, estádios 
de futebol, edificações comerciais e in-
dustriais, agências bancárias e museus. 
Até fundos imobiliários têm incluído a 
certificação LEED como exigência para 
receber investimentos. 

Esse crescimento é impulsionado 
por uma combinação harmônica entre 

O “bOOm” dA CONsTrUçãO 
verde NO brAsil

Quarto mercado mundial em construção sustentável, o Brasil conta com ampla linha de 
fornecedores de produtos e serviços e tecnologia de ponta, para redução dos impactos 
ambientais, uso inteligente de recursos naturais e eficiência energética

 T Localizado 
em Caxias do 
Sul, o Estação 

San Pelegrino é o 
primeiro Shopping 

do Brasil a obter 
o LEED 
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políticas públicas e regulamentações 
oficiais que priorizam eficiência energé-
tica e design ecológico, e ações voluntá-
rias, por parte da iniciativa privada, em-
penhada na expansão de programas de 
certificação para edifícios e na redução 
de custos dos materiais.

O empenho da iniciativa privada não 
se explica apenas pelo idealismo e pela 
consciência ecológica. O que se observa, 
por trás desses fatores, é um interesse visí-
vel do mercado consumidor por este tipo 
de edifício, de olho nas vantagens que os 
empreendimentos asseguram. Essas van-
tagens vão desde a economia de energia 
e corte de custos operacionais até a valo-
rização do imóvel na hora da revenda. A 
certificação LEED agrega valor e desperta 
interesse dos investidores, ampliando a 
atratividade para a mercado imobiliário 
corporativo – principalmente por reduzir 
riscos operacionais. “Quando os projetos 
certificados começaram a ser comprados, 
as construtoras viam esse tipo de inves-
timento como custo adicional. Hoje já 
entendem que o investimento feito em 
curto prazo pode até ser mais alto, mas ele 
é recuperado na velocidade de venda das 
unidades, além de reduzir em até 10% os 
gastos em um condomínio, em razão de 
projetos de eficiência energética e reuso 
de água.” conclui Luiz Iamamoto. 

Além do selo LEED, presente em 143 
países, o Brasil conta também com o sis-
tema Aqua de origem francesa e adaptado 
pela Fundação Vanzolini, ligada à Univer-
sidade de São Paulo (USP). Este sistema 
certificou os primeiros sete empreendi-
mentos em 2009 e atualmente esse nú-
mero chega a 107 projetos. 

Para receber o selo deve-se atender 
critérios dentro de sete categorias: efici-
ência energética; uso racional de água; 
materiais e recursos; qualidade ambiental 
interna; espaço sustentável; inovações e 
tecnologias e créditos regionais. 

A sustentabilidade entra em 
campo 

Os grandes eventos esportivos sedia-
dos no Brasil, como Copa das Confede-

rações, Copa 2014 e Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de 2016, deram impulso à 
adoção do conceito greenbuilding, por 
parte das construtoras, fora do universo 
da construção imobiliária, estendendo-o 
às obras de infraestrutura e das arenas que 
abrigarão as competições. De acordo com 
o GBC Brasil, os 12 estádios que abriga-
rão os jogos do Mundial de 2014, além 
das arenas do Palmeiras, em São Paulo, e 
do Grêmio, em Porto Alegre, estão sendo 
entregues com o selo LEED. O Parque 
Olímpico no Rio de Janeiro e a revitaliza-
ção da zona portuária, batizada de Porto 
Maravilha, também são exemplos de pro-
jetos que estão sendo construídos com 
base nos preceitos da sustentabilidade e 
que serão certificados.

Especialmente nos estádios de futebol, 
foi possível observar a adoção de tecno-
logias de ponta, como o uso de painéis 
fotovoltaicos em fachadas e coberturas. 
No estádio Mané Garrincha, de Brasília, 
por exemplo, construído pelo consórcio 
formado pelas empresas Via Engenharia 
e Andrade Gutierrez, o sistema fotovol-
taico deve produzir 2,5 MW de energia, 
o suficiente para iluminar todo o entorno 
da arena esportiva. 

As tecnologias de captação, tratamento 
e reuso de água da chuva são também des-
taques no Mané Garrincha, o que possibi-
lita redução de 80% no consumo de água, 
comparado a um estádio convencional. 
O uso de uma película autolimpante, re-
vestida por óxido de titânio, que capta a 
poluição gerada pelos veículos, também é 
novidade inserida na arena, que deve ser a 
primeira no mundo a receber a certifica-
ção LEED Platinum, a mais avançada no 
uso de tecnologias sustentáveis.

No Castelão, em Fortaleza, o destaque 
foi a reutilização de resíduos da demoli-
ção da antiga estrutura, o que permitiu 
que o volume de detritos encaminhados 
para aterros fosse 75% menor que o acei-
tável para uma obra daquelas proporções. 
As estruturas demolidas serviram para fa-
zer brita, pedrisco e concreto. 

Na Arena Pantanal, em Cuiabá, o di-
ferencial de sustentabilidade começa no 
projeto, premiado pela Blomberg - Ame-
ricas Property Awards e com o VII Prê-
mio Arquitetura Corporativa. A arena 
foi desenhada para ter algumas partes 
desmontadas após a realização dos jogos, 
graças ao uso de estruturas que podem ser 
dimensionadas conforme a necessidade e 
o tamanho do público. A preocupação 
central do projeto foi afastar o risco de, ao 
atender apenas às recomendações e res-
trições específicas da FIFA, deixar como 
herança um equipamento superdimen-
sionado e sem uso real pela comunidade. 

A área do conjunto arquitetônico onde 
a Arena Pantanal está inserida ocupa 
aproximadamente 300 mil m2, espaço que 
será requalificado para se transformar em 
uma arena de múltiplo uso, para instala-
ções esportivas, culturais, educativas e de 
entretenimento.

A Arena Corinthians, cuja constru-
ção está a cargo da Odebrecht, também 
terá painéis fotovoltaicos para gera-
ção de energia, sistema de captação de 
água de chuva nas coberturas, uso de 
madeira de origem florestal certificada, 
equipamentos econômicos de ar condi-
cionado e sistema de iluminação com 
lâmpadas LED, que são até 80% mais 
econômicas que as fluorescentes e pos-
suem vida útil mais longa.

Muitas das obras de ampliação e mo-
dernização dos aeroportos, também pre-
vistas para os eventos desportivos, estão 
sendo executadas segundo os conceitos 
de sustentabilidade. É o caso dos aero-
portos do Galeão, no Rio de Janeiro, e 
de Confins, em Belo Horizonte, que pre-
veem o uso de tecnologias sustentáveis 
como captação de água de chuva e ilumi-
nação por LED. 

A expectativa é de que a economia gera-
da com as tecnologias sustentáveis inspire 
a adoção de padrões de sustentabilidade 
em outras obras de infraestrutura, como 
na ampliação de portos e rodovias. 

 X No Estádio Nacional Mané Garrincha, 
sistema fotovotaico deve  produzir  

2,5 MW de energia, o suficiente para 
iluminar todo o entorno da arena esportiva
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CONCreTO verde Tem 
zerO emissãO de CO2

No momento em que a construção 
civil busca soluções econômicas, de alta 
tecnologia e ambientalmente seguras, 
chega ao mercado brasileiro o Kalma-
tron, uma mistura em pó ou líquida in-
dicada para concretos de forma geral e, 
especialmente, o chamado concreto ver-
de, com emissão zero de CO2.

Importadora e distribuidora exclu-
siva do produto na América Latina, a 
All Imper apresentou a novidade na 
quarta edição da “Greenbuilding Bra-
sil” – realizada de 27 a 29 de agosto, 
no Expo Center Norte, em São Paulo.

Desenvolvido com tecnologia de 
ponta, o Kalmatron, o concreto verde 
possui como diferencial a capacidade 
de transformar concreto convencional 
em concreto de alto desempenho, com 

superior capacidade para a migração de 
cloretos (NT BUILD 492), o que prote-
ge e prolonga significativamente a vida 
útil das armações internas do concreto.

Proporciona, também, resistência à 
abrasão, alta impermeabilidade e cura 
rápida, entre outros atributos, que 
somados, permitem reduzir sensivel-
mente o custo final da obra, visto que 
sozinha a nova mistura supre os de-
mais componentes ou aditivos.

Dentre os benefícios do Kalmatron, 
a All Imper destaca a maior fluidez no 
bombeamento, com o consequente 
aumento de produtividade no campo, 
conforme enfatiza Walter Campos, di-
retor de marketing da empresa.

Além disso, segundo o diretor, o 
produto reduz entre 30% e 50% o calor 

exotérmico, promove endurecimento 
rápido (do 1º ao 3º dia), reduz o fator 
A/C e, de duas a três vezes, o índice de 
fissuras, um conjunto de característi-
cas que, além dos aspectos funcionais, 
aprimora o acabamento do concreto.

Ainda de acordo com o engenheiro, 
a eficácia do produto abrange outros 
quesitos, conforme demonstraram 
ensaios laboratoriais realizados nos 
Estados Unidos (ASTM C 494), Ásia, 
Europa e que estão em curso no Brasil, 
dentro da Norma ABNT NBR 12821.

Comercializado nas versões líquida 
e em pó, o Kalmatron é recomendado 
para aplicação em barragens, fábricas 
de pré-moldados, tanques de água, con-
creto protendido, rodovias e projetos 
de recuperação estrutural, entre outros.  



sOlUções em PlásTiCO dA brAskem
Durante a Concrete Show 2013, realizado em São Paulo, em 

agosto deste ano, a Braskem, empresa especializada na produção 
de resinas termoplásticas e biopolímeros, apresentou uma ampla 
linha de produtos desenvolvidos em plástico, para uso na constru-
ção. As resinas têm desempenhado importante papel no desenvol-
vimento de produtos que buscam preservar os recursos naturais 
e ao mesmo tempo trazer mais agilidade e qualidade para infraes-
trutura e edificação.

Os itens apresentados foram divididos em áreas de saneamen-
to, edificações, canteiros, geossintéticos e infraestrutura. A di-
versidade de soluções representa o investimento da empresa, em 
parceria com seus clientes, em inovação para o desenvolvimento 
de peças que atendam às demandas do mercado de construção 
em busca da eficiência e sustentabilidade. Até dezembro de 
2012, a Braskem depositou 650 patentes e 18% do faturamento 
da companhia com resinas foi gerado por produtos lançados nos 
últimos três anos. 

“A construção civil é uma área importante para o desenvolvi-
mento do País e que tem se mostrado em constante desenvolvi-
mento. Para apoiar esse crescimento, apostamos na pesquisa e na 
expansão de nosso portfólio com produtos mais sustentáveis e 
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De olho na forte demanda por soluções 
sustentáveis alguns dos principais desen-
volvedores de tecnologia no mundo têm 
investido pesado em pesquisa e desenvol-
vimento de produtos e serviços. É o caso 
da Basf, que aproveitou a feira internacio-
nal BAU 2013, realizada em Munique, em 
janeiro deste ano, para exibir novas contri-

buições da química para a construção sus-
tentável. A feira, principal evento nas áreas 
de arquitetura, materiais e sistemas, con-
tou com a presença de aproximadamente 
2.000 expositores de mais de 40 países. En-
tre as novidades estavam diversas soluções, 
incluindo produtos para aumentar a efici-
ência energética de construções; materiais 

para tornar as construções mais duráveis 
reduzindo, assim, a manutenção e os repa-
ros; e suporte a arquitetos e planejadores 
que desejam experimentar novas aborda-
gens de projetos. A empresa apresentou 
ainda uma visão das últimas pesquisas so-
bre pigmentos eletrocrômicos para ilumi-
nação interior de ambientes.

melhorando a pegada 
energética

Um dos objetivos do processo de diá-
logo é ajudar no desenvolvimento de so-
luções para construções energeticamente 
mais eficientes. A área de construção e de 
moradias representa aproximadamente 
40% do consumo global de energia e 30% 
das emissões globais de dióxido de carbo-
no (CO2). Este impacto pode ser reduzi-
do significativamente. A linha de soluções 

que tragam mais praticidade, agilidade, 
conforto e qualidade para as obras”, afir-
ma Mônica Evangelista, responsável por 
Desenvolvimento de Mercado de Poli-
propileno na Braskem.

mais de 30 novidades
Os visitantes da feira puderam co-

nhecer mais de 30 soluções feitas com 
os plásticos produzidos pela Braskem: 
polietileno, polipropileno e PVC. 
Entre os produtos estão os capacetes 
feitos em polietileno verde derivado 
da cana-de-açúcar, e os geossintéticos 
para reforço, drenagem, filtro e imper-
meabilização de terrenos.

Para a construção, a novidade foi o 
sistema BubbleDeck que utiliza esfe-
ras de plástico com objetivo de reduzir 
o peso das lajes, usando polipropileno 
de forma a ocupar a zona de concreto 

que não desempenha função estrutu-
ral, proporcionando maior agilidade, 
menor custo e impacto ambiental. Ou-
tro destaque foram as mantas expandi-
das de polietileno, solução que reduz 
ruídos entre pavimentos ao serem 
aplicadas entre a laje e o contrapiso.

O PVC, já muito usado na constru-
ção para a produção de tubos e cone-
xões, começou a ampliar participação 
em outras aplicações. Um exemplo 
é o sistema construtivo Concreto 
PVC, tecnologia inovadora que per-
mite construir, de forma rápida e em 
escala industrial, diferentes tipos de 
edificações. O sistema proporciona 
menor perda por entulho, redução do 
desperdício de materiais, de consumo 
de água e energia na obra, além de ex-
pressivo ganho em produtividade.

As telhas produzidas com o PVC 

também estavam presentes. Além dos 
diferenciais técnicos, inerentes à resi-
na, como resistência a agentes quími-
cos, leveza e durabilidade, as telhas de 
PVC se mantêm estáveis às tempes-
tades, granizos e outras intempéries. 
Frente às variações de temperatura, 
sua estabilidade estrutural e de cor são 
superiores às telhas convencionais. 

Para a área de saneamento, além 
de diferentes soluções em tubos, a 
Braskem apresentou os poços de vi-
sita, conhecidos tradicionalmente 
como bueiros, feitos agora de polie-
tileno, que se diferenciam pela dura-
bilidade, já que possuem excelente 
resistência a quebra sobre pressão e 
resistência a impacto. Com isso, estão 
menos sujeitos a fissuras e orifícios 
que levam ao vazamento, evitando 
contaminações do solo.

bAsf: sOlUções PArA 
CONsTrUçãO sUsTeNTável

 W Permaskin, um revestimento de 
poliuretano termoplástico para uso em 
elementos de construção estruturados e 
tridimensionais como portas e persianas



que a Basf apresentou na BAU inclui o 
isolamento de perímetros, as molduras de 
janelas com pontes térmicas reduzidas e 
os sistemas de isolamento para fachadas, 
telhados e coletores solares.

Neopor, uma versão mais avançada à 
base do material clássico de isolamento de 
poliestireno Styropor, contém partículas 
especiais de grafite que refletem a radiação 
térmica como um espelho e assim reduzem 
a perda de calor na residência. Esta tecno-
logia é demonstrada na aplicação em teto 
plano e também em um sistema com reves-
timento de proteção contra a chuva com 
ventilação na parte posterior. O tradicional 
Styrodur C é ideal para o isolamento de pe-
rímetros por sua alta força de compressão e 
sua baixa absorção de água. Estas duas pro-
priedades foram colocadas em destaque na 
apresentação da feira. 

Outra solução apresentada é o Ba-
sotect, uma espuma especial de células 
abertas produzida a partir da resina mela-
mínica. Trata-se de um isolante acústico 

e térmico, resistente ao calor, usado em 
várias aplicações, tais como isolamento 
de coletores solares.

Os itens apresentados pela Basf na 
BAU incluíram o Elastopor e o Elastopir, 
placas de espuma de poliuretano rígido, 
testadas e aprovadas, para o isolamento 
de telhados, paredes, pisos e tetos, e ele-
mentos com camadas de PU para telha-
dos e fachadas. Com características como 
condutividade ultrabaixa de calor (grau 
024), estes materiais também são usados 
para sistemas de isolamento de espuma 
de poliuretano rígido para as molduras de 
janelas e também para venezianas.

soluções termo-acústicas 
Os materiais da Basf também ajudam a 

proteger as estruturas dos efeitos causa-
dos por condições climáticas, reduzindo, 
dessa forma, a manutenção necessária e o 
trabalho de reparo. Os itens exibidos pela 
empresa incluíram revestimentos de tetos 
com uma camada de poliuretano termo-
plástico para sua proteção dos efeitos de 

fenômenos meteorológicos.
Os visitantes da feira também foram 

convidados a conhecer o Permaskin, um 
revestimento inovador de poliuretano 
termoplástico para elementos de constru-
ção estruturados e tridimensionais como 
portas, persianas, revestimentos, painéis e 
portas de garagem. Ele melhora a aparência 
superficial com uma variedade de estrutu-
ras, possibilitando, assim, diversos projetos, 
desde um visual monocromático simples 
até os acabamentos semelhantes à madeira.

A mostra também destacou as pes-
quisas sobre iluminação de ambientes, 
apresentando filmes de poliéster com pig-
mentos eletrocrômicos aplicados a mate-
riais como o vidro, por exemplo. A ideia 
é que estes pigmentos mudem de cor 
quando há a aplicação de voltagem atra-
vés de uma célula solar integrada. Daqui 
a alguns anos, esta tecnologia poderá ser 
desenvolvida a ponto de poder ser usada 
em aplicações como portas de escritório 
com painéis de vidro.

w
pc

ria
ti v

a.
co

m

AN.GDE_CONSTR_21X14_VALORIZACAO_RENTAL_SET_13(AF).indd   1 17/09/13   17:45

w
pc

ria
ti v

a.
co

m

AN.GDE_CONSTR_21X14_VALORIZACAO_RENTAL_SET_13(AF).indd   1 17/09/13   17:45



ConCreto Hoje

88 / Grandes Construções88 / Grandes Construções

CONCreTeirAs AmPliAm 
PArTiCiPAçãO NO CeNáriO 
dA CONsTrUçãO Civil

Apesar do índice de 4% previsto 
para a construção civil em 2013, a 
indústria do concreto mantém um 
crescimento firme. O cenário foi 
particularmente bom para as con-
creteiras, responsáveis pela produ-
ção do material em nível industrial. 
Dados da Associação Brasileira de 
Cimento Portland (ABCP) apon-
tam que o consumo de cimento no 
Brasil avançou em mais de 80% no 
período de 2005 a 2012. O incre-
mento ocorreu, principalmente, 
devido à produção nas centrais de 
concreto, cujos índices teriam che-
gado a 180% no mesmo período. 
Estima-se que somente no ano pas-
sado, a produção desse setor tenha 
sido de 51 milhões  de m³. "Con-
siderando a projeção do PIB brasi-
leiro atual e do PIB da construção, 
estimamos que para 2017 o volume 
nas centrais atinja 72,3 milhões de 
m³, representando um crescimen-
to de 41,2% no período de cinco 
anos", avalia Valter Frigieri, diretor 
de Mercado da ABCP. 

Segundo ele, o que puxa o au-
mento é a preferência crescente das 
construtoras pelo concreto forne-
cido das concreteiras, substituin-
do as centrais próprias no canteiro 
pelo produto entregue via cami-
nhões betoneira. Comprovando 
a afirmação, a pesquisa elaborada 
pela ABCP aponta que entre 2006 
e 2011 a demanda por concreto for-
necido pelas concreteiras cresceu 
136% no período. Adicionalmen-
te, conforme dados do Sindicato 
Nacional da Indústria do Cimento 
(SNIC), o aumento da participação 
das concreteiras no consumo de ci-
mento passou de 13,1%, em 2006, 
para 20,7%, em 2012. 

Embora a construção civil brasi-
leira tenha avançado na aquisição 
de concreto direto das concretei-

 W Central de concreto com tecnologia Liebherr



ras, os índices locais ainda não estão 
próximos do que se pratica em países 
desenvolvidos. “No mercado norte
-americano, por exemplo, foi cons-
tatado que cerca de 70% do cimento 
vendido no começo desse ano acon-
tece via concreteiras”, afirma Frigieri. 
Mesmo em países emergentes como a 
China, cerca de 40% do cimento con-
sumido tem sido destinado às concre-
teiras, reforçando o papel do setor. 
Em resumo: a utilização de cimento 
dosado cresce nas centrais, mas o 
Brasil ainda permanece distante da 
evolução observada em países mais 
desenvolvidos.

O papel dos projetos de infraestrutu-
ra e edificação é claro no incremento do 

 X Soluções completas da Schwing Stetter
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ABCP lança primeira pesquisa completa do 
setor de concreto

Lançada em agosto de 2013, a primeira Pesquisa sobre o 
Panorama e Tendências Técnico-mercadológicas do Setor 
de Concreto foi apresentada pela ABCP em parceria com a 
E8 Inteligência e a UBM Brazil. A pesquisa é a primeira do 
segmento no Brasil e contemplou mais de 300 entrevistas 
com profissionais de toda a cadeia, desde referências do 

setor até concreteiras, construtoras, bem como laboratórios 
e projetistas de concreto.  

Segundo Renato José Giusti, presidente da ABCP, o setor 
é muito carente de informações e, por conta disso, a pes-

quisa propôs estruturar um mapa completo envolvendo os 
especificadores, fornecedores de equipamentos e insumos, 
bem como os produtores e sistemas construtivos emprega-
dos no concreto. "O cimento depende de toda essa cadeia 

para servir seu propósito, gerando enormes impactos e 
responsabilidades sociais, econômicas e ambientais. Con-

siderar essa dimensão foi fundamental para iniciarmos esse 
projeto", ressalta o executivo.

 T Opção da Terex - cresce a preferência pelo material fornecido por 
concreteiras, substituindo as centrais próprias, nos canteiros

 CRESCIMENTO DO CONCRETO DOSADO EM CENTRAL EM RELAÇÃO AOS PIb'S

Concreto dosado em central PIb brasil PIb construção ANO

20,7% 6,1% 4,9% 2007
32,7% 5,2% 7,9% 2008
4,7% -0,3% -0,7% 2009

20,9% 7,5% 11,6% 2010
16,6% 2,7% 3,6% 2011

Fonte: IBGE, CBIC, SNIC
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consumo de concreto via concreteiras. 
Eles têm sido responsáveis por parte 
do aumento de produção, mas foi a 
necessidade por soluções logísticas e 
ambientais que levaram as construto-
ras a adotar novos padrões de produ-
ção e utilização. Um deles é a adoção 
do sistema construtivo de paredes de 
concreto nas edificações. Números da 
ABCP mostram tal solução como a 
que mais ganhou espaço, posicionan-
do-se agora com 20% de participação 
entre as opções de sistemas construti-
vos usando o concreto.  

Impulsionado por programas como 
o Minha Casa, Minha Vida, do Go-
verno Federal, o sistema se mostrou 
o mais eficiente entre os 59 protóti-
pos construídos no país. Com isso, 
provou ser o mais econômico e com 
maior apelo social nas obras de casas 
populares de 42 m² de área. “Antes, era 
comum a construção bloco por bloco 
nas edificações. Hoje utilizamos pare-

des de concreto, o que impacta direta-
mente no mercado da mistura dosada 
em central”, avalia Arlindo Vaquero Y 
Mayor, presidente da Associação Bra-
sileira das Empresas de Serviços de 
Concretagem (Abesc). 

Quem consome o concreto?
Além de mapear a produção do 

concreto, o levantamento da ABCP 
também mostra onde está o consumo 
do produto. De acordo com a enti-
dade, três canais respondem pela de-
manda no Brasil. O primeiro é forma-
do pelas construtoras de edificações, 
que preferem o consumo dosado em 
centrais. Em segundo aparecem as 
obras de infraestrutura que, apesar 
de serem grandes consumidoras de 
concreto, são parte importante na 
montagem de centrais no próprio 
canteiro. Por último, o nicho das au-
toconstruções fecha o ciclo. Nesse 
caso, opta-se também pela compra 

do material via concreteiras em fun-
ção, principalmente, da presença em 
áreas urbanas. "É um mercado que 
possui possibilidades altíssimas de 
expansão", complementa Eliana Ta-
niguti, diretora geral da E8 Inteligên-
cia, parceira da ABCP em pesquisas 
de mercado.

A especialista acredita que as obras 
urbanas serão o nicho que mais au-
mentará o consumo de concreto nos 
próximos anos, principalmente em ra-
zão do crescimento de investimentos 
no segmento e da necessidade de me-
lhorias. Dados da ABCP mostram que 
somente entre 2010 e 2011, o consumo 
das obras urbanas do total de concreto 
produzido no país praticamente do-
brou para 12%. O PIB da construção 
no Brasil no mesmo período apresen-
tou queda de 8%, conforme mostrado 
na tabela. Ou seja, o segmento de obras 
urbanas cresce acima da freada da cons-
trução civil no país. 
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O índice de nacionalização de compo-
nentes é um tema em evidência em vá-
rios setores, principalmente aqueles que 
exigem grandes investimentos em atu-
alização tecnológica como ferroviário, 
energia eólica, automotivo e petróleo 
e gás, por exemplo. Hoje, apenas pro-
dutos fabricados no país e com índice 
de nacionalização mínimo de 60% são 
passíveis de ser financiados pelo cartão 
BNDES (Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Social). O governo, por meio do 
BNDES e programas como Inovar-Auto 

- Programa de Incentivo à Inovação Tec-
nológica e Adensamento da Cadeia Pro-
dutiva de Veículos Automotores - utiliza 
várias medidas e incentivos para que as 
empresas produzam seus equipamentos 
dentro do Brasil. O objetivo é gerar em-
pregos e movimentar a indústria local.

Vemos, porém, que na prática as em-
presas que estão participando destes 
programas têm dificuldades para desen-
volver os produtos nacionalmente, até 
mesmo por desconhecerem a capacida-
de da indústria brasileira. E o que muitos 

não sabem é que a indústria nacional 
está ávida para desenvolver novos pro-
dutos e aplicações com alta tecnologia e 
valor agregado, mas tem como obstácu-
lo a necessidade imediata de atender os 
prazos de contratos já fechados.

Um exemplo é a indústria ferroviária. 
As obras de mobilidade urbana, como 
expansão de metrôs e monotrilho, estão 
sendo rápidas por conta das licitações 
que já estão em andamento. Entretanto, 
devido ao prazo exíguo para as primei-
ras entregas, a solução é importar com-

nAciOnALizAçãO:  
A indúSTRiA bRASiLeiRA POde e Tem inTeReSSe

*anderson oba

 S Construção de ferrovias no Brasil depende da importação de vários itens, como os trilhos
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ponentes massivamente. Com isso, tanto a indústria nacio-
nal como o país perdem oportunidades de se desenvolver.

A Alcoa, por exemplo, é uma empresa multinacional que 
desenvolve produtos de classe mundial e eventualmente 
transfere um determinado processo de outro país para a 
subsidiária brasileira. Algumas empresas desconhecem que 
isso é possível e muitas vezes se surpreendem com a capa-
cidade de atender suas necessidades dentro do próprio país. 
De certa forma, não sentem segurança de que a indústria 
nacional pode fornecer, desenvolver ou até mesmo importar 
uma solução nova.

Neste cenário, um dos caminhos para atingir o índice de 
nacionalização e colaborar com o crescimento da indústria 
é encontrar parceiros que viabilizem este processo, des-
de os estágios iniciais dos projetos. Por exemplo, se uma 
empresa precisasse nacionalizar determinado item em alu-
mínio, a Alcoa poderia desenvolver o material, fornecer o 
produto e ainda agregar serviços, como um processo de 
usinagem diferenciado. Ou seja, é possível utilizar a exper-
tise nacional e contribuir com a indústria do país, facilitan-
do o trabalho do cliente ao avançar na nacionalização de 
equipamentos e peças.

Se as empresas continuarem importando e lutando para 
baixar o índice de nacionalização, a indústria brasileira se 
tornará cada vez menos competitiva e, em um efeito cas-
cata, o governo se verá obrigado a aumentar a alíquota de 
importação de alguns produtos.

Para uma indústria e mercado fortes, é importante que as 
companhias comecem a trazer suas aplicações para o Brasil, 
diminuindo a demanda por importações de itens que podem 
ser produzidos nacionalmente. Essa iniciativa representaria 
um grande passo, pois a maioria das empresas ainda está 
perdendo oportunidades de desenvolver seus produtos em 
território nacional com vantagens competitivas.

(*) Anderson Oba é Gerente de Extrudados da 
Alcoa América Latina & Caribe

Conte com quem possui 15 anos de experiência para resolver 
seus problemas de limpeza. 

Tufann, distribuidora dos equipamentos Alfa e Tennant, possui 
ampla linha de lavadoras, varredoras e polidoras de piso. 
Conte com nossa equipe de especialistas para indicar o 

equipamento que melhor atende sua necessidade.

Dificuldades com a 
Limpeza Pós-Obra?

Fone: 11 2423.3900
www.tufann.com.br
sac@tufann.com.br

ALUGAMOS EQUIPAMENTOS COM OU SEM OPERADOR

Tufann e Alfa Tennant, uma parceria de sucesso

T20
A lavadora de piso T20 lava e seca, 
simultaneamente, em uma única passada. 

800
Ideal para todo tipo de varrição. Desde partículas 
finas como pó, até pedras, papel e vidro.

A segurAnçA de contAr 
com quem reAlmente 
entende de importAção

Tel: +55 11 5586-4340
comercial@vsantos.com.br
www.vsantos.com.br

Há 20 anos o Grupo V. Santos presta assessoria para importação / 
exportação e projetos especiais com o verdadeiro serviço door-to-door.
 
Conheça alguns de nossos serviços:
 
- Projetos especiais para o segmento de máquinas
e equipamentos (novos e usados);
- Agenciamento de carga;
- Transporte nacional;
- Ex-tarifários e redução de tarifas;
- Armazéns Gerais. 
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Com o tema central Transporte na rota da 
sustentabilidade, a 19ª edição da Fenatran 
acontecerá entre os dias 28 de outubro e 01 
de novembro no pavilhão de exposições do 
Anhembi, em São Paulo. Além de ver de per-
to os novos modelos, os participantes terão 
uma experiência única ao testar os modelos 
mais modernos de caminhões na Fenatran 
Experience, que acontecerá no sambódromo, 
simultaneamente ao evento.  

Realizada a cada dois anos, a feira é or-
ganizada e promovida pela Reed Exhibi-
tons Alcantara Machado, e espera receber 
nesta edição mais de 370 expositores e 
um público em torno de 60 mil visitantes, 
de 45 países. “São 40 anos de história, 
onde a Fenatran segue como uma impor-
tante ferramenta na consolidação da in-
dústria de caminhões e transporte de carga 
no Brasil”, explica Rodrigo Rumi, diretor 
do portfólio automotivo da organizadora. 
Segundo o executivo, a feira refletirá o bom 
momento do setor. “O mercado está aqueci-
do, as vendas de caminhões deste ano devem 
superar o ano passado em 7% e 10%”. Entre 
os expositores estarão diferentes segmentos, 
desde fabricantes de caminhões e veícu-
los, implementos e equipamentos, motores, 
pneus, combustíveis, derivados e componen-
tes, equipamentos para oficinas, terminais e 
movimentação de carga, equipamentos de 
informática, segurança, rastreamento de car-
gas e até bancos, financeiras e seguradoras. 
Nesta nova edição, teremos um aumento de 
15% no número de expositores, que estarão 
divididos numa área total de 100 mil metros 
quadrados”, destaca Rumi. 

Entre as marcas já confirmadas para o 
evento estão as maiores produtoras de veícu-
los e motores como Agrale, DAF, Fiat, Hyun-
dai, Iveco, MAN, Mercedes-Benz, Renault, 
Ford, Scania, Schacman, Sinotruk, e Volvo, as 
principais fabricantes de implementos, Ran-
dom, Facchini, Noma, Guerra, Pastre, Rosset-
ti, Rodolinea, Librelato e Rodoforte, além de 
lubrificantes, componentes, acessórios e flui-
dos, como Alcoa, Chevron, Michelin, Mobil, 
Shell, Texaco, Ipiranga, Voith, Positron, Pirelli, 
Bridgestone e Cummins. Os bancos Itaú e 
Bradesco também estarão presentes na feira. 

O evento estará aberto à visitação das 
13h00 às 21h00, no Pavilhão de Exposições 
do Anhembi. Informações pelo telefone (11) 
3060-5000. www.reedalcantara.com.br

brAsil iNfO 
Tel.: (11)3060-5007/(11) 3060-5000
E-mail: (11) 3060-5000
Fax: (47) 3451-3001
Site: www.fenatran.com.br

riO iNfrAesTrUTUrA -  3ª feirA de 
PrOdUTOs e serviçOs PArA ObrAs 
de iNfrAesTrUTUrA. De 30 de outubro a 
2 de novembro, Riocentro, Rio de Janeiro (RJ). 
Promotora: Fagga Promoção de Eventos S/A.

iNfO 
Tel.: (21) 3035-3100 
E-mail: rioinfra@fagga.com.br
Fax: (21) 3035-3101
Site:  http://rioinfra.com.br 

NOvembrO

NT exPO-  16ª NeGóCiOs NOs TrilhOs.  
De 5 a 7 de novembro, no Expo Center Norte, 
São Paulo (SP). Promotora: UBM Brazil Feiras e 
Eventos Ltda.

iNfO 
Tel.: (11) 4689-1935 
Fax: (11) 4689-1926 
E-mail: marketing@ubmbrazil.com.br
Site: www.ntexpo.com.br

riO iNfrA e máQUiNAs - 4ª feirA 
iNTerNACiONAl de eQUiPAmeNTOs e 
sOlUções PArA CONsTrUçãO.  De 6 a 
8 de novembro, no Riocentro, Rio de Janeiro (RJ). 
Promotora: Reed Exhibitions Alcantara Machado.

iNfO 
Tel.: (11) 3060-5000 
Fax: (11) 3060-5001 
E-mail: rioinfra@reedalcantara.com.br
Site:  www.rioinfra.com.br 

4ª ediçãO dA CONferêNCiA bridGes 
brAzil. De a 05 a 07 de novembro, em São Pau-
lo (SP). Promoção Worldwide Buiness Research.

iNfO 
Tel. (11) 3463-5696
E-mail: fabricio.santos@wbrresearch.com
Site: http://www.wbresearch.com/bridgesbrazil/
home.aspxXV FIMAI / SIMAI 

feirA e semiNáriO iNTerNACiONAl de 
meiO AmbieNTe iNdUsTriAl e sUsTeN-
TAbilidAde. De 5 a 7 de novembro, no Expo 
Center Norte, em São Paulo (SP). Realização: 
Ambiente Press Comunicação Ambiental.  

iNfO 
Tel.: (11) 3917-2878 / 0800 77 01 449

OUTUbrO

55º CONGressO brAsileirO dO CONCre-
TO - De 29 de outubro a 1º de novembro de 2013, 
em Gramado, no Rio de Grande do Sul. Organização 
Instituto Brasileiro do Concreto (Ibracon).

iNfO 
Tel.: (11) 3735-0202
Site: www.ibracon.org.br
Facebook: ibraconOffice
Twitter: ibraconOffice

rOAd eCOlOGy brAzil 2013 - iii CON-
GressO brAsileirO de eCOlOGiA de 
esTrAdAs – Data a confirmar. Organização: 
Centro Brasileiro de Estudos em Ecologia de 
Estradas – CBEE. 

iNfO 
Tel.: (35) 3829-1928
E-mail: abager@dbi.ufla.br / cbee@dbi.ufla.br
Site: www.dbi.ufla.br/cbee

iNTerCON - feirA e CONGressO dA 
CONsTrUçãO Civil. De 2 a 5 de outubro, 
no  Megacentro Wittich Freitag – Expoville, em 
Joinville (SC). Promoção: Messe Brasil. 

iNfO 
Tel.: (47) 3451-3000
Fax: (47) 3451-3001
Site: feiras.messebrasil.com.br/intercon/inicio.htm

iNfrA POrTOs sOUTh AmeriCA 
mAiOr. De 22 a 24 de outubro, no Mendes 
Convention Center, em Santos, São Paulo. 
Promoção UBM Brazil.

iNfO 
Tel.: (11) 4878-5920
Site: www.infraportos.com.br

CONGressO AfeAl 30 – CONGres-
sO iNTerNACiONAl de sOlUções 
ArQUiTeTôNiCAs e CONsTrUTivAs 
em esQUAdriAs de AlUmíNiO. De 29 
a 30 de outubro, no Espaço Apas – Centro de 
Convenções. Promoção Associação Nacional de 
Fabricantes de Esquadrias de Alumínio (Afeal). 

iNfO 
Tel.: (11) 2268-3191
Site: www. afeal30.com.br

feNATrAN 2013 - sAlãO iNTerNACiO-
NAl dO TrANsPOrTe. De 28 de outubro 
a 1 de novembro, no Pavilhão de Exposições do 
Anhembi, em São Paulo (SP). Organização: Reed 
Exhibitions Alcantara Machado.

feNATrAN – sAlãO 
iNTerNACiONAl dO TrANsPOrTe



E-mail: eventos@rmai.com.b
Site: www.fimai.com.br

lANçAmeNTO dO GUiA sObrATemA. Dia 
13 de novembro de 2013, no espaço Hakka, São 
Paulo (SP). Promoção Sobratema.

iNfO 
Tel. (11) 3662-4159
Site: www.sobratema.org.br

POwerGrid brAsil 2013 - 2ª feirA e 
CONGressO de eNerGiA, TeCNOlOGiA, 
iNfrAesTrUTUrA e efiCiêNCiA eNerGéTi-
CA. De 27 a 29 de novembro, no Expocentro Ed-
mundo Doubrawa, em Joinville (SC).  Promotora: 
Messe Brasil Feiras e Promoções Ltda.

iNfO 
Tel.: (47) 3451-3000 
Fax: (47) 3451-3001 
E-mail: feiras@messebrasil.com.br
Site:  http://rioinfra.com.br 

dezembrO

exPO UrbANO 2013 – De 3 a 5 de dezembro 
de 2013, no Pavilhão Vermelho do Expo Center 
Norte, em São Paulo (SP). Promoção: Real Alliance.

Produtividade 
e segurança

ter as melhores 
Pessoas trabalhando 
Para você é difícil,  
mas ter o melhor das 
Pessoas trabalhando 
Para você é Possível.

O Instituto Opus já formou, preparou 
e certificou mais de 5 mil profissionais 
envolvidos na operação de equi-
pamentos para construção e minera-
ção. São mais de 400 empresas no 
Brasil e no Exterior, que reconhecem 
o Instituto Opus como referência em 
excelência nos cursos ministrados 
em suas unidades e “In Company”. 
Para aumentar a capacitação de seus 
profissionais, conte com a experiência 
do Instituto Opus.

mais informações:  
55 11 3662-4159 
www.sobratema.org.br

anuncio_opus_21x14_2013.indd   1 01/03/13   13:25

iNfO 
Tel: +55 (21) 4042-8704
E-mail: comercial@expo-urbano.com.br

exPO esTádiO 2013- De 3 a 5 de 
dezembro, no Pavilhão Vermelho do 
Expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Promoção: Real Alliance. 

iNfO 
Tel.: (21)  3717-4719 
Tel/Fax:  (21) 2516-1761
E-mail: info@real-alliance.com.br
Site: www.real-alliance.com/br/index.
html

TrANsPOQUiP lATiN Améri-
CA - 6ª feirA dA iNdúsTriA de 
iNfrAesTrUTUrA seGUrA PArA 
O TrANsPOrTe NO brAsil e Amé-
riCA lATiNA.  De 3 a 5 de dezembro, 
no Expo Center Norte, São Paulo (SP). 
Promotora: Real Alliance. 

iNfO 
Tel.: (11) 3917-2878 / 0800 77 01 449
E-mail: info@transpoquip.com.br
Site: www.transpoquip.com 

iNTerNACiONAl

OUTUbrO

biCes 2013 – 12º beiJiNG - exPOsiçãO e semi-
NáriO iNTerNACiONAl de máQUiNAs PArA 
CONsTrUçãO. De 15 a 18 de outubro, no Beijing Jiuhua 
Centro de Exposições Internacionais, na China. Simultane-
amente acontecerá a IVEX 2013- Exposição Internacional 
de Veículos Comerciais e Equipamentos de Resgate de 
Emergência de Beijing. Organização: China Construction Ma-
chinery Association e China Construction Machinery Co., Ltd.

iNfO 
Tel.: 0086 10-5222 0922
Fax: 0086 10-5118 3612
E-mail: info@e-bices.org
Site: http://www.e-bices.org/

NOvembrO

bATimAT frANçA – De 4 a 8 de novembro, no Paris 
Nord Villepinte, em Paris, França. Promoção: Reed 
Expositions.

iNfO 
Tel.: 01 47 56 52 30
E-mail: info@batimat.com
Site: http://www.batimat.com/
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O Instituto Opus, programa da Sobratema voltado para a formação, atua-
lização e licenciamento - através do estudo e da prática - de operadores e 
supervisores de equipamentos, divulga sua programação de cursos para o 
ano de 2013. Os cursos seguem padrões dos institutos mais conceituados 
internacionalmente no ensino e certificação de operadores de equipamentos 
e têm durações variadas. Os pré-requisitos necessários para a maioria são, 
basicamente, carteira nacional de habilitação (tipo D), atestado de saúde e 
escolaridade básica de ensino fundamental para operadores e ensino médio 
para os demais cursos. 
Desde sua fundação, o Instituto Opus já formou mais de 4.300 colaboradores 
para mais de 350 empresas, ministrando cursos não somente no Brasil, como 
também em países como Venezuela, Líbia e Moçambique.  Veja tabela ao lado 
com os temas e cronograma dos cursos. Mais informações pelo telefone (11) 
3662-4159 - ramal 1981, ou pelo e-mail opus@sobratema.org.br. 

inSTiTuTO OPuS diVuLGA - AGendA de cuRSOS PARA 2013

Índice de AnunciAntes

O Instituto Opus lançou um novo curso destinado a facilitar o trabalho 
do pessoal das áreas de manutenção, supervisão e controle das ofici-
nas de grandes empresas que atuam nos segmentos de mineração e 
construção. Denominado Desvendando a Análise de Óleo, o novo cur-
so tem o objetivo de capacitar os profissionais ligados à lubrificação e 
manutenção de máquinas e equipamentos utilizados em canteiro de 
obras. O novo curso é fruto de uma parceria entre o Opus e o Grupo 
Oilcheck, especializado em soluções para análise de fluídos e sistemas 
de microfiltragem, com especialização em manutenção preditiva. 

 O primeiro curso aconteceu em 31 de julho tendo como público 
principal engenheiros de manutenção, supervisores de lubrificação, 
supervisores de manutenção e controladores de manutenção. Entre 
os conteúdos abordados pelos instrutores incluem-se: leitura e 
atendimento das variáveis de um relatório de análise de óleo; corre-
lacionamento das ações de inspeção de campo com os resultados 
encontrados na análise; entendimento das fontes de desgaste dos 
seus equipamentos e suas principais causas e aplicação de avaliação 
por tendência dos resultados da análise de óleo. 

OPuS VAi cAPAciTAR eSPeciALiSTAS nA LubRiFicAçãO de eQuiPAmenTOS 

PrOGrAmAçãO 2013 - CUrsOs sede OPUs

outubro

rigger  7 a 11/10

gerenciAmento de equipAmentos
17 a 18/10

operAdor ponte

 rigger 21 a 25

noVembro 

rigger  4 a 8/11

sup. de rigging – opus  25 a 29/11

gestão de FrotAs i  11 a 13/11

gerenciAmento de equipAmentos 21 a 22/11

deZembro

rigger  2 a 6 /12

EMPRESA PáginA

AnDRADE gUTiERREZ 2 e 3 www.andradegutierrez.com.br

ASTEC DO BRASiL 75 www.astecdobrasil.com

CARiOCA CHRiSTiAni 15 www.cariocaengenharia.com.br

CATERPiLLAR 8 e 9 www.caterpillar.com.br

CHRYSLER gROUP 53 www.picapesram.com.br

CASE COnSTRUCTiOn 27 www.casece.com.br

COnSTRUTORA 
BARBOSA MELLO 7 www.cbmsa.com.br

COnSTRUTORA 
ODEBRECHT 3ª CAPA www.odebrecht.com

CPB 77 www.cpbconcretoprojetado.com.br

BRASCRÉDiTO BRASiLE 72 e 73 www.brascreditobrasile.com.br

DÂniCA 25 www.danica.com.br

DASSAUL SYSTEMES 11 www.3ds.com/pt-br/

H2 LiFE 61 www.h2lifebrasil.com.br

HOLCiM BRASiL 59 www.holcim.com.br

iTUBOMBAS 47 www.itubombas.com.br

JLg 63 www.jlg.com.br

EMPRESA PáginA

JOHn DEERE 35 www.johndeere.com.br/construcao

KAnAFLEX 91 www.kanaflex.com.br

LiEBHERR 41 www.liebherr.com.br

nT nEgÓCiO nOS 
TRiLHOS 97 www.ntexpo.com.br

M&T PS 81 www.mtps.org.br

MARKO 33 www.marko.com.br

METAL MODULOS 23 www.metalmodulos.com.br

MiLLS 4ª CAPA www.mills.com.br

OPUS 95 www.sobratema.org.br/Opus

PERi 49 www.peribrasil.com.br

PLASTiBRAS 57 www.plastibras.ind.br

PLATAFORT 37 www.platafort.com.br

RCO 17 www.rco.ind.br

ROSSETTi 45 www.rossetti.com.br

SCHWing STETTER 43 www.schwingstetter.com.br

SH FORMAS 13 www.sh.com.br

EMPRESA PáginA

SOLARiS 29 www.solarisbrasil.com.br

TECnO FAST 19 www.tecnofastatco.com.br

TEREX 5 www.terex.com.br

TiPFORM 69 www.tipform.com.br

TOniOLO BUSnELLO 89 www.tbsa.com.br

TRAnSPOqUiP 79 www.transpoquip.com.br

TRCM 31 www.trcm.com.br

TUFFAnn 93 www.tuffan.com.br

U&M MinERAÇÃO 39 www.uem.com.br

URBE 85 www.urbe.com.br

V. SAnTOS ASS. 
ADUAnEiRA 93 www.vsantos.com.br

VALORiZAÇÃO DO 
REnTAL 87 www.valorizacaodorental.com.br

VOLVO (CE) 51 www.volvoce.com

VOLVO (SDLg) 20 e 21 www.sdlga.com.br

VRB.848 55 www.vrb848.com.br
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enquete online

Acompanhe as opiniões dos nossos leitores a partir de enquetes realizadas no site da GC:

PARA O LeiTOR dA ReViSTA GRAndeS cOnSTRuçõeS, 
meRcAdO FinAnceiRO RemuneRA enGenheiRO 
meLhOR Que cOnSTRuTORAS

Apesar da demanda elevada de mão de obra 
qualificada, o desafio das construtoras é conter 
evasão de engenheiros para outras carreiras.

As causas apontadas são diversas. Entre as 
mais citadas estão a remuneração não com-
patível com o mercado, seguida da sazonali-
dade e a redução da qualidade de vida. Esta 
é agravada, em geral, pela distância entre os 
locais de residência e de trabalho; sem rece-
ber a devida compensação financeira, muitos 
acabam desistindo da área por causa dos 
gastos com transporte.

No entanto, não é apenas a área financeira 
que tem despertado o interesse dos engenhei-
ros. Foram citados também alguns fatores como 
concursos públicos, cargos relacionados à ges-
tão e produção e mesmo TI como potenciais 
substitutos para as carreiras da engenharia.

Segundo nossos leitores, essa migração po-
deria ser resolvida tão somente com melhorias 
na remuneração e nos benefícios.

Para 76% dos leitores, as construtoras têm 
condições de competir com as instituições fi-
nanceiras no quesito remuneração. Para isso, 
bastaria tomar algumas medidas como investir 
na industrialização de processos construtivos e 
racionalização. 

Quando questionados se a importação de 
mão de obra poderia ser uma solução, a res-
posta positiva foi contundente. 81% dos entre-
vistados opinaram que essa seria uma solução 
plausível, fato que já ocorre em algumas áreas 
como a petrolífera e de telecomunicações. Mas, 
mesmo sendo contrários, na situação inevitável 
de importação de mão de obra, 97% acham 
que a grade curricular dos profissionais deve 
ser submetidas ao Crea.

Para concluir, 70% dos leitores opinaram 
que essa evasão é perceptível, devido à experi-
ência pessoal ou por causa de observação.

Comentários de nossos leitores

mARcO AnTOniO mAchAdO júniOR
Espero maior união entre a classe dos en-

genheiros. E maior apoio do CREA aos profis-
sionais da engenharia.

FeRnAndO jOSé PeRez
Hoje a área de construção civil está absor-

vendo a mão de obra. O grande problema é 
a sazonalidade de nosso ramo. Importante 
que o CREA volte a ter a câmara setorial de 
segurança do trabalho para uma melhor con-

figuração profissional, pois estamos necessi-
tando muito de um reforço tanto legal como 
institucional.

LeAndRO eLiAS
Não percebo essa evasão pois o mercado 

está aquecido, apesar de já mostrar indícios 
de queda de vagas em algumas grandes em-
presas.

Sou a favor da mão de obra estrangeira 
se for experiente; mas recém-formados, não. 
Precisamos de pessoas experientes para troca 
de conhecimento.

PedRO Luiz STAhL
O mercado financeiro tem atraído enge-

nheiros porque remuneram melhor e a so-
lução é o mercado da construção remunerar 
melhor. Com a valorização dos profissionais 
brasileiros não precisaremos importar.

GiLbeRTO ceLSO hOSinS
Os bancos têm muito mais poder de fogo 

para atrair profissionais, pois há uma concor-
rência entre eles. Porém, um órgão mediador 
faz com que eles tenham uma rentabilidade 
muito maior que a maioria dos setores da 
economia.

A importação de mão de obra somente 
cria um clima de descontentamento na área 
receptora desta importação. O ideal é for-
marmos tais profissionais em casa; porém, 
como estamos uns 20 anos atrasados nesta 
decisão, hoje estamos tão escassos que talvez 
seja necessário importar mestres do conheci-
mento de engenharia para melhorar a capaci-
dade de formação. Não por não termos estes, 
mas pela baixa quantidade.

mAnueL jOAQuim de ALmeidA 
FiLhO

Uma parte dos Engenheiros está se direcio-
nando para áreas ligadas a bancos, segurado-
ras, corretoras de valores e outras atividades 
ligadas ao mercado financeiro. Uma parte 
opta por negócios próprios que envolvam um 
segmento específico de fornecimento de ser-
viços para o próprio setor da construção. 

Não creio que faltem engenheiros. Falta 
planejamento e falta conhecimento por quem 
busca contratá-los. Uma política clara de car-
gos e salários e a real valorização da forma-
ção e da capacidade do profissional por parte 
das empresas pode resolver essa evasão. 






